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l i a pouco tempo, n c a m a r a d o s 
srs. depu t ados votou l ima m o ç ã o 
uo er. Huy Barbosa, paru o tini de 
obr igar o nosso genia l pa t r í c io a 
terminai ' , q u a n t o autos, o p r o j e c t a d o 
Codigo Civil. 

A p ropos t a da moção fo i íc i tn 
pelo sr. A/O vedo Marques , <|U0, 
corto dos merec imen tos q u e pos-
MIC, cer to d a l isonjeíro cons idera-
ção q u e ll;o t r ibu tam, tom d a d o dc 
abusa r dns Mias van tagens , apre-
sen tando a C a m a r a Es t adua l pro-
postas puitco cri teriosas e i n d i g n a s 
ila bella r epu tação d e que s. exa . 
gosa. 

A sua idéa de f o r m u l a r u m a ta-
bella do cus tas pnra os ac tos do 
casamento civil, foi u m desas t re , 
quo ir ia mal a t é p a r a u m caloiro 
complc tamen to ignoran te d a s nos 
sas b i s o da fon te dellas, a f o n t e 
const i tucional , quo d e t e r m i n a r a m a 
g r a tu idade desses actos, 

A C a m a r a obed ien temente ap-
provou o q u e lhe disse o s r . Aze-
vedo M a r q u e s : mas, o Senado , fluo 
n ã o sc deixa levar por cant igas , n e m 
permi t t e q u o paese c a m a r ã o pelas 
malhas , i nundou o p ro jec to á res-
pectiva oonimissSo, que , a l ém do o 
e x p u r g a r das celebres custas, t e m - n o 
conservado em -repoiso. 

O u t r a idéa do m e s m o d e p u t a d o 
foi a tal de r egu la r i sa r o exercício 
da profissão do advogado, q u o lhe 
t e m val ido a condemnação gera l a 
t roco do a l g u n s applausos do u m a 
par to dos moços acadêmicos. 

O projec to e m si foi u m a idéa in-
fel icíssima : p o r é m ma i s infeliz, foi 
a inda a exposição de mot ivos com 
quo o just i f icou, q u e além do ex-
t r avagan te o odiosa é r id ícula . 

Essa exposição do mot ivos fui 
fu s t igada va l en t emen te pela discus-
são e cahiu v ic t ima d a t roça q u e 
provocou. 

Ou t ro p ro jec to do m e s m o a u t o r 
quo depõe c o n t r a o seu lúc ido es-
piri to o c e n t r a os sous p r e s u m i d o s 
sen t imentos l i b e r a e s d e republ icano, 

• é f> <|BB Euppi imo o conctrrso p a r a 
o cargo do j u i z de direito. 

J á em demas i a d i ssemos desse 
projecto n e s t a s m e s m a s c o l u u m a s 
u nem m u i t o será preciso d izer pa-
ra gerar a convicção dc quo esse 
projecto é u m absurdo , d e n t r o do 
rogimen que temos. 

' • l i ando , p a r a o p r e e n c h i m e n t o 
de q u a l q u e r cargo publico, a come-
çar dos do con t ínuos e porteiros, o 
concurso é a por ta f r anca e ser ia 
para a inves t idora , d a n d o p re fe ren-
cia ao mér i to con t ra o favor i t i smo, 
«'• absurdo que, pa r a a m a g i s t r a t u r a , 
a quem conl iamos os mais e levados 
o impor t an te s interesses da socie-
dade, o s u p p r i m a m o s , e n t r e g a n d o 
ao inteiro arbí t r io do execut ivo a 
nomeação dos magis t rados . 

Item certo é que, apesar do exis-
tir o concurso, ellú não i u f l u e pa-
ra as nomeações ; mas , isto não 
quer dizer q u e o concurso n ã o se ja 
uma inst i tuição necessaria, is to n ã o 
quer d izer q u e elle deva ser supp r i -
mido, m a s s im, quo ello devo ser 
r e fo rmado do m a n e i r a a correspon-
der aos seus nobres e úteis f ins. 

Ainda ass im, tal q u a l existe, vi-
ciado e ineff icaz , o concurso 6 u m 
preito r end ido ao principio, q u e ello 
r presenta, e isto já não é p o u c o ; 
a hypoerísia, quo é u m vicio repu-
gnante , a i n d a ass im t e m u m lado 
fcom como h o m e n a g e m , quo é, i cn-
dida á v i r tude . 
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Corno se n ã o bas tassem t an tos 
nsuccessos, o sr. Azevedo M a r q u e s 
tmbrou-so do ap re sen ta r a m o ç ã o 
l ir igida ao sr. K u y Barbosa, a s s i m 
a m o d o de u m a ass ignação de pro-
so, com o j»régão da C a m a r a Es ta -
dual , p a r a quo o illustre bras i le i ro 
no3 entregue quanto antes, do pé 
p a r a a MI ao, o nosso Codigo Civil, 
perfei ty, completo e acabado. 

Ora, a lembrança fõ f inconvenien-
te c imprópr i a d a corporação que 
a poz e m pra t ica ; j á elia a p p a r e -
ceu, va r ias vezes, em fôrma de cen-
sura o do accusaçfio e o er. Kuy 
Barbosa r e spondeu v i t o r i o s a m e n t e 
que obra do tal g rundesa e m a g n i -
tude requer esforços tão múltiplos 
e ingentes, que só pode ser obra 
do trabalho de muitos annos, rorao 
lem acontecido entre varias nações. 

O Codigo Civil de u m povo deve 
ser o padrão para se aflirir o seu 
grau de cultura não eó jurídica," 
mas também o de vários outros 
departamentos do. saber humano, 
slém disso, devendo constituir-se um 
modelo clássico da l ingua nacional. 

Uma obra destas, portanto, deve 
*c» o i -odr.cto de muito estudo, 
dc mu i to exame, de muita reflexão, 
«e um trabalhe, emfim, que d e 
Jtfíndn inuito tempo, ainda q u e o 
m l* o arregsdo seja u m h o m e m 

elevadíssima estatura intelle-
l ^ ' ' do MMO glorioso patricio, 

r * J ( p r * 

do pela Camara do» Deputados pau-
listas. 

O sr. Azevedo Marques, mais 
do que li ú§, sabia destas raaGcs da 
demora do Codigo Civil, pois, s. 
exa. collaborou nas discussões quo 
ello «offrsu na Camara Federal « o 
fez por tal fôrma, <|uo desde então 
o seu nome a v u l b u como o do um 
h o m e m dc real mérito. 

Portanto, a. exa. não peccou por 
ignorante. 

* * 

Aocrescc a i n d a q u e n moção fo i 
ap re sen t ada e a p p r o v a d a , sem quo 
t ivessem c o n h e c i m e n t o p leno do 
es tado da ques tão : a moção exigo 
quo o sr. l t u y Barbosa lho p o n h a 
já p a r a ali a e m p r e i t a d a do (.'odigo 
Civil e s. exa . r e spondo quo n a d a 
mais t e m com o Codigo < 'ivil, q u e 
não pe r t ence ma i s á c o m m i s s ã o es-
pecial d a q u a l foi a a lmu o o pre-
s idcnlo c q u e não o a b o r r e ç a m . 

E s t a u l t ima pa l av ra podem pen-
sar q u o ó i n v e n ç ã o n o s s a : n ã o é. 
tí. exa . a diz por o u t r a fo rma , ma-
n i f e s t a n d o o seu e n f a d o e c o m li-
u i s s ima i ronia , r e sponde a m o ç ã o : 

«Desta arte, com a r emoção 
d a m i n h a pessoa, sa t is fazendo-
so a asp i ração , q u e eu nu t r i a , 
do ev i ta r u m a t a re fa , c u j a exe-
c u ç ã o conseionciosamoii te n ã o 
cons ide ro possível eein a tu ra -
dos e ref lexivos estudos, remo-
v i d o es tá o embaraço , quo se 
o p p u n h n á aecolérttdn conclu-
são do Cod igoX ' iv f l , e o s IM-
P A C I K X T K S v a l i y • attentfíi 1 a em 
b reve a sua ' A X C I E D A D E . 

.Sob a m i n h a direcção os Ira-
b a l h o s do e x a m o do projec to , 
aos q u a e s m o devo tava a té 
c o m g r a v o d a m u o p a r a a mi-
n h a saúde , h a v i a m , na tu ra l -
m e n t e , d c obedecer á m i n h a 
convicção do que , em obra 
des ta n a t u r e s a , n a d a são al-
g u n s a n n o s dc espera , se com-
p a r a r m o s esla d e m o r a c o m os 
m a l e s i r r emed iáve i s do u m a 
codif icação m a l acabada . 

O m e u successor, porem, ha-
bil i tado, p rovave lmen te , pela 
v a n t a g e m da competenc ia , quo 
m o fal lecia, a c h a r á meios, q u e 
e u não sei, do c o m b i n a r a 
per fe ição com a celeridade, 

Íi reeuchenüo-so a s s i m , c o m 
ionra p a r a o n o m e brasi leiro, 

os votos uac ionaes nesso desi-
<Inalam, c u j a e x t r e m a diflicul-
d a d e oxn!a í iuuca so pe rca de 
v is ta e n t j c os AI'RI:SNAnos n a 
solução liu g r u n d o piubfeiiiu.» 

0 sr . R u y nes ta respos ta foi fi-
d a l g a m e n t e polido, n e m podia dei-
xa r do o s e r : mas , cua p e n n a é 
u m stylcte a g u d o q u e t raz em cada 
pa lav ra u m a p icada f e r i n a con t r a 
os apressados o impar ir ii tee, repre-
sen tados pela c a m a r a dos depu ta -
dos do S. 1'aulo. 

E n t e n d e o sr. R u y Barbosa q u e 
a pressa é i n i m i g a d a per fe ição : 
venha s. exa. p a r a cá e vera u m a s 
ve rdade i ras jó ias do legislação, pr i -
mores o modelos , e q u e f o r a m con-
cebidas, de l iberadas e execu tadas , 
com a d m i r á v e l rapidez. 

1'ara exemplo, a b i f icará acre 
per e nu ias, e n i r e ou t ros o p ro jec to 
con t ra os r abu las , o b r a p a p a f i n a 
q u e o ar. R u y Barbosa não seria 
capa/, d c faze r . 

M a n d e s. exa . p a r a cá o Codigo 
Civil o a coisa f icará p r o m p t a tão 
r a p i d a m e n t e q u a n t o d e s e j a m os de-
p u t a d o s paul is tas , pois , gas ta rá ape-
n a s o t e m p o preciso p a r a o sr. l l e r -
cu lano p ro fe r i r u m discurso e o 
s r . Azevedo M a r q u e s r ab i sca r u m 
pro jec to . 

O Circulo São José rea l i sará 
a m a n h ã , ás 11 ho ra s da m a n h ã , 
u m a p e q u e n a fes ta escolar, lia q u a l 
t o m a r ã o p a r t e os a l u m u o s quo fre-
q ü e n t a m as escolas m a n t i d a s pe la 
r e f e r ida associação. 

Visi tou-nos h o u t e m , em compa-
n h i a d o sr. H e n r i q u e Vi l lcueuve , 
o sr. coronel J a c q u c s Our iques , 
nosso c o n f r a d e do Diário do Noti-
cias, do Rio, q u o so acha , ha d ias , 
a serviço daque l l e e s t i m a d o d i á r io 
d a i m p r e n s a f luminense , onde f u l g e 
a p e n n a do b r i l han t e jo rna l i s t a 
Gil Vidal. . 

Acaba de se r d i p l o m a d a pela Es-
cola C o m p l e m e n t a r Caetano de Cam-
pos a s enhor i t a A u g u s t a Nacara to , 
q u e d u r a n t e o curso naque l l e esta-
belecimento, s e m p r e se d i s t i ngu iu 
n o s es tudos . 

in torpei la - c i rcu lação 

A Caea Ypiranga inaugura hoje 
a sua venda annual com rcdiicção 
e m tedos os artigos. 

Não é preciao dizer mais para 
os quo desejarem sortir-se do bons 
artigos por preços ao alcance de 
todas as bolsas. 

A Empresa de Propaganda Com-
roercial enviou a esto Estado re-
presentante seu, que nesta cidade 
pouco demorará, afim de propagar 
o util l ivrinho Xotas em rerothimen-
to, de grande alcance para o com-
mereio, contendo como contém oe 
desenhos d a s cédulas que estão e m 

• q u a d r o s d a s recolhi-

da?, cm recolhi 
além de uma taboa do descontou, 
que servirá até Junho do 1 !•()!». 

E ' uni livro barato e de algibei-
ra que, com certesa, vao ter grau-
do exUacção no commerc io em ge» 
ral. 

P o r decre to do an te -hou tem, foi 
0 sr. Ar is t idcs d e Medeiros, I .• sup-
plcnle do I." subdc-legado d a -t.» 
c i r cumscr ipção , r emov ido p a r a a 
1 subi le legacia d a ."!.• c i rcum-
scripção, (San ta f .phigonia) . 

Irãças ^Troças 
4' _ _ _ _ _ _ 

P e l n A r t e 
Nada melhor que a reclame. 
Ii a alma do comnicrcio o a prin-

cipal vantagem das empresas cjue 
tendem a acreditar-se no conceito pu-
blico, ganhando cm pouco»4annos rc: 
nome c cclobri'lade. 

Assim pensando, o Conscrvatorio 
Draiiiatico o Musical não perde vasa 
para a ri producjão do physico insi-
nuante dos seus directores c sempre 
quo se oflVrecc <a;s',jo, oppor tunidad* 
ou oecasião propicia para tal, zás !, 
vêm a publico os medalhões do es-
tylo, toiijuinn ditus Ui mínit potf... 

A congregação desse Conservatório 
essa ó quo si tó hoje não so retratou 
c não deu dignai do vida, por unia 
rasão muito simples—existo e não 
existe, tem o uáo tom cxistencia, 
apesar de ser, por a-.-iin dizer, a a lma 
desso estabelecimento do ensino. 

A dirccção d<j Conservatório, ern 
toda e qualquer visita official, em 
toda c qualquer .-olennidade.é a única 
quo se e^liibo como cabeça pensante 
ilo corpo docente, onde figuram pro-
fessores d ' ' méri to real, dignos, por 
fodos os títulos, dos elogios e dos 
applausos dos artistas extrangíàros, que 
tem visitado a nossa escola de Arte. 

A congregação, entretanto, continua 
numa discreta penumbra , para me-
lhor destaque dos que so pavoneiam 
de haver conseguido a fundação, nes-
ta capital, do u m estabelecimento 
destinado a impulsionar o nosso pro-
gresso artístico. 

Mas «pio desconsolo! que pungente 
ironia ! 

A' f rente do Conservatório Dramá-
tico o Musical não sc encontra u m 
artista, não se salienta u m profissio-
nal deste ou daquelle gênero do arte, 
mas sim uni vulto político/ extranho, 
alheio por completo ao programma 
primordial do semolhanto Inst i tuto ! 

Essa inversão do papeis não tem 
a menui justificativa, desde que ha, 
em uoskí» ii)'.HU.-"i"''v'J's <1̂  >-
Oura úo Sr. Henvi Ituegcr, capar.cs 
do arear com todas as responsabilida-
des na direcção de um Coiiservatorio, 
como já o demonstraram no extran-
geiro, notadamente na Suis-a c nos 
Esta los l niilos. 

Assim externando o meu sentir, 
lon;.'-: do condemnar o linieeiiinamon-
t o ' d a nossa escola de arte, censuro a 
fei<;*io política que de ha miiit » 1 lie 
tem emprestado a actual dirccção, 
laroentar.do o despreso—a meu v. r 
criminoso—com que tom tratado a 
congregação, que tem dado, mérito e 
grandesa a essa escola de Arte. 

Interessando uio a sorte desso C m-
sei v itorio, que, sabiamente dirigido, 
inuito concorrerá para o cngrandei i-
inciito do microcosmo artístico pau-
lista, peço, supplieo, do joelhos, se 
prociso fôr, quo sc não profane o santo 
ideal com as maculas da política e 
que, a bem da Arte, so alijo do tolo 
pio de Euterpo o Th:,lia os falsos sa-
cerdotes quo não tèm alma, nem esiã-
rito para venerai-as,saerítieando-sc pela 
sua religião, subl ime o pura, como soe 
ser a religião dos que professam o 
Theatro o a Musica com o desvelo, 
amor o carinho do verdadeiros fctrhis-
tun. 

uum oe t.oiona* mciouaes entrasse 
para o Thwoiro nojg»< quotas atrasa-
das, perto de q m n w t o i contos—mi-
lagre quei isnhum uJuiitro conseguira 
antes. ™ 

Depois deste, o «ctual ministro vao 
ao que ilí/.em, proiiSir outro milagre: 
ruz»»!' com que a Igpiiio pague, sem 
bufar , o que ha lonafci annos di-ve ao 
Estado de S. P a u M ^ 

Dopt.is disto, ir. David Cam-
iii.-ta não cortar®! jza- a<s moedoi 
ros falsos macaco ' pie uiordam.., < 
salve-se quein pud^ ' 

Abro e«|:.".i;o i j 
meu confrade Loi 
do Santos. 

Saborer lu-Das {W 
«l ia eíiiCO 

Rio de Jaucircv 
t i tude do SÍ-III 
t ando pela mmii 
realisadas em A1 
áqucllo eminente 
gra tnma : cPr- aruc! 
d a mocidade ! 

Por outro lado, r 
residentes cm Por! 
zo deposto o sei 
«Continuador do 
és e serás sempre 
de republicana.» 

Esta scindida a : 
rado o scieina. 

Se mo foss.! jio: 
pite. diria que a 
f i m aos r a p a z e s do. 

Olhem que o n 
vale um bocadinlw 
Euelvdes Malta, 
los estudantes ca: 

abaixo "ie 
1 liihnnn, 

fii- leitores : 
witudaiiles do 

ÍKádos eoni a at-
íauro .Sodré, vo-
lio das eleieóps 
bn-', cx| iediram 
kileiro esto (ele-
lá não i s o id' 'al 

r<s r. publii anos, 
Jlegre, envi.irani 
Ute despacho : 
jrcchal !• lorimio. 

cal da mocida 

íiocvlade, ilnela-

Rido ter um )IÍI1-
(iria eab< rii por 
rto Alegre, 

do Floriano 
lis n'io o do' 
estai do Ídolo 

Quanta modéstia no pedir ! 
A companhia do kiosqnes propòz 

ao prefeito do Itio a extineção dos 
mesmos, mediante a indemnisação do 
m>-m4<M). 

Him, senhor I Não pódc haver preço 
mais commodo, nem mais barato... 

O sr. coronel Sousa Aguiar, quo anda 
a guiar o carro municipal , viu s .- im-
]>odido do attonder o pedido, a pedido 
da sua consciência do íunccionario 
escrupuloso o recto. 

E m su inma : o successor do sr. 
Passos não cahiu na esparrella o a 
passo, no seu peço, lVz sahir os pe-
dintes no passo do constrangimento. 

Que peça bem pregada l 

Por mais que buscasse, não encon-
trei u m Jutinorio para encabeçar esta 
troçu sobro as notas falsas que vão do 
Brasil para Montcvideo, jnjr intermé-
dio de t imacommandi ta que as falsili 
ca na Hospanha. 

As folhos orientaes biltiu cai.ra so-
bre o caso : o cônsul hespanhol man-
dou abrir inquéri to a respeito e as 
notas proliferam tio u m a manei ra 
prodigiosa. 

Os falsificadores estão desafiando a 
policia do sr. Alfredo Pinto e não 
serei eu quem os acoroçoe : conhrço 
o homem o sei que, quando menos 
ee espera, elle colhe a rede c traz nas 
malhas pesca de vulto. 

Entretanto, tenho para mim qno 
quem vac dar que fazer aos mortei-
ros falsos será o irônico e espiritooso 
sr. ministro da Fazenda. 

Armado com a Caixa de Conver 
são, Ê. exa. vne converter cm fako o 
dinheiro—o é de vér se a cara dos 
tna»os, qnando se virem roubados nas 
cédulas legitimas 1 

Não duvido nada porque, em ma-
téria dc finanças, o sr. Campista eetA 
nos sabindo u m thaumaturgo de m ã o 
cbei-* 

f» Rio Rranco 
Diii o c seus b'j-
mças quo s ã o ! 

groco... 
K9ç:io do joven 
jUÇs Alv s fiara 
i.i->:i cuibníxii-

ai» olhos essa 
iUl inuilaaiJ'o-

ine nle-iav''is, 
que as-isto ao 
rçi' in • stá pro-
» secretariado 

t ) illustro sr. baf 
ha de estar repet indd 
tões quo ha certas 
verdadeiros presení j 

l ístá no caso a 
patricio dr. José 1U| 
segundo secretario j 
da cm Wasb iug to f lA 

Ningucm vê coni J 

nomeação que viríi,-^( 
lhas, preb rir direií^ 
como por exempla 
illustro Coelho Netti 
mett ido de ha m u ) 
do uma legação — ipie ficará á 
espera, talvez, por ttfii'erpai aleaide. 

Cá por mim, nüf fWi io que o nosso 
chancellcr mando .V*<"»,//'/ tomar ares 
o praticar nos Est iuW Unidos : não, 
senhores ! 

O barão quer g.-Mt-. de vullo na 
representai,-ão exteiicr r so com unin 
careta, e, lavando -» ,.ãoSj fará tal 
nomeação. , 

t}. » AÍI. [jçitstutf - - :ít,,_ —.. 
do a illustre ca!v.". luz.dia : 

•—< O J u q u i n h a é u m bom moço, 
bom e bonito, boflitc mesmo do en-
cher o olho... K' mesmo unia linda 
f igura decorativa jura os baile- da 
embaixada. S i t o marear o •• •>>!>'• • 
diz meia dúzia d<> phrn-e»esp>: •• - as 
em frant i - «ffrivel a a lguma l->ira du-
qiv za; dobra com donairc a linha 'i 
dalga nalguiiri curvatura ari-t n r.i' 

r (-X-

1'aço; 
e por 

da etiqueta : tem emf im-a i>o\ 
quisita maneira de moço do 
tem b m i JIÍWSO e bom andar , 
isso pode passar... 

Diz o M imédo, ijirnctor da Facul-
dade do Direito dc S. Paulo, ipio o 
J u q u i n h a foi o ir.ais dist ine! i alu 
m n o <la turma, e disse-o quando o pac 
deliu, Juqu inha , era presidente da 
Republica... 

O meu joven amigo tein portanto 
dois demento» qtie lho são favorá-
veis—a linha c o talento. 

Ora, muito bem I vou aproveitar e 
ses bons elementos, aqui mesmo no 
Brasil, coüoeando o l i l ho do meu ami 
go Rodrigues Alvos, na Secretaria da-j 
Relações Exb riorts,.. 

A naturesa não da salto —<picro 
formar urna e.-cola <Ívdiplomatas.o da-
qui a alguns annos o meu raro Juqui-
nha sera um optimo auxiliar na lc^a 
çáo do Equador ou do Cabu-ú , quero 
dizer de Cuba i... ^ ^ 

E, resolvido a s a K o problema, o 
velho chancellcr, cosi u m riso diplo 
matico, dara um I f t lo ina t i co abraço 
no filhoto do sv^n/nfrigues Alves, di 
zendo-lhe paternaU&ciiie, com ar b 
n a n c h ã o : 

—Menino, você jiromcttc... A pátria 
está cuiu os olhos jp l tados para você... 
Di ssa massa e q q ^ s c fazem os diplo-
mata.-; I 

E o meu joven e illustro pnfrii io, 
filho do não i,i;;ü JS Blustre dr. llodri 
gu< s Alves, li ca rá , afagando a idéa de 
ser diplomata, «joaAtb «lies se fizerem 
de... mas . t i > v 

V L a u r e u e c i 

Os p r i n e i p a e j | ,p ' in ios d a loteria 
honte rn ex t r ah ida f o r a m vend idos : 
N. lO.tí í i ' , p r e m í a d o c o m I(!:•)<I<'S0IKI, 
pelo sr. An ton io Xfafcira d a Silva, 
agei t to cm B a t a t a e « * % . '.i.lilíO, pre-
m i a d o com I n>̂ í>4m», pe lo sr. J . 
Azevedo, conhecido a g e n t e des ta 
capi ta l . 

— Ao sr. José Mondes Fer re i ra , 
m o r a d o r e m Riheirf tozinlio fo i paga 
hontern a q u a n t i a da (5:0:11 Sthk), 
p r ê m i o dev ido a o me io b i lhete n . 
15.570 da loteria ex t r ah ida e m 2iJ 
do co r ren te . 

A dircctoria do Club Infantil Fe-
nianos. em oftieio quo nos endere-
çou, communiea-nos haver resolvi-
do festejar externameute o carna-
val n o anno proximo vindoiro. 

Qnanifo ai«aem le»«nta-se pspirran.io, 
oo t>* r qnaLjticr oa htm i tad", é 
prova «jne exista mm desqailibrio na 
crase saniruirvea; iata aetA-debella.lo pelo 
« < - r | i l n r f ( i , tmi is S veies no por 
mnito tcnripo, foi> estan eoastipaçõe» mu 
inmmnnylM e ^prej^HMaea, porqTe o or-
ganimno M>lra<|iMC«t<t». 

O f e r p é a r l a « u á íewla na Lh-o-
garia Mo-lera», a t n s e 4 Cento a. 14. 

limânmwos 
Jtio, '/.'/ i/e Xurciiilii O. 

Ilocca e ('arletto . . . 
Eil-os, do novo, em tVico. O 

publico, embora mais arrefecido, 
a inda lí- com interrs.-e, as colu-
ninas aturraeada» nas qua»s a re-
portagem, si íupre em emulação 
do competência, não «ó transcre-
vo a- cartas dos bandidos como 
publica, sem o i n i - d e uma jia-
lavra, todas as phras.,5 por cllcs 
proiiunei mias. 

1'esatti, o siirna, e l),il-t,io, o 
covarde, eiimlbom si- na penum-
bra, em evidencia apparecciii o« 
dois sócio", os sinistros rc-madores 
do /•> nu l!>•>!', 

<)S liotieiarista.', feudo 'X'.'0t-
tado o \ocabulario injurioso, ser-
vem-se de objiirgiitori.-iH eomplii a-
da*, in ten tam «djectivos imagi-
nando irritar os bandidos . . . co-
n»« s». cngiuiitMjL 1'ara tal gento 
o insulto vale iielo louvor e • - ,ou 
cm af l inkar que os ípiseraveis, 
quando ouviram o _ ^ o m o r da 
multidão, e, zunir|f:i?jii:dr,is com 
que ella perseguia o cairo em 
quo eram conduzido- da Delega-
cia para a Detenção sentiram u m 
orgulho i n f ame gosando a extra* 
nha apotbco-e. 

São eshibicionistas, adoram o 
cscandalo e provocam-no. 

Rocca, quando me appareccu, 
lendirando-mo < pi r j u i í - m e , o 
manes do sd io i ravcf l i r t i . - la ) o 
grande E m m a n u e l n tTMortc Civil, 
vinl ia caliistnixo, combalido — 
cheguei a pensar na possibilidade 
da existência de consciência na-
queilo monstro — tanto, porém, 
quo descobriu as pessoas que, 
como i u, haviam ido ver a sua 
ignóbil figura, tomou ares. E ' que 
t inha um publico o não queria 
perder o ensejo do gosar o hor-
ror. E «Itan iro, arrogante, carre-
gando o sejhrcecnho, atirando os 
punhos ao peito, rugiu em tom 
tbcatral : 

—Pois não bastam os :"10 annos 
da pena para quo ainda mo ín-
tlijani esto supplicio vergonhoso 
do vir, dc instante a instante, 
exliibir-mo a curiosos ? Não sou 
uma fera! 

Não havia indignação nas pa-
lavras do assassino, havia orgu-
lho—elle sentia-se superior : era 
o sanguinario, o heroe do dia, o 
homem que estrangulara duas 
crianças, o as assino, cujo nome 
os jornaes publicavam em grandes 
letras, o lelographn transiriitlia a 
todo o iTiundo, cujo retrato era 
olhado por toda a gente com lior-
cor. — 

1v-u-4í KJ, te r ia Ij!t 
niLsccu, o-i conhcciaos riifáftn 
seu grande crime, commentando-
o rum icluiii ição. 

N:"o falo do successo que tacs 
iioiii ias produzem no mundo lOiu-
bri i do band. ' i-mo. Enrico Ferri, 
referindo se á execução dos con-
• I• ninados á guilhotina, diz quo 
muitos dellcs caminham para a 
morto como triumpliadores c, an-
tes do baixarem a cabeça, rolau-
ceain a mult idão com orgulho, 
n à ) raro dirigindo-lho palavras do 
lnoitaiiiciiío. 1) a canalha estro-
mcce, applaudo os seus hcròes. 
1'rado e 1'rauzini são, nind i hoje, 
citados com arrogância, pelo-: quo 
a lmejam a [/opularidade infame. 

Rocca c •'arletto são exhibieio-
nistas c, quando sentem o s i l e n -
cio, quando os jornaes os esquo-
cem, um delb s brada do fundo 
da solitaria : Quero fazer revela-
ções... E a coisa recomeça. Estão 
dc novo em scena... Attenção I 

Eu é quo já não suppor l ) o.-sa 
comedia-tragica. 

<•«••• 1 li<» \ e t t o . 

um be mm 
D 

O decreto do 11 do N o v e m b r o dc 
1*<;ü l imita a f iança a •i:<MMiS pa ra 
a a b e r t u r a e f u n c c i o n a m c n t o de 
uma (,'asa do Penhor . 

E ' exacto quo os propr ie tár ios 
desses es tabelecimentos d ispõem pa-
ra as t ransacções quo c f f e c t u a m 
de ou t ros cap i t a r s ein gyro, inas 
a inda as - im n ã o g a r a n t e m os de-
jiositos de penhores , no caso de 
u m a f u g a ou fal lencia . 

T e m o s para exemplo o caso Mcr-
lino. quo estevo estabelecido ali á 
rua da Bôa Vista, c c u j o pa rade i ro 
até h o j e se i g n o r a , d izendo u n s quo 
se suicidou, ou t ros quo vivo no ex-
t r ange i ro com u m a cx-actr iz . 

Se p a r a o jogo q u a l q u e r quo el-
le seja, se p a g a o impos to a n n u a l 
do bO:lMM»'<HH), com mais razão se 
deverá exigir dos propr ie tá r ios de 
Casas ile P e n h o r t u n a f iança cor-
r e sponden te a s t ransaeções, ou soja 
u m a verba c m deposi to, n o Thcsoi-
ro, p a r a g a r a n t i r o capi ta l a lheio 
represen tado c m oiro. p r a t a e pe-
d r a s prec iosas p e n h o r a d a s pela ter-
ça p a r t e do seu va lor intr ínseco. 

Nas Casss de P e n h o r o q u e valo 
JfXrS é ava l iado por 4 o * e destes 
4 0 $ são cobrados j u ro s de ti, 7, 
c á s vezes í) "[.> ao mez !... 

U m escrupuloso e x a m e noa l ivros 
dcsòes honro* da miséria bas ta rá 
pa ra a t tes tar o q u e ab i fica d e n u n -
ciado. 

O governo, e s t u d a n d o ca lmamen-
te o assumpto, encontrará motivos 
de sobra para alterar, in totnm, a 
letra do referido decreto, pondo, 
assim, c m f r e io » ganancia desme-
dida de certe* c determinados agen-
tes qr.e eDriqoeeem a custa das la-

I t a d a c t o r - a u x l l l a r - A R t l I T O O X i B A X i 
• • j i j 

griinas da viuvez e da pobresa cn 
vergonhads, que, muifns vezes, se 
desfazem dc uma relíquia de fami 
lia, do um amuleto ssgrado p a m 
manter se com deceucia • honra-
dez, perante a severa sociedade! 

O dr. Washington l.uiz, zeloso e 
enérgico secretario da Justiça, cuja 
administração brilhante tem sido 
a p o i a d a e a p p l a u d i d a pe lo povo. 
devo erguer as suas vistas pura us 
casas de penhor e dar- lhes regula 
incuto obr igado a uma l iscalisação 
escrupuloso e severa . 

Nessas casas est;io om jogo os 
interesses do povo; pequenas o g ran-
des f o r t u n a s pura clius se encami-
n h a m , dando luc ros immc-dialos 
aos q u e exp lo ram o emprés t imo 
sob penhor . 

Es tabe lec imentos exis tem que jo-
t jaiu com cem, duzentos , t rezentos 
coutos, tendo a p e n a s adeau tudo por 
e m p r e s t i m o oineocnla ou sessenta 
conto", sem a m e n o r ga ran t i a para 
os mu tuá r io s , pa ra o» por tadores 
de cautelas, cpic c a d u c a m em pra-
S03 fa taes , accrescidas s e m p r e com 
a con tagem do ju ros fabulosos 

Não ha nada ma i s rendoso, nem 
m a i s l uc ra t ivo ! 

As loterias, que f i tucc ionam no 
ICstado, deposi tam, no Thesoiro, o 
impos to cor respondente a cada ex-
tracção, como é publ ico o notorio. 

P o r que não so ha de t axa r egual-
nicnto u m imposto mensa l pa ra as 
casas de penhor que , do mez a 
mcz , a u g m e n t a m os seus depósitos 
a u f e r i n d o renda corta, fabulosa , ma-
t h e m a t i c a y... 

Poi que 1180 ha de h a v e r u m a 
liscalisação seria jior jiaito do go-
ve rno p a r a conhec imento diár io das 
t ransaeções dessas agencias <le em-
pres t imo. que sc g a r a n t e m seni ga-
rant i r , c e scanda losamente e-l ,o 
fuucc io i inndo sem q u e so coh ibam 
os mu i to s abusos q u e rever tem ern 
sacrifício <ios m u t u á r i o s ' ' 

Os leilões, os Jantasticii IrilZts 
quo são feitos por cs^as agencias 
es tão a pedir as vistas cnorgicas e 
moral isndorns da Policia. 

O objccto vendido em h a s t a ])u-
blica p o r IOtir''i!in, -uppoi ihamos , é 
lançado na cscripta por uni prc<;o 
ínf imo, do mo Io que o por tador da 
cautela não tem direito do receber 
o excesso, isto é, a q u a n t i a que 
u l t r apassou ao valor do emprés t imo 

respectivos juros . 
Essa tem sido, a té hoje, a mys-

tificação usada pelas Casas de Pe-
nUyi^ <tut> fuuccionatu setn fisealisa 

Cbroníca das Gamans 
HKXADO , 

C n i a sessão v e r d a d w i r a i p e n t » 
cha ta . 

E x p e d i e n t e iiíégas. 
O r d e m d a - ^ i a pulha , lev® c b m o 

uma p a l l i a X j 
Na féuiriítVfUí louvabil iss iaso cos-

tumo, f o r a m aiiprovndu» do beiço, 
»ein t raquea ife rhetOr)tí*toSfllTrí» 
qm s dc oratória, os seguin t -» (trojo* 
ctos c m di*< n\-tlo ún ica : 

t r e a n d o o disfr ic to de p:tr. do f.a-
r a n j f i r a s , ein Barrc tos ; 

o rçando o ilistrieto da d« 
a ru t avá , em 1'irajú ; 

c r enndo o disb-icto de pa ^ J . Ta-
pyrat.vbn, em t acoiidc. 

CA 11 \UA 
Bom diz o d "fado O VI v® 

Ua casa; os lotes não veuo 
r a m como tal, não so a f a s t a n d o 
n u n c a do limito t a x a d o pelos pro-
pr ie tár ios dessas agencias do em-
prés t imo quo enr iquecem a troco 
lo explorações vergonhosas , diga-
nos mesmo, c r iminosas em f a c o d o 

Codigo Penal . 
0 q u e aqui ex te rnamos com a 

l i n g u a g e m independen te que nos é 
pecul iar poderá ser evi tado desde 
tuo cscalo a policia u m de legado 

pa ra assist ir a tacs leilões, anoian-
lo o preço dos òbjeetos, dos penho-

res vendidos. 
Determine o sr. d r . Wash ing ton 

Luiz, secretario da Segurança Publi-
ca, essa acer tada providencia que 
serão raros, niri--.cnio.-' esses Uilõe-i 
c t u d o i rá pelo melhor , garant indo-
so o di re i to do povo cont ra t ão es-
canda losa e revol tan te especulação. 

J a v o r t . 

Na se--ào dc hontem. da ( 'amara 
Estadual, o deputado Fontes .luriior 
justificou as seguintes emendas ao 
projecto cor. edi mio favores á cuin-
panliia Liuht atui l'oir »• para rcalisar 
obras dc rcprcsauiento do rio M Boy-
guasui, cru .Santo Amaro : 

•i) obrig.iiiili) aquella companhia a ce-
tnlieleeer o pre;o <!e 2 I J Í ) I-éis por JT.SSLI-

n» CP.i toiIaH M linhas; 
1.) a rclnzir üO^io no f.rcço das pn^-

do» alumno» 'lan «Kofas |irima-
ii"; 
r) a f.i/êr a reJac.Ti) .le 20 no pre-
1 it.is p-isfagcn^ iIoh atuinnos <1<>s c»ta-

bf!'-, iijii'Ul.js HCruiiJarios do ensine, 
crear, com a maior brevidade pos-

sível, I .ii lcs ilu tlashc, ao pre-o de 
100 téis p< i passagem; 

r a sníistitair a traeção a vapor, nos 
iKindes do Santo Amaro, pela cie tvii-a, 
dentro ifo mais breve praso. 

Essas emendas foram combatidas 
pelo sr. Azevedo Marque-», sob pretex-
to do tratar-se do assumpto da alçada 
do poder municipal. 

Submettidas á votação nominal, a 
pedido do p r o p o n e n t e , cahiram as 
emendas, pondo approvado o projecto 
en; '2.n discussão, como sc verá na 
(Jhrouica dei CiiuMias, ern outro local 
desta folha. ^ ^ 

AscRiA^ei®, no per:.MÍo da dentição, 
estão anjeii.ii n fetjre, bronebites <• towe 
rat.irral. K alta noite acordam oiótadns, 
toBaimi ), roía o peito opre«n e febril. 
P.ua eviiar i-"-", sabeii o que 6 preci»o? 
Apenas oma <JO«e «Jo I KITOIHT, HERI IAIIIA 
rom agna. 

A' vem!» n» Orngaríi yMtrxa, .« rua 
•le S. Be;.w êr. 

«O con to í ! é a s a u m a q u e hoje 
vao sah i r do Thesoiro (não se os-
sustem) d a s loterias d a Capi ta l Fe-
deral . por vontade e dese jo dos srs 
Jú l io A n t u n e s de Abreu i t Comp. , 
—os h o m e n s da sorte,— pixxiigos 
em d is t r ibu i r gordos p rêmios aos 
seus i n n u m e r o s fregnezes. 

Aviso aos necessi tados :—extrac-
se ho je a Loteria Federa l de ÕU ron 
toe.^ 

q u e m 
sempre appareec . 

() sr. F o n t e s J u n i o r , v ra oomô 
o a<ougue, h jiido c o m o iiuía wal-

ir::i, su rg iu , do improviso , u a tri-
buna , e, om sur tos majos tosos de 
eloquoncia á Dcinost l ic ius , ap resen -
tou com geito, a r t e « n u t i i i a (ca-
leir.burgo á parte) d íve r - a i •-.•ueuiias 
ao projcc to concedendo iAvorcs a 
mui to favorec ida empresa *morte-
a m . r i c a n a pa ra as obras rio repro-
sa inento das á g u a s do rio M Boy-
Guassi: , 110 munic íp io do > a n t o 
\ i n a r o . 

O /'yí,?r/--niirim Azcv-do Mar-
que v, agas t ado com os rem j^pies q u e 
cm bôa hora .n« a t i rou nas boche-
chas o g r a n d e t r i b u n o l'uy Bar-
bosa, n pretex o d a ii isinuaçácisinha 
malévola relat iva no p ro jec to do 
(.'odigo ( 'ivil, cm es tudos u i S e n a d o 
Federal , contestou bonibasUcamci i te 
a s emendas do sr. Fontes J ú n i o r , 
e sentou-se convencido do ler, m a i s 
urna vez posto em des taque as ra-
bugiccs do seu tompora iuüoto . . . e lo 
ctrieo 

As e m e n d a s cah i ram, pe»er;ar da 
t e rem vindo de ! ôa fonto, e o s r . 
Fontes não se dou por achado. . . 

A seguir em calmaria padre , o s 
aphonicos iveurgos Iccidíram a íé-
gu in te mate r ia lc^ ola t iva: 

ab r indo os sc i i t res crc-ditos: 
7(!7 lõnsifUO para as iirai de sanca-
m o r t o i ibastecini ,ito do a g u n s á 
cap i t a l ; 

300:0(tOjjiOuO snppiomontar (i ver' '4 

ia da i p a r t o do ij 11, «ut. 7,o do 
o r ç a m e n t o v i g e n t e ; 

ab r indo ma i s ú tu -.-rc-tíla ÍLaáUO 
* d i p réd io 

Wv^òaMâe ia . a w d c j ^ ^ i u i i a o Seminár io das E d u -
' sudidos Ifgu- cainia", (T^pa,,-,- . v-c.^., 

necessár ias na Colonia o l í o sp i c io 
do Alienados de J u q u e r y . 

so, acon ipan i i ando o 
lo. con t inúa a fuucc io -

elcctricu meute . . . 
1 ' e t r o i i l o i 

O Congrc 
presente soei 
na r 

O sr. Frederico Wildncr montou 
em S. Fr-inci.-o «, no Estado de Hauta 
t 'a t! ianna, -una fabrica para conserva 
dc fruetas, senilo *s producí -s, segun-
do a imprensa, dignos du rivalisnr 
com o mesmo p.ncr» importado do 
extrangeiro. 

O sr secretario da Fazenda partirá 
para o Itio, nos primeiros dins ao pjij-
ximo nu z, alim ele tratar cora o gover-
no federal sobre assumptos relativos a 
valorização do café. 

O governo estadual c intiauará a fa-
zer pressão no muicado, atiiu do pro> 
voc.tr a alta dos preços do café. 

A fazenda do coronel Nogueira Co» 
bra, cm Bananal, continua a fabr icar 
cxcelleiites produetos: d - lacticinios, 
cpccial ineii te qic i jos. Estos são do 
boa uppareiicia o excellfiiito paladar, 
tendo eic ontrado acceitação no mer-
cado. 

()s srs. presidente do Es tado e to» 
cretar ío do Inter ior não irão a Cam-
pínas assistir a en t rega de d i p l o m a s 
aos professorandos la escola com-
p lemen ta r daquel la cídado 

O governo far-se-á represen ta r 
nossa so lcnnidadc pelo sr . ins-
pector gorai do Eus iuo . 

O sr. p res idente do Estado, acom-
p a n h a d o polo «r. d r . Alfrodo Maia , 
supe r in t enden te da Es t r ada de l" t r -
ro Sorocabana , i i c r c u - i h o n t e m 
aque l la l inha , a passeio, i té á es-
tação do 8. João, n u m troly-anto» 
movei , u l t i m a m e n t e cho rado pa ra 
inspecção da re fe r ida Es t rada . 

f a r p a s 
í j 

ii» exercícios militares 
fpie «e «Jevrinm efteetnar 
ii.js campos do Caniixle, 
eosuo de toptume, foram 
tranFferi'l03 pa.-.i Sant.'Aííií, 
por ter o rté-rwio l..:-al l U a 
cercado [ic-Io iea proprie-
tário. 

vNoticiario) 
^rpintavani aie •—on.l» e 

(}ue a manobra a gente «siete 1 
— Moiu ee«a Ko Camn-lí . . 
K' jostame . Sooca r . t t t l 
Agora /nn.lo te inrao 
Indico loiro Sant'*ona, 
Poii é ali qoe «utomo 
Vér brilhai » Jnnn-iana . . . 
O cor-mel Baiasmr, 
Ao rit o arame farpado. 
— MarUtnl oirá, eie-me aoni, 
£m t leno campo, cer<-

T a 
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A I « m ( t ' J u 
I X V A S — Proccdcu-so n colheita da 

da azeitona para doce. O f m e t o está 
I cm ci tado o perfeitamente são, sen 
du u novidade de primeira ordem. 

EstiV já calculada a nova rua que 
parte cio largo dc >S. Domingos o ter-
mina no terreiro Vasco Martins. A 
vuíi du S. José passará a fazer par te 
vxclueiva da parada do quartel do 
limoeiros real. 

roRTALEOHE—Sob a direcção do sr. 
vi-coado de Cidraos começou a pu 
Hicar-sc aqui u m bom feito jornal 
int i tulado A Follia VorMeijrcnue. 

l l e i r i i A í t a 
I.VMKGO—Devo realisar se hoje um 

ci.inicio, no qual falarão alguns viti-
éultores que mais se toem evidencia-
do na questão do Douro. Esto comi 
cio tem por tim levar os habitantes 
deslo conselho a manifestar ao go 
Verno o seu rceonhecimcnto pelas me-
didas apresentadas para nttonuar a 
criso vinicola que tanto tem prejudi-
cado esta região. (?) 

I l e l r a l i n i . v a 
BitTiMoiiTE—A câmara municipal 

<.k-sto conselho deliberou crear mais 
u m a feira mensal na freguesia de 
Caria, primeira retdisou-so no dia 1 
<ln corrente, sendo muito concorrida, 
fazendo-se bons negocios em bois, ga-
do cavallar, inuar, nsisino, lanigere, 
caprino e suíno. A feira é franca, 

VI LI. A VEM IA IH> RO DÃO—Começou 
já a apanha da azeitona, sendo supe-
rior i do anno pasradn. O salario 
dos homens regulam 200. 220 o 210 
por dia, o o das mulheres por 100, 
ITO e 120 reis. 

O azeito velho está sendo vendido 
n 2.Ç70Ü cada decalitro, preço este 
bastante elevado. 

í nriXADAK—O sr. Alfredo Francisco 
HoKas, tomincrcianto em Manáos, 
mandou distribuir pelos pobres desta 
irogue:-]ii a quant ia rftítTO. 

CHIA—Fallecou.a esposa'do-sr Ar>-«...:» r>.. 5 oii-.fcrra AftnTOí1. jv. i .v. oiivfcra *ftÍiTo<=. 
D o i r o 

ALBFÍK;AIIIA-A VKI.IIA — Foram inau-
gurados festivamente, em Valmaiar, 
dois sinos novos offeiecidos pelo ca-
pitalista sr. José Pereira dc l/iina, aqui 
residente. 

— As chuvas torrenciaes têm cau 
sado algumas innundações. 

AVEIHO — Foi encontrado por u n s 
pescadores, sendo conhecido na praia 
do iSame, dentro do rio, u m magní-
fico exemplar dc um crustacio me-
dindo 1.80 ilo comprimento por 1.10 
de largo. 

O sr. <ir. Jaymo Duarte da Silva, 
que fez a sua acquisição, enviou-o 
para Lisboa, offer» eendo-o a el-rei. 

1'OWA DE VA[I/iM — A cainara mu-
nicipal resolveu dar o nome do genial 
çsenptor Eça de 'Jueiroz A escola do 
sexo feminino tia rua Conselheiro 
Abel do Andrade. A copia da acta da 
te são foi enviada á viuva do illustVe 
finado. 

E x t r o m n i l i i r a 
CAPAHICA — Ha dias que o mar se 

achava botinnçoso, dando occasião a 
que as oito campanhas pescassem sem 
receio, mas com pouco resultado ; po-
rém, no dia 26 do Outubro findo, o 
oceano tornou-se bastante agitado, vi-
rando um barco do pesca do mostre 
Ernesl ino Mattcus. A tripulação foi 
salva com muito custo. 

HANTÍIIAGO i)i: CACEM — Partiu desta 
villa para Tondella, afim de alli tomar 
posee do locar do escrivão do fasenda, 
o sr. Raphael do Amaral ( leu .e ia , 
que aqui exerceu duranto oito aunos 
o me-mo car /o . 

FEHHEIKA IIK ZKZKllK—Foi lUllilo 
regular a colheita da castanha, que 
0 de boa qualidade. A da azeitona 
nu o é tão abundan te como se espe-
rava. O azeito tem subido, vendendo 
se a retalho a 300 reis o litro. 

CALDAS DA R A I N H A — N * 0 dítt 2K de 
Outubro findo realisou se nesta villa 
u m bando precatório a favor das 
viuvas e orphãos das victimas do 
n a u f r gio quo se dou no dia H do 
mc-nio ri r-v. tirorbuindo a quant ia 

de 90$0T)0. O bando prccatorio foi 
promovido pelos «rs. Autonio llartho-
Io Francisco lli beiro ltorges, Joaquim 
Purroquo, Antonlo Esoorrega, Alberto 
do Carvalho, José Murraças, Bornar-
diuo Bollo, Antonio T.obo, Manoel 
I/obo, Antonio Babfl lo o Augusto 
Meecti, da praia do Nasareth. 

A / A M H V . I A — N a freguesia do Villa 
Nova du Bainlia, gruása com intensi-
dade a epidemia da varíola, tendo-se 
dado já iJ casos fataes, Nesta villa c 
cm Aveiros do Baixo também ha pes 
soas utacadas do varíola. 

NAZAUETU—No dia 28 ile Outubro 
findo manifestou-so incêndio em u m a 
casa do sitio pertencente a Manoel da 
l loubant, sendo total o prejuiso. 

—lCstá fazendo grande temporal ao 
noroeste. 

FiWEtuó DOFI VINHO»—Teve logar 
om 8. Simão, frcgue/.ia do Aguda, 
importanto feira de gado suíno, quo 
se realica todos os anuos. O preço do 
í ado era elevadíssimo. 

SEix*AI. — A classo piscatoria está 
ntrravessando grande crise. Muitos 
barco não têm trabalhado por falta 
do tripulação, que em virtude da os 
ca.isoz do peixe foi empregar a sua 
actividadc na fabrica de coriiça. 

— Está funccionando novamente a 
fabrica de sabão e azeito do sr. An-
tonio Jorge Evangelista. 

iiARiiEiim — Proiuotte i-cr importan 
to a grandy reunião quo a commis-
são do «Protesto Nacional» hoje aqui 
roalisudo, no vasto salão da Associa 
ção dos Operários Corticeiros do H ir-
reiro, contra o imposto de consumo. 
Ent re outro oradores fallarão os srs. 
dr. João do Menezes e dr. Martins de 
Carvalho. 

M i n h o 
VILLA \ v»v v n u f i : i i \ EIUA — N a f r o -

gueziu deSoppo suicidou-se uma moça 
do nome Maria do Carmo, creada do 
sr. Daniel Antonio Pereira. 

— Terminamm- Rí vi::'Jimas, sendo 
superior a quantidade e qualidade ú 
eoihcita passada. O preço regula em 
18S000 réis os 504 litros. 

nii.vcA — Principiaram os trabalhos 
de construcção da Avenida Visconde 
do Nespreira, entro o campo do D. 
Luiz c a praça Salvador. 

CAIIECEUIA DE 1IASTOS— VÍCtÍUl!ldo 
pela tuberculose falleeeu hontem o 
sr. Arthur do Moura, i rmão do sr. 
Álvaro do Moura. 

— As vindimias estão quasi con-
cluídos. A colheita foi irregular, va-
riando do sitio para sitio. 

—• Tem estado gravemente enfermo 
o conego Lento liarroso. 

VI AN NA 1)0 OAHTEI.LO—0 SI*. VÍSC011-
do de Tliayde, na visita ijuc fez á 
Ofticina <le S. .losé, deixou ao sou 
direclor a esmola do Õ0$(t00. 

—Receberam guias para se apre-
sentarem no Inst i tuto da capital, por 
terem sido mordidos por cães liidro-
fobos, Manoel Fernandes c tios filho: 
menores. 

PONTE DO UMA.—A Camara Muni-
cipal abtiu concurso para o exclusivo 
do fornecimento da illuminn;:io ele-
ctrica, publica o particular. 

—Em visita pastoral chegou a esta 
villa no dia 1 do corrente o sr. arce-
bispo Prima/, tendo festiva recepção. 
Hospedou-se 11a residencia do sr. ab-
bade da Ribeira. 

uuuiAii.íto — L'aU«cou repentina 
mente o sr. J o a q u i m Mittf.os n Sitv» 
u ii>uu .uui^fi 'iira negociantes de oi-
rives desta cidadc. 

T r n x - O K - M u i i l c s 
S. MA5IEDE DE IIII1A TUA — O 10.' 

anniversario do grande estatuario Tei-
xeira fíopes foi aqui grandemente fes-
tejado, causando liitliusiusmo a ver-
dadeira consagração de que foi alvo 
o glorioso artista portuguez. A fc-sta 
principiou per uma missa a grande 
instrumental. Realisou-se depois 11111 
grande cortejo, formado pelo povo e 
pelas cscolas desta freguozia. As rua3 
estavam lindainento ongiilanada-i, ha-
vendo á noite illutninação, fogo d< 
artificio, bailes populares e musica. 

As grandiosas festas devom ter sen-
sibilizado o coracão do artista o ra 
dicado inqii.rcciveis recordações. 

P ^ r e c s ! n e r i ? 8 l ü ! 
A íCasA Faria» á rua <lu Tfirsairo 11. 

G, tendo recebido ü.'X)ü cortes <lu fiistão 
do linlio e soda para collcles, proprio pa-
ra presuntas, vendo-es por preços nunca 
vistos a 5í e a C$'iro. Cuin'i tanit>e:n 
tom um enorme stook de casemirao i igfe-
zas,padrões cxcellcntcs com que faz ternos 
snb incdi-la,, confcoção garantida, dcs-le 
40.JU00 a lü()$000. 

Aproveitem quo 1: hó na «Ca?a Varia» 
Rua doTIicsoiro 5, H. 1'aulo. 485 iJ—1 

O governo do Es t ado concedeu no 
dr . F re i t a s Pan inhos , 011 c o m p a n h i a 
q u e ovgnniear, a ga ran t i a do j u r o s 
do lí °fo, a té fSOO contos, pura ar-
mazéns gerae 1 cm S. P a u l o o San-
tos, sob as nicsrn-is condições da 
C o m p a n h i a Pau l i s t a de Armazéns 
Geraes . 

O dr. F re i t as Paran l ios devin ter 
seguido hon tem, 110 nocturno , pa r a 
o líio. 

O sr. ba rão do Rio Branco, ininis-
ü o do Fx te r io r , communico t i ao sr. 
pres idente do E í t a d o (jue, por t e r 
so re t i rado p a r a o sou paiz o sr . 
Ronaven tu ra Curazo, cônsul do (Vis-
ta Rica, ficou acepha lo o consula-
do desse paiz cm S. Paulo . 

T E U M U M j S 
S E l t V I Ç O E S P E C I A L D O " C O M I M I t C I O J E f A O P A I L O " 

l \ T K I t 1 0 U 

HA.\TOS, 30 
O sr. hiapactor da Alfan log», d opa 

i-bon os seguintes reiiuerlmeiituM : 
10001, A, I.cal & (!., r cominlsaSo do 

vistorias ; 0!) 10, 1'.. Pinheiro, informo é 
1" «ecçüo ; 101*18, o mesmo, ivctlllcmlo, 
prooisa o despacho ! lotífil, Oarraresl * 
• junte-se os papeis e o repierinieiito 
de quo sc trata ; 10IÍ74, os nusmos, A t" 
seeçSo ; 10»j!:i o 3't, Oooiftn \V. f.imnr, 
á eonmils»üu de vistorias; 10t»il5, gover-
no do IísUdu do S. I'aulo, Inforni» á 2» 
secçâo; lOB.in, o luesino, oxmninn sr. 
riiuio , !0i;:<7, o inesain, informe a " a 

seeção ; 1IH7S, Ylrlor IJrelthnnpt <'• 
liroslga o despaelio polo verllli-ado ; 1001!', 
Antonio Carlos Silva & l'., dofcriilo, nn 
preBcnç» do ar. (Jusinfio; 10'! 14, K»tnol» 
do l'erro .«oroi abrua. á 2 • I A: "10 ; ItHV.Ni, 
1-. 8. H impsliii-o & (.!.,satisfaçam as exi 
ROíieins da 1» seeçüo ; 10:Hã, J . 1'asconl 
(lomes, seja ouvido o lueiliio da ssú-le 
publica ; 10621, ,1. 1'. Ma. lndo, examino 
sr. Gusinílo; Í0(i3:i, T.undon llraslHan 
Bank, A la secçSo ; 10683, Socleti Com-
mereinls dc (ioiiova, informe sr. chefo 
da l* seeçáo ; l(H57í», Tlieodor Willn A 
C., A 1" secção ; ÍO.VI-̂ , Zerreuner Jtlllow 
A C., ao sr. chefe da 1' HCtçto. 

SANTOS, 30 
O «r. luspectorda Alfandofca nntoiUau 

hojo HM seguinte» restituições de direitos, 
pagos a maiot: 

j'o 80Ü$U-, a Fratelll Martinelli ^ • ' ; 
do225$«H>, a f a n a r e t i A : <le 
a João 1'ri. cola & ('., o do 17 'Jü", a 
Américo Maitina \ C. 

CANTOS, 3 0 
A's horas da tíirde fu i uff lxndo 

uni aviso n a Associação conimcr-
cial, cm que a R o c c b u d o m do Ren-
d a s coniuiui j ica q u o o café quo (icar 
por embarca r , de spachado do hoje , 
está isento do impos to de i» f ran-
cos. 

— A Camara Svndica l dos Corre-
tores começou h o j o a fo rnecer a 
taxa ofíicinl á v is ta sobro Pariz , 
p a r a a Recobedorin de Rendas . 

A taxa quo v igorou hoje , foi do 
OL'8. 

SANTOS, ;»o 
Parece quo os expor tadores es tão 

cont ra r iados com o novo imposto 
do trez f rancos sobre saeca de café. 

O [ireço do eufé não é c o m p e n -
sador o os outros Es tados não ado-
p t a r a m o imposto. 

— A .Sociedade Intc-riiacionul 
União dos Operár ios , c o m m u n i c a 
que nada t e m c o r n o s bolet ins es-
pa lhados . 

— O sr. F lo r indo Miinlio/ , a ju-
d a n t e do g u a r d a - m ó r 
regressou fio Paraná 
s u m i r a m a n h ã o seu 

— O sr. de legado 
cm l iberdade Marii 
companhe i ra , por ti 
lournmron i"-1 

do serem i n f u n d a d a 
quo mot iva ram o p< 
cios dois, a bordo dc 

m o , ;io 
Disctuindo o oi\'?.m-.u !o da í.: luslrln, 

o deputado .losó Bonifácio pruíoiiu bri-
lliaute discurso, sobre criio d'.\;;rieul 
tura, da.'do co-iir> trer. cousas cs a->ncÍ!ie;i 
a falta de capitacs, fslta d» credito nos 
Bancos e ausência d» instrueção profl» 
HCJiial. 

tlulga o orador ser urgente a necessi-
dade da eieAyão do credito l.gliiola so-
bre Inises sólidas, tio povoamento do so-
lo e da organisação do ensino agrícola 

— O cr. Ij.uão do Ií:r> Branco envi u 
:í (.'atuara infornuição favorável ao pro-
i»elo do sr. Bat-liosa Lima, reconhct-emlo 
ú viuva do c!r. Domingos Olimpio o jier-
cepr;ão do montepio, declarando quo a 
quantia do 1:30(l$ti0.) ó diminuía, devendo 
ser elevada a LMOOáUOJ. 

— Sautilo— A sessão de Ijoje constou 
apenas da leitura do expediente. 

A couiinissão de uiAi-inlia e guerra dou 
parocor Aa ciiicn>Ias ao project 1 aobre 
forcas, que não foram appi-ovatlas pela 
Oninara c opinou para quo o 8ona'!o se 
conformasse com o voto fia Camara. 

A comniissão do constituição s diplo-
macia pronuncÍ0ii-30 quanto á reforma <lo 
general Braa AV»rautes, conforme cum a 
commissão do legislação o justiça, quanto 
ao moilo do julgar a questão e quanto ao 
piojcclo que aj roMcntc-u 

l!FO, 30 
(.'omecará a fui-.-'bnur amauliã, :í rua 

IVinu-iro de Março, 17, o invo ijanio 
Coirnuci'/'•• /lu/rfHr:i8Íli<uio. 

—Us voluntários da patiiaiião amanliã 
incoi porailiri cuiupiimentar o ar. presi-
dente tia Itopublica. 

— f) segundo eseripturario, sr. Sorgio 
de .Sá Leitão, .la LVíogaci.i I iscai dabi. 
foi exonsrado porabamloao cln emprego. 

—As loterias na- i-.uae^ entraram com 
a quantia erigida pelo Ttii---oiro. 

IÍIO, 30 
o dr. Oan. l io Cruz, direclor .la Saúde 

1'uMicn, estalieliceu o servido do pfili ia 
sanitária riolir.! íininiacs destinados á ro-
produeção, dever: lo serem examinados 
amanhã animaea imf-ort:.iIos da índia e 
chegados p.-Io vapor Sirolúo. 

— Kstá sti tralanilo de um flccoT-lo so 
IJIO a perinut» de eiu-ouinieodas po3taes 
entre o Brasil o ' t MstadoS Knidos. 

— O inspoctor d» navcgfçâo «ubvenclo-

nada tem ordem dp percorrer os portos 
da Cniioo cNumÍMii' as qucstíV-s do ta-
rifa» e pratleagem da entrada dos mes-
mos. 

—O dr. AlTonso P. iiiia foi multo feli-
citado por motivo^ do seu amilvonurio 
natallelo. 

A' nollo houve 'em paluclo um ban 
qtietr intimo do trinta talheres, seguiu 
do se lhe lecnpção* canrurto. 

—No concurso ifulisí.do para logar de 
substitutos da cadeira de moleelias cuta-
ncas r. syphilltii «n^a l"aculdado tio Me-
dicina daqui, o b t i d a m o primeiro l.-gar 
os candldatis drat Fernando Terra c 
K lusr-lo ltabcllu. 
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PORTO ALE0BE, 30 
Telc t?ramma è c Uruguayana dir. 

ter chegado a Gwvcniia unia comi-
tiva do sessenta eesaoits, composta de 
engenheiros mUpares ursentinos e al-
lemães, o l l i e i i i^ f t praças, que vem 
preceder a e^udas sobro os melhores 
].,)iii >t cstrateiày's da fronteira ar-
gentina para séf' .a fortificados do 
modo a defendei as povoaçôes Al-
vc-ar e l.ibres. g, 

BAHIA, 30 V' 
Koi notíficftdo.çiuis uni caso de pes-

te bubônica. 
—O niuniciiiio deve a todo 

, -.In 
o pes-
A r.fsci /. 

| cultura, sr. íaian, a Camara nau vutoa a 
| applieação, a l railf.i, da lei Inti--rr.aeional 
j sobro prctecçfio passs.irinlius. 
' O er. Buan «!--.-i .i-ju que acatará a re-
' solução ii:t Caui.ir.i f .* a lei : ão for ap-

pliea-la nci <it:::..-'i paixes qus tomaram 
pr.rts na Conv<-ii-,üo. 

ISU KNüS AII.I.ÍjT ÜO 
Circulam bo.it. si ainda não confirma-

dos, do quo o sr. Montes y Oca renun-
ciará a nua pja..i, |)Oi não estar de acc .r-
do c tu a ba.10 mu. que so (irmã o Cau-
gresso para anlovís-ar a intervenção fe-
deral na p.o.iiic:a'do Mcndoza. 

ni:iii.i.\r, 30 « 
t'm sy dicato dó capitalistas inglezcs 

o alleinãcs pri-Utt. lo c.instrtnr uma em-
l-re.-ta para a c:-.p!. ração d., força oloctri-
cit, impulsionada pelas caehooiraa do Vi-
etoria, 110 Zaiube/''. 

LONDBICS, Ro -
I oram reincttii!:^ para o Brasil qui-

nhentas e cineocnu mil libras esterlinas, 
oiro. 

As remessas de - Dezembro não passa-
rão «!e um ntilhão -Je soberanos. 

—Os nacionalista irlandozes asaigna-
ram 11111 projki'to,do lei mandando abo-
lir as re-trii-rncí: sobro o cultivo do ta-
baco 11a Irlanda. 

PAlíIZ, CO 
O coronel í.e-itaplo, da guarniyão ('0 

Alcncan, pediu icfom.a como protesto 
ao faclo da ter o mu regimento tomado 
parto na repressão das desordens, por 
occasião ilos inventários nas egrejas. 

P K T K B S B B K í j q ^ 
Os governos da Oivcia o Noruega en-

viaram ao y-.i.-r*/;'/,; i)f'/<r notas reclaman-
do para ei as propriedades do Spitzber-
gen. • 

O governo r-isuO acaba do enviar A 
cliancclfaria londrina egual pedido do 
reivindicação do propriedade, 

liUI-INO.-vAIIU.a, 30 
Corre a versào de que o sr. Zeballos, 

ministro do Kxterior, pretende pôr cm 
lisponibililade os íjrs. Henrique Moreno, 
0 Manoel (ioroktit.ga ministros cm Itoina 
e 110 Kio de Janeiro, 

rtepola de dois anuo* d» dlapomlblll-
(ted* ora cs ministro» serão jiibUadoa. 

1,1 MA, JtO 
A junta patriótica entregou «o governo 

quarenta mil libras angariada» em auba 
crIpçAo popular para auxilio A compra 
do crunador Almirante Uniu. 

M w . n o u n N o , n j 
O comelho legislativo de Victr«rl» r«-

jeii.m o projecto concedcudo o direito 
eleitoral as mulhero*, 

MADltlO, 30 
O presldeuto do novo eoasclbo conven-

ceu o condo do liomanunes de continuar 
nu | ada da Juitlça. 

I.ONOllK.y, 30 
Assegura so quo o Imperador tínllher-

1110 visitará 11 Inglaterra, em caracter 
particular, lia próxima primavera. 

O Stnudtr^. dando boatos sobro essa 
visita, diz ser a mesma ignorada nos ch-
ulos oflleiaes do B-rlim. 

PAItlZ, 30 
A Academia 1'i anccza fex a distribui-

C«o do prêmio animal. 
O ar. Panl Bourge' fez um discurso 

sobre o prendo riitn'lr. 

A.SSI:.MI'çAO, 30 
o sr. Cockiano Alencar, ministro bra-

sileiro, ofíeroccu uma festa cainp.itro A 
oflicislidado do Túnilrnlr». 

SANTIAGO, 30 
Aqui e em Valpuraiso foram sentidos 

tremores do terra. 
— Tem-a» conimcttla lo multo n noticia 

da cxcellcnlt) organisação do exercito 
peruano, c a exaltação guerreira daquello 
povo. 

PKKisr , 30 
Estão ijuasi terminadas a- negocia-

ções para evaeunçilo dtis tropas rus-
sas estacionadas em Niu-Chunng. 

Al,PAR A ISO, ::0 
1'rojoctaso tinia stlbscripção para 

ser erigido u m monumento li im-nio-
ria das victimas do terremoto. 

—O governo está t ratando de re-
primir a embriague» entro os popu-
lares. 

—.losA Outíerres, aecusado do falsi-
ficações, foi eondcmnado a oito annos 
do prisão. 

RUEXOS AIRKS, 30 
Numerosas fortunas acham-se com-

prommettiilas com o r.rak da Rolsa. 
Um capitalista perdeu meio milhão 

excedendo a muitos milhões o total 
das liquidações. 

Muitos et peculndores fa l ta ram aos 
seus coiupromissos fazendo failir cor-
retores. 

— I." Xif ioK annuncia a renuncia 
do sr. Montes v Oca, dizendo que se-
rão postos em disponibilidade os ÍIS. 
Moreno o tlorostiaga. 

— Baixaram os titules e n ; bancos 
restringiram seu-; de.-conto?. 

MONTÍÇVTOMO, !!0 
Koi muito coticon ido o cnb rro do 

•>':": ' - • ' ' i;o, discursando o sr. 

v * ' i L-a f> í.i 

'.a do dpilr.Ci.il.- tito, pr< -
>0, pura impedir o pro o-

1 .-]>..:iii',, af...d'lo n rinbria-
diu-n-o 11a sala da delegacia, 

*, autor.-iatle. 
i;aranüaj a autorida le sus-

ito. 
.''.-a está revoltada cc.ui 

, do saiyento. 
r.-'!i garantias f s aiitorid.cics j'-.tiIi-I 

1 itw. —Jo.r .1. ' "«.r, 
wíTÍ̂UW— 

t^JLUÍÜJ 1. i ikaL) i i 'nH^j i i . i j 

Os moradores de Villa Mariat inn, 
r ec lamam, por noiso in te rmédio , da 
au to r idade competente , con t ra o 
m a u estado da r u a J a b a g u a r u (tra-
vessa da r u a dr. D o m i n g o s d e Mo-
raes), que so acha se rv indo do de-
posito do lixo a a lguns dos mora-
dores, o pedem t a m b é m p r o v i d i n 
cias contra o abuso do u m dos 
propr ie tá r ios da m e s m a rua , quo 
cons t ru iu o m u r o que cerca a sua 
propr iedade iora do a l i n h a m e n t o 
Jemarcado , uti l isando-so do terio-
1103 quo pe r tencem ú munic ipal i -
dade . 

O e s t o m n ^ o é a chavo da alimen-
tação,--o pulmão A a chave da circula-
ção; eis a vida. Por consequeni ia, tratao 
ile individuaüsar estes dois porsoiiagens 
o tratai os bem—deixao o resto, são de-
pendeu.-ias, 

( Jucreis conservar inalteráveis e«-tos dois 
orgãos'/ t'sau o peitoral S e r p i i í r l a 

vontla na Drogaria Moderna, rua de 
Bento n. 11. 

Chamamos a atfenção dos nossos 
leitores para a publicação que faz no 
aviso commercial desta folha o sr. 
Albino Martins Ferreira. 

O sr. prefeito do Ristricto Federal 
vae jjcdir ao futuro Conselho Munici-
pal uma lei creando uma taxa espe-
cial para os estabelecimentos com-
mereiacs quo collocarem nos pas.-eios, 
cm 1'rento dos edifícios, pequenas me-
sa-' o cadeiras para servir o publico. 

exa. cogita em tomar esta medi-
da por não estar cila consignada na 
lei orçamentaria vigente. 

C O V A R D I A 
( c o s c t t s.w», 

No dia seguinte soube--te, ,TO* eer-
tos índicios e pelo tes temunho de al-
guns artistas da pensão, que ao vol-
tar para casa viram ainda, n cor-er, 
tim vulto armado de faca, que o in-
trusi», que tanto alarma causara, fôra 
nn» 1 x-creado da casa, despeilido dias 
antes pelas soas continuas discórdias 
com a ereuda do cjunrto, com quem 
pretendia casar. 

Huppozernm que o me-mo havia 
fur t ivamente penetrado no prédio, 
com o tim de vingar -e da rapariga, 
»jtie fóra casuaimcntc d< -pedida na 
véspera. 

Não a encontrando, escondetl-
se 110 quar to de banho, csperaado oc-
easião para escapar. 

Algnem, fcchan lo fior fóra a porta, 
p ,ipi üu-o de sahir, e o mesmo, e > 
nbc-cendo os hábitos doe artistas, que 
a casas horas deviam achar so ainda 
Ittm, jo lgando- t t só, procurou abrir 

a porta para sahir, despertando com 
o ruído a attenção do Magdá. 

Foi passageira, na casa, a impres-
são desso vago a ;ontetimento. 

Não as-im para o gigantesco Pe-
trov.nisch, o ruv-o, o lutador inven-
cível. 

Perdera o appcti te dcs-le a noite 
fatal cm que iancára se-Ihe nos bra-
ços, palpitante ile medo, a virginal 
Magdá, a bailarina sem macula, res-
jieitada por todos da trrmpt, a filha 
dedicada, a j o v m dos olhos negros. 

Pcrscgoin-0 sem cessar a imagem 
daquelle vulto encantador, visto na-
qtn lia n 'ite inesquocivel; dominava o 
a sensação deliciosa de s t u corpo for 
nioso, a t remer de medo ern seus 
braços, como arbu-to gentil sacudi-
do por fnriíiso v e n d a v a ! . . . 

I.rmbrava-Be da súbita mutação do 
rei • io em cólera, e do insulto qne, 
porpas-andn-lhe pelos IalHos ros.-os, 
viera fcrir-lbe a face como Ia minas 
incandcscentoe. 

pois que 1 
Elle, o lutador mundial invtnci 

vel, que via tremer deaDte de ei os 

rivais temíveis; o subjuga dor de fe 
ras, ver se assim escarnecido por uma 
criança V 

File, Petrov.nisch, u m covarde? 
K ante o julgamento de sua pró-

pria consciência, quo o não absolvia, 
baixava abatido a fronte hercúlea. 

A insomnia eavára-lhe fundas olhei-
ras nos olhos castanhos, agora cheios 
de meiguice. 

Havia quinze dias que Magdá in-
sul tarão, ronbando-lho a calma, e 
trez que havia começado a luta ro-
mana, o grande c/»« da estação, e 
elle 11 "o sentia =0 com forças para lu-
tar. 

No circo, quando combatia, pensa-
va em Magdá; a pclle snada dos ad-
ver-arío?, (?i orrepandolho por entre 
os dedos de aço. davam lhe a sensa-
ção macia da coma sedo?a do sua 
ann ada . . , 

Perdia agora. 
Por duas VÍ-ZCS já, o juis proclamá-

r« qne o sen dorso dcscoir.munal ha-
via tocado o solo atapetado da arè-
na . . . 

Não era possivel continuar aquella 

situação : sn continuasse a perder CJ-
taria de.ihoi.rado, 

Foi procurar Magdá, que, á espera 
da hora do ensaio, bordava tranquil-
lamontc, a oiro, pus sapatos de setim, 
quo devia estrear naquella noite. 

Kntrou sem se fazer annnnciar na 
alcova virginal do sua nmaila. 

Hom mais preâmbulos Petroivnisch 
elevou a grossa yoz: 

— Magdá, disse, estou perdido de 
amores por ti, e quero que sejas minha 
mulher . 

A moça olhou para c-llo e trinou 
uma gargalhada- sonora, espontanea, 
prolongada; d- pois com urn tom entre 
serio e ironico, perguntou-lhe : 

— Ma», isso ó sírio, Pctroivnisch ? 
O colosso, seta fazer caso daquelle 

riso infanti l e intempestivo, tornou 
assento, c põz so a narrar-lhe seus sof 
fr imontos desde a noite fatal em que 
a tivera nos braços, c a resolução que 
tornara de decláiar-se-lhe. 

Contou-lhe os projectos de faturo, 
a vida trnnquiUa que promsttia dar 
Ibe, ganhando, com» da costume. 

grandes prêmios nas lutas quo vencia, 
que eram muitas. 

Magdá pòz se a ouvil-o sériamente. 
Já o não achava ridículo; pelo con-

trario, parecia-lhe agóra IK-IIH e impo-
nente no seu enthusiasmo d u m amor 
sincero. 

He bem quo muito alto e corpulento 
Petrcwnisch era bom proporcionado. 

Seus cabellos castanhos, cortados 
cm forma de escova, eram espessos 
e bem tratados; sua pcllo clara eco-
rada; os dentes miúdos e alvos da-
vam-lhe, guando se ria, u m a expres-
são infanti l ao rosto redondo. 

Tinha graça falando o fruncez que 
estropc-ava algumas vezes. 

Ao terminsr , disse: 
—9e me não responderei favoravel-

mente dentro em trez dias, partirei 
abandonando a luta. 

—Se pelo contrario, m e acceitares, 
serei para t i um maridodedicadissimo. 

—Mas, ouve bem, disse, tixando-lhe 
as pnpillas negra.?, peço-te por Deus 
e pelo que tens de mais caro, nunca, 
nunca mais me repitas a palavra in-
su l tu j -a que medisseste naquella noite 1 

tüR IIS HlflNI 
H a u t o s 

Km ihila (te M 1 
A (iuarda Nocturna Commerolal, desta 

cidade, resolveu, 110 dia 3 do corrente cm 
drante, collocar nas portas das casas doa 
contribuintes placas luues com as lotraa 
ti. N. C., pedindo quo conMlntam nessa 
IiinovaçBo do graiwe utilidade, tanto para 
a corporação conto para os contribuin-
tes. 

As pessoas, cujas casas 11E0 tenham a 
placa, nío poderão exigir os serviços quo 
esta guarda prestti, como sejam: guardar 
u propiicdudo, chamados médicos, par-
teiras, aviauionto do receitas, etc. 

~Terminaram hontem os oxames dos 
concorrente» aos dois cargos vitalícios 
croados pela Camara Municipal, 110 60U 
orçamento do anno proximo. 

Os exRinlmidos foram os sr<. Antonio 
K. Nery, Bento Cintrfto Jnnior o Alberto 
Marques. 

O er. Arcbimcdcs Klvelra, que tam-
bém so apresentou como concurronte, 
foi disnensa lo pela banca, do prestar 
exames, visto os diplomas quo apresen-
tou. 

As bancas examinadoras ranncm-sc 
iioio, paru classltlcaçflo <lns candidatos. 

Àttendendu a tini chamado tclcgraphi-
III urgente quo recebi 11, embarcou hon-
Uuu paru o Kio, tomando o expresso de 
4 1|2 horas da tarde, o sr. dr. .loão Ca-
lção Carvalhal, IfriJti- da bancada pau-
lista na Camara dos Deputado». 

Pareço quo so trata do projecto da 
Caixa do Conversão, que, tendo soffrido 
algumas emendas 110 .Senado, voltou á 
Camara, ondo Berá silbmcttMo 11 nova 
votai,'So. 

—A burilo do vapor Yictmia, seguiu 
hontem pira o Rio, com destino a Ma-
naus, o illustre médio operador sr. dr. 
Hutlgliano Oennaro, quo residiu nesta 
ciiiaiía durante sei unuos, tendo leito 
importai)tos curas. 

Ao seu bota fora compareceu elevado 
numero de amigos seus, quo Ibo foram 
levar as suas despedidas. 

—Tain sido notada a grau le quantidado 
do vapores qus chegando a este porto 
lepo;s da hora do visita, s> promptillc.iin 

a pagar cerca de 8 KlíliO) para entrar o 
receber carga durante a noite. 

- A diiectorl» do An do du Mendicida-
d.% em sessão aato-hunte a realisada, CÍIII-
feriu o titulo do bouifoitor ao sr. Antonio 
Pereira do Carvalho, por um donativo 
que fer, admittiu dois socina novoj e to-
mou conhwimento do diversos donativos 
quo lhe foram feilos 11a iinpjrtaiieia do 

C a m i i l i i i i s t 
Km dotn dc W> (lo corri iite : 
ltealisa-so boje, ao meio dia, 110 ,-eg'in Io 

grupo escolar, a ootroga solenmo dos di-
pl-ituas aos aiuiimoa quo concliibaiu os 
estudos do e-irso preliminar, que sã-, o . 
siígiiinte?: AdftoSy lenv, Barry (íiay, -los -
1'ram-isco do 1'reitiis, lVtti o í\irv.,1.1o .;o 
Barras, llaymlindo Miurlcio, Leon.tio 
Duarte du Bezcude, Jnvcnal Sabino dos 
•santos, Lúcida) de Lctnos, Homero Xa-
vier .le Sousa, Aly P.ir. ira do Mello, lira 
silia Pur.tbio, Mlisa Tboina/, Ivi|.hridia 
SitnOcs, Djanlra A.;ubc> Vieira, Küsa Ba 
i.lista Kugenio, Maria Lui'.< Aninha, .1u-
dith Hmtha Prado, Anianda pupo Nutrnei-
ia, Abriza Seluiitz \ oiez, -I iria Aincli.i 
do (lis ro Serra, Ondina Pamv, Alice 
Teixeira N gueirii, Irene de Moraes Ca-
itiargo, Al-ide O ornes litieno, An-.-.-Ü ta 
l'omp.-a e Maria da'do;-ia t-iauto-, 

—Apî s longos o . 0: roaos sofírinien-
t<>s, contra os quae.i :'.Ta,.i bat I.t-los ln-
dos os r.-i-itrsos .Ia s.-i -iu ia iu---lii a, fal-
leeeu hontem, ti-i .» horas da n.ai.hã, o 
sr. João de Curvaiho, ítlho d.» sr. U-nen 
tp.-''oroiiil Caluiol .e.t Carvalho, agente 
do correio desta i-idu-Io 

O ílnado era nio o ainda, prd : não con-
tava m-tift de 3 utmos de idide. 

Uiri^i i durante attnos a cm r.-sit jor-
nalistica tJorrrio dc Ciwinifia u ui-uiti-o 
ubia de bondes exercendo laes i-arg. 
cjm zelo o correc.:áo 1* dedicaudo-lh. 
g anda aoiutiia da sua actividadc do moço 
ineansavcl. 

—tinem visita a nova o florerccn' • 
Villa Industrial, al.-gra-ie ao vér sompre 
cr s.'entes melhorainentoa quo ali vá 
sen lo miro lu/id s, f;ra-;as :i i ieialiva d • 
ar. major Antonio C..rrín de Lemos, pro-
prietário fundador d i Viiia lu liistriiil. 

Serviços de monta são a!i exci-utud) 
a iniu.lo, ronstru.-çflcs novas i-ara op. r -
rio?, com todas as iiccominodaç'.es, ele. 

A Villa industrial e.a pouco tsntpo, 
tem progredido bastante c será o bairro 
muis procurado ile Campinas, 

Sft<» Hi i iVâo 
O aconteciirioiit-j cuiminauto destes ul-

limos tempos foi a eleieão -.lo dia 17 do 
corrento p .ra o prcoachimcuto do duas 
vacas .le verea-lores muiiieipaes 

Favorecidos pela po.itica i-ongraçado-
ra, engenhosa forma descoberta pelos 
poderosos membros da commisaão ilin. 
ctora, (ex-Central) para eliminarem a op-
posição, congregiram se os 'ligaiJrtiteu de 
do todos <.s credos e du to lo, os cali-
bres domiciliado* noite municipi , for 
mando com ama gama dos mais helorogo-
neos, o, recorrendo a tolos os processos, 
dcs le o cnbusto até ns intrigas, num ex-
traordinário vsfurço, conseguiram derro-
tar o partido gov.-mista, por maioria 
bem respeitável. Aliás a oleiçáo recabiu 
'•111 dona cidadãos dignos pela posição 
que occiipam ri pelo conceito do quo g-.-
zsm 11a sociedade siun nense. I' 1 o é o 
abastado fazendeiro Pru tento -tos - No-
gueira, o o outro o aclivo industrial An-
tônio Juvenal do Oliveira, doa qnai-a mui-
to tem a esperar o inunii ipio, pois ó sa-
bido que, pelo seu caract r e | o!a res-
ponsabilidado e respcitanilidadu .U seus 
nomes, são ambos incapa/.es de oe d -i 
xarein lovar por saggestrtss de quem 
quer quo seja, tuna vez que se pretenda 
afastal-os do caminho do dever, que ó o 
beneficio do Município que vão represen-
tar. Pela altivez do sen caracter, qual-
quer dos dois inspira plena c -afiança, o 
6 bom do ver que não so sujeilaião ás 
tricas da politicyifeiii barata, que se tem 
pretendi lo p6r cm pratica. 

Km conseqüência dessa vietoria andam 
os dissidentes muito animados, oi-gani 
nasando directorio, quo, dizem será reco-
nhecido pela comniissão diroctora da ca-
pilr.l. 

K sem esperar resposta sahiu bei-
jando a na testa. 

Aquella caricia stirprehcn leu Ma-
gdá que a não repell iu:—não era 
uma caricia de gigante, brutal, riimo-
renta, irr i tante; foi um osculo puro, 
delicado, cavalhei resco . . . 

Casaram-se. 
Petrownisch não con=entiu qua os 

progenitores de sua adorada conti-
nuassem n trabalhar. 

Chnmou os com amisndo para jun-
to do sua velha mãe, uina camponesa 
robustíssima que habitava depois de 
viuva uma propriedade do filho, na 
Suissa. 

P.revc urna «anta amisade estabele-
ceu-se entre os trez. 

Mine. Petrownisch dirigia a cosa e 
cuidava do jardim; a ex domestica 
dora do cães, sempre delicada, dedi 
cou se ao fabrico de rendas em que 
so tornou eximia; seu marido, para 
não ficar inactivo, fazia algumas pe 
quenas escriptas comm^rciaes. 

Todos trabalhavam, pois, e viviam 
contentes. 

Durante trez mezes n» anno os es-

flU « á para b m 4* poro a, 
asse reronhsclinento. 

Nío nua parece, porém, qua 
case âtêhUratnm com a fa. llldada 
|.ro|M>lum, Pelo monos, oa govurnlataa nla 
ao iiiontrain receiosoa; ao contrario, mia-
tcm-s« calmos a ronüantca, afilrmundi 
que congruçamcnlo não ri derrubada, 1 
quo sri negociarão aquelle 0111 condlçAsi 
honrosas. 

Kn não sol quites serão essas condi, 
çOes mas enifiiu a [mlitlca justifica iodai 
na nltuaçOca. 

Numa coisa tem andado possimaaienti 
a dissidcnciu t ri 11:1 guerra quo, por al-
guns do seus órgãos tem feito 11 pessoa 
do dr. .Iiilio Vilella, a quem esto uiuiii-
cipio dove quasl toiloa os melhoramento.! 
quo possue, como o paz, a ordem, 
a moralidade administrativa, com quo se 
caracterisou lodo o período em quo sn 
fez sentir a nua banoflca liiHuoncia na 
direcção dos negocio mtliiiclpacs. 

São faetos de honlem, vivos ainda na 
consciência do povo slmoneriHC, quo uí\(, 
esqueço os bcncllcios rceobidos o quo jti-
mais pactuará com faca lujustlçus. 

—Coiitlmia o êxodo c instante, psrtua-
nento desolador, dos colou 1 que o no-iso 
governo importa a custa do grandes sa-
ciiflcios do Thesolro. 

<>s trens seguoin coiistnntemente reple-
ctos do |i.is«igeiros do seguad.-i cln»se, 
quo sn ilestinsin ti Ilcpubíi.a Argentina 
na persuasão doencoiilrnrem nli trabalho 
mais reiinmcrndor, conformo p.iopaitaiu 
com os exaggeros da profissão cs agen-
tes espeeines do mitos dadas 1-1111 hotelei-
ros da Capital o Santos e com os agen-
tes das companhias do vnpoi-en, Iodos in-
teressados na exploração dos pobres .o-
lotios. 

Entretanto si ns conn niihlns augtnen-
t.im os carros do passageiros, di-idniiem 
os do carga, o o resultado »'• irn-la de 
grandes prejuisos para 0.4 lavradores qua 
vem os seus cafés encalha'! * nas 111 • 
çAos ou nas tiilhus, sein es,..uan,a does 
collocaroin nos merca tos. 

A esse respeito temos ouvido queixas, 
quo dia a dia se exaspera n ntaig, itendo 
que já so fala 0:11 manifestai;''oa, mais 
positivas, ile vi- bineiiia i-oi.'ra ns esUadas 
que, faltando aos «eus i-oa: raetou preju-
ilieam a lavoira, que ri u sua fonte do 
ronda. 

Msin l i t R l l i i «Io 1 ' n v i t l s i o 
Th* (orreapondculct em diía dc 11: 
At»!, que atinai está itomeado para a 

coumita ilo Serfãosinlio o dr. Iteiisto i ui-
ton da Motta, juia de Canatu-a, para o 
argo cgtial naquella no"a e imáreu, c, 

nós livres do susto de perder o u-i-so 
correto o iutegro juiz de liiirito. quo re-
jeitou a sua renioçio para Sertii-winli >, 
isio em boa hora e para felieidado d. < 

us jurisd.cionados quo o a- ataia o ei,-
(iiiiam do véras. 

0 dr. Affonso Kugenio .toly, não ti'' ci-
tou a s ia remoção porque a comarca da 
SiTtilosinlio não o incllwirat ia .1" pusiçã.»; 
eoniqitanto nova não daria leielimenin 
comj.eusador e nem cq.iivaieDte ao 
comarca. 

lai pelo cxjollento pessoal, isto o do 
Hcrtãozinho será eganl ao da j';:. e por-
tanto, iria dispensar-lhe a nmwada o res-
peito quo oieroeo e que lhe é liib-tta-lo 
iqui e -m muita Binecrid.ide por quasi 
muitliiniilalo da população quo v-.> e.a a. 

a. o verdadeiro magistrado, sincero o 
auplirador da lei e o correelo ycnl''nt(in 
jtio todos se impòo p l i su 1 lltauesa 
lo cnconii -s e ciihivo iii*.*lli- -t tal pouco 
'uma,Min. 

1 -ra ; a Iious, desta vez, ainda mio li-
•1111101 privados do nosso juiz do direiio, 
pie, a ser removido, deixaria irai vaeiu 
lifticillimo da ser pre -nt-hide. 

— A Ctinara Muni-.-ipal em sua u'li-i ti 
les.-ião aiilorisou ao t eu dl^iio o /.el no 
intendente de se dirigir ao goveno .Io 
Küado, podintlo-lbo seja Santa Itita p-.» 
feri la para se installar lima das feii :-1 de 
ia Io vaeciitn nutorisailo pelo Cougi essu 
Legislativo. 

-v -ria, como já liveinos r.ceas ão de ma-
niò-ritar-mõs, baseados em da i-.s osiatisii-
•os irrefra/aveis, um neto ds inteira ju-i-
iça, qua mt:it-j mereça esto ri" 1 e ftuu-
.so nemieipío, quo pela sua collo.'«-;ão 

-opograp-iiea, pela cxubcranela .1 is su ;s 
pasta.reas o pelo geui 1 iu-liis'1 i----1 tios 
sons habitantes bom merece qi..* o noa-o 

•ern 1 lie dò o auxi.io do quo tanto tu • 
'sita. 
— Uata me tida quo pre '-isa s o- poi i 

me uitinnnto em |HHli. a e a iiistallaçi-> 
lo c.r.ipos escolares nas loc.di ades que 

u ti la não gosam desse importante m. 
I.oraiiiento. 

lista cidado que possúe eiiormo nmvo 
"o de crean ;as em cdado escolar, sem 
pie possa, pela deflicic o ia de meios, -e 

Instituir um, ó uiu.i ilas quo precisa, s.-in 
p r la do mais tempo, qtl - o go 'eruo do 
i's udo volto as sliau visias para o i.11 
por.ltnto ramo de adminlstracção, ali 
agora coiiipletamoiito tiullo n.-sto rei-autr. 
lutnroso do listado da S, Paolu, 011 le . 
ensino 1 ininistrado por i.ieia du/.i s 1 
escolas, que tem e numero da iratri1' 1' 
ofli ial dupli a io, sem o appr-iveit uuri.t 
necessário. 

— Viajou ba diiis para Min-it, Pes-o» 
bóqtie, com sua exma. liih 1, senhor. . 
Cotinba de .-Mn.ei Ia. a cxma sra. I l'o 
liconii ile Oliveira, digna consorte do sr. 
capitã > 1'loecdino Sobrinho, sob delega-
t j da cidade. 

— Para Niiporanga, depois do lirevo 
estadia na cidade, partiu o «r. Alfredo 
lo Oliveira. 

—Teu estado nesta cidade, em procu-
ra de clima bom que le ' ' tu i a saudo do 
uni seu filhiulio, .1 er. t,uentc - oronel 
Agenor Corr.ai, aconipanhtulo de stt 1 
oxtnn. cotis.rte, quo ri irm i .'o nosso pre-
sado amigo sr. capitão Kné»i> d'A\ila,es 
crivão do I." . flírio do i.oi-o Jiiruni. 

—O j.iuo (. .0 cm diligencia para a 
fa»"nda dividenda denoiiiumda / ' " 'A 
baven Io re iss ula ja o ineritissi 
de direito, dr. Affou-.) l-iugenio . l o l j ^ ^ 
os empregá-los do fórum. 

— I -ilti 11a cidado o sr. Praoi-isco di 
Carvalho, i n w , eollega da 1 i tsrta dc. M> 
nn», cunliailo do nosso .-onfra o A. An-
Irade, advogado dos auiitorio< deita I Í 
marca. 

— Amanhã deve dar o oeu ultimo con-
certo musical a violonista Julictta 1>. >• 
nesi, quo a; Vi retirar-se á para Cberaba, 
visinha o calts ci.la-lo mineira. 

— Cá chegou, atinai, o liando n"1' t.-»í» 
dos inimigos .la lavoira—o» gsfauhutosl 

• Oi ' -Ji>. :!l e Ü-! pa.sarsm ilnraeis 
posos IVtrownisch vinham repoi.-a* 
na b. lia vivenda, onde t inham um 
magnilico aposento. 

Ourante o resto do tempo viajavam 
sempre juntns. 

Viam nos seinpre, mui to ligados, 
mui to amigos, na toldi nos navios, 
nos ivagons confortáveis, mm bastid')-
res dos theatros, cm toda part", inso 
para veia. 

t ' rn eatalajadeir > di»?e tim dia ao 
vêl-iH encaminharem-se para a siri 
pensão : 

—Fazem o eftVito d u m a pomba 
poisada n u m elephante... 

O lutador riu se da comparação, » 
contemplou meigamente a compa-
nheira querida. 

Esta, fixando-o, ju 'gava vér s mpre 
.10 a mago do sua pupilia ardente, • 
•spressão da sua phrase do noivado 
i'ie era ao mesmo lempo tuna c«>n" 
lição e n m a sr.pplica ardente : 

—Ma», p ir Deu», Magdá, n i ) me 
r-pitas nunca a palavra Insiflui'^* 
leqoella noite !... 

Novembro—190» J. 
• M a • ! • Mmmrm 



' V l o o <n«ntiv«M ««• procuraram r tm4 l i m a r m o s noaao protesto fúra «U 
Itoeifta, detaando «feaaniwadoa no* urro-10 principal rMMMW« *, pai*, «i 

1 ' tendente municipal, hich o mesmo pclen «mulo* proxlinot 
li «Idade, arando quilitidado rjun nu fui 
li» deatmluorn jti lom occnsloiudo u doa-
ba ra t a inen to du VUINLM KOUIIS n r r i r o l w . 

Os terríveis ncrldlo» estilo for.ondo n 
desdra i MI diveraos |> mio* ondo tem fel 
10 ii iirriinclini.Mo, c, mio no» consta quo 
nenhuma providencia tenha sido dada 
ali': U|[oiM no sentido de prcvonlr cs mu 
li* Ijllfl »« CSpOlI» do* sultCics. 

t) governo «In listado, precisa voltar 
HS MIAS VÍHIUH pnrtt N-(III e nes to KI n th lo 
pedimos :i predoaa atlcnijflo do ur. dr. 
Cariou IMHIm, que destinará nina |i«-
quenu parte dn verba par» esse lim des-
tiuudu, no Intuito de evitar quo u tnrrl 

i vcl praga nullitlque o punono truhallf: 
/ d o IIOSHO lavrador , que vî  do um dia 

para o outro completamente destruídos 
flH RCIIS ccllclros, 

A follni local publicou a» innti'iiri;<1cH 
paru a perseguição dos gafanhotos e mil-
Ifics. 

A unira medida ponta em pratica pira 
11 Kt;>qno no» terríveis visitantes, por par 
ti dos no-s s lavra«loroi, it o continuo ba< 
rnllio fclti p<T meio do liitnn velhas vu-
ihis, que. quando innito mnwijiiom faxel oh 
mudai' por algumas hora*, <lo sitio onde 
vê acham. 

—Tem estado nu '.erra da mio concrr 
los musicais a eoi heeidn violonista Jir 
licita Dionesi acompanhada do KCII es-
poso ur. Kiniiio Cin.»H<mi. 

I hiqtii seguiu a celebre nrlista para » 
vísinha cidade de 1'bciaba, listado <tc Mi-
nas. 

—O nosso bom amigo ur. toncnln Pe-
dro lluptiuia Barbosa, digno escrivão de 
1*117. o dn Itpgiftto Civil esteve <'0111 n snn 
preciosa teinde um tanto alterada, talan-
do felizmente jil c:n franca convalescen-
ça. 

—A Câmara Municipal esteve reunida 
na «emana transada, sob a presidência 
do exino. sr. dr.trahricl <le \ndrndo, tra-
tando, segundo consta, <lo melhoramen-
tos locnes iuadiaveis. 

— A folha local O Hio Qrntule, referiu-
do se a cadeia publica diz : 

«A (.'amara Municipal em sessio do 20 
do corrente, por iiidieaçllo do ar. verea-
dor Francisco Muximo, atictorisou o ar. 
Avelino Miranda, intendente municipal, 
a mandar por meio de concorrência, eou 
rertar o prédio em que u mesma funo-
riona, bem como alugar novo editii io em 
que deverá provisoriamente ser imstalla 
du a Camara. 

O ur. Avelino Miranda, offirniu ao sr. 
<tr. secretario <la Segurança Publii-n do 
Kstado, communicamlo esta resolução <la 
«•amara c pedindo que sejam retirados 
do uixlar terreo >lo referido prédio, a 
cadr-u o o quartel. 

Kabemos também que orefeiido inten-
dento brevemente publicarú editaes, dia 
mando concorrentes pura o mesmo ser-
viço. 

Kerú presente no Tribunal de Justiça, 
por estes poucos dia*, um pedido de Uu 
nea»-<oi-p'itde trez. reclusos, qne, preso» 
lia uiuito, com aeus processos prepara-
dos, não tíuu entrado eui jury, porque o 
MI*, secretario <la Justiça tem feito ouvi-
dos de mercador aos instantes e reitera-
dos |>cd:dos <le providencias dos drs. juiz 
de direito, promotor publico, delegado do 
policia e do to l» a população desta ci-
dade no sentido de ser alugada, cons-
truída, ou como queira, nma casa ondo 
fnnccione o jury. 

A ultima SC»B";O já não pou-le lenuir-
otnio foi convocada, e sim em casa 

do major Teixeira Alvares, codiJa a-
/i(í/<jMi<ii >, f orím, lia já hl^ur.s me/cs e 
o jury deveria ter se reunido eai Keteni-
bro, não o podendo fazer, pori.u o pro-
dio que s?rvia do fórum, eslá desaban-
do-se e... o governo indifíerente a isto 
como ae não trata-so <le coisa tão aéria. 

Os presos impetrantes julgam-so com 
muita o ameaçado do uiorlo o sof-
fremio cons'iaiiglmc.ito luaid do que il-
leítal. 

Milí. como lieatas coieas ssinnr» ' 
espírito perturbador para p"r tiM-i fora 
dos trilhos, aeRue-BC que foram cs se-
nliorcs vereadores, levados por esse po 
ieroso instincio, a fazer ú Liyht umas 
lantas exi^encias de momento descabidas 
ameaçando destruição de cens e terra, 
saso não fossem attendidoseui tempo de-
terminado pondo em perigo aa obras exe-
cutadas. l'of sermos parlidai ios <le con • 
b naçles amigáveis í qne adiamos qne 
todo o pedido, não sendo demasiado, tem 
HCU lugar. 

Antes qne a I.ir/hl. conclua as obras 
quo encetou, certamente expirará o pia-
tio do contracto da actual IOatrada d* fer-
KI que lig.". *nta villa á capital, então se 
ria tempo d» Liyhl estipular novo con 
trin-to pelo qual se obrigaria a substituir 
a actual tru< ção pula electrica e introdu-
zi. outros meüior.inicnloB (ilrtrjtiJus) que 
delia dept ndem, porque A companhia 
não couvinba ter firmado do s contrato». 
Não estamos auetorisados a fazer aftlr-
mação (ksta ordem, mas t coisa intuiti-
va. 

K tantas foram ae exigências e amea-
ças, que infelizmente, para desgraça nos-
K.I, vai sahindo tu<lo exactamente ao coii' 
trario, e o resullu lo, quo em breve co-
nheceremos, jA está se manifestando com 
0 que te passa no Congresso Estadual. 

N u n l o A i n u r o 
(Do i cii-ietjjouilrntr, ent tlala tlc .TOJ • 
.Tá cf-t i no dominio do publico a im 

portanto questão judicial, entre partes a 
1 anuíra Municipal desta villa e a Com-
panhia Liyhl i:wl Putccr. 

Vae para um anno n tanto, que essa 
iroportan.e empresa está trabalhando para 
levar a efleito, nu várzea do Huccurro, 
doste município, um gr«n<le açude, paia 
Ü represamento de agua* do rio tíuara-
piranga. A nlludida companhia, <les<le 
que ae implantou no liraail, ainda não 
enc ontrou o menor embaraço. A opinião 
geral é quo, se a Lif/hl não encontrou 
nenhum embaraço quando penetrou no 
nosso município, foi porque mio tinhamia 
autoridade que velasse pelo nosso iute 
resse. Nós aflirmainos quo «o intendente 
municipal tinha bastante competencia 
para lhe oppor embargo* aos primeiros 
passos. M is. boquiabertos, deixamos que 
a l.iyht lizessa tinlo a »"" modo, pa 

. . romquanto nflo suja 
lescmbeciilo que sorla um grande me-
lhoramento o empato de uin capital fabu-
loso mi represa em cniiatrucçuo, por<|Uo 
multo» noM-os cniit<'rraneos lá catão w 
nluin lo com soffreKuldAo para a «na 
«ubaiitcm i.i, uc.ercHcontandoso mais, n 
vemln dn muito» terrenos por preços que 
ntiueu nleunçarlani. O fim da Iniportanto 
companhia não 6 dar prejuiso u qiiom 
quer que seja, como por ulii se aflirma. 

|)ir-un»-ão quo estamos ilrfetultwl» a 
t.nfht. Absolutamente não. Com a nossa 
costumada calma e prudência estamos 
tratando do cano tal como o conheçamos 
o a nossa consciência vao dit»n<lo. 

Nós nos expomos por esta forma, pelo 
simples farto da < 'amara ncitaita por um 
podre ruvohu ionario, contratar advogado 
paia interpOr a competente acçgoduem-
bargo», e n obra i que a l.i-uht está Con 
Ntliiindo em Icrieno qun comprou. 

Ora, a companhia vendo <ine corriam 
perigo sua* importantes obras, tratou logo 
d» requerer no rnnis alto ramo do poder 
publico, todo* o* favores privilegiados 
que por lei tem no pai», e especial incute 
no nosso Kstado. Não temos tocado no 
assuinpto, por no» parecer de certa gra-
vidade; liniitauio nos, tão somente, a cri 
ticar em tempo a rnolw.flo que a otlrhrr 
Coinmiasão 'lo Obras à lopt/ni por occa-
sião da l.iqhl ter aubmcttido um reque 
rimento rf SIM apreciação. 

Como veiiladeiros propugnadore* pela» 
causas justas, confessamos eonalrangir 
nos afllrmar <|iie deade Janeiro do cor-
rente anno, a nossa Kdilidado tein-nos 
apresentado symptomas <le cimpleta 
oiisecdação, p< lo quo <leante d< ^ta «piestão 
s 'i vemos nos senhores vereadores uma 
subida dccorosa •—n rouuucia do seus 
maudutoF, 

—Roclamamos justa* providencias con-
tra a i/rii-otiiila <iue aluiu riscanrlo e es-
crevendo vocábulos obsenos pelas pare' 
des e muros, que passaram por certa 
limpesa, e ao mesmo tempo contra 
abuso <io jot/o <h iiudKaa em jileno centro 
eoiiimcicinl. 

— (Jeeiili laincnto a classe commerciul 
está sujeita a ser conduzida pela loilc 
mn terreno que não jsjdo garantir muita 
llrineaa. 

Como ae já não bastassem o» pesados 
imposto*, as imiunicras suba<'ripções que 
le todos os lados surgem e a medonha 
crise que no» asaoberba, ainda ternos 
urna nova espécie do nttyomu'1-fiiiciiita 
(l<'inbramos a sua verdadeira a acepção 
por estarnio* na estação calmosa; quo es-
tá senip.e inoutala de preferencia sobre 
a artéria commercia!!—(i uma malta de 
inemligo» de ambos os sexos que vivem 
u pedir de tudo, não havendo mão» a 
medir, rom elles. Dentre elles ilcstacam 
se alguns que fazem por conveniência e 
outros exhibem-se de tal fôrma na pra 
ça publica, qne até no» causa vergonha, 
servindo até de freta á nossa tiouj>r in-
fantil. Venha da purte de quem de di-
reito uma providencia. 

O P p r p l u r l n — Sempre qne nina 
pessoa sinta-se com o» olho» ardente», 
lacrimejando, dói1 do cabeça, febre, dfir 
na garganta, dAr no cor] o todo, estômago 
enjoado, arrepios de frio, tosse que faz 
doer o peito e as costas, nariz escorrendo 
ou HCCCO (inlluenra)—devo usar o Sereia-
rio, uma colher do sopa du ;i cni !l ho-
ras, simples ou miaturado com agua, até 
ticar i-urcdo; é um exeeliente remedio. 

S u b i u ú p r o m u l g a r ã o n lei <[tie 
iixii a Força Pub l ica (lo instado ]ia-
ru o oxereicio rio l í ioT. 

l a n t i lapcnnf l 2 0 0 j 
Iciclndo polo 

q u « f u r t o u 
i fo i v e n d i d o nesta 

ageu to . 

nKUKIllKfl 
Centro I). c. ]t. Minerva — Na séde so-

ciai, festa intima. 
Centro Literário t ° fc Dezembro—A's 

9 horas da noite, bailo coinDiemorativo 
do 7." anuivorsario. 

AIIIIImo» de Talma — Na «5de eocial, 
TO.» recita desta sociedade, em beneficio 
do ar. Alfredo da Andrade, 

KKRVIÇO HAMTARtO 
Está encarregado do serviço de vacci-

nação contra a varíola na Directoria do 
Hervico Sanitário, ilas II ás 3 horas <la 
tardo, o inspeetor sanitário dr. Francisco 
Cavalcanti. 

lilscKVsAr.ros 
Darão consultas hoje no Diapcnsarío 

Dr. Cláudio th: Hoiitn, os seguinte» mé-
dicos: 

De meio dia ti 1 hora da tarde, dr. 
Viriato Hran lão. 

i<c 1 hora ás -J <la tarde, dr. Alex 
Pôdroso. 

Do ü horas ás 3, dr. Cesiiiio d* < lama 
Silva. 
O serviço de cirurgia terá feito pelos 

seguintes médicos: 
Do meio dia ás - horas da tardo, pelo 

dr. Cesidio da Gama e Silva; 
De a ás U horas da tr.-de, pelo dr. 

Cláudio <Ie Sousa; 
De meio-dia ás d horas funccionará o 

gabinete de massagem polo professor 
!cné Jlaiiret. 

O sr. Mucio 'l 'eiseira, eiu cominc-
niuração il<i auniveriinrio da mor e do 
Imperador 1). 1'edro 11, rculisará no 
Í ! ? , ^ .a u ViÊ^y^cp,, H w f t . « a i | f w w i s i 
;is .s hora? da noite, sobre o JiujKta-
dor risto de jitrlo. 

O Pt-, ministro dn Fazenda ident i -
ficou no delegado fiscal cm S. Paulo 
ter f ido mant ido o voto do Conselho 
do Fazenda de 10 dc Dezembro de 
11MJJ, no sentido dc ser desti tuído do 
cargo de agento fiscal dos impostos 
de consumo, a bem do serviço publi-
co, Fiancisco Antonio do Nascimento. 

O pro jec to i n s t i t u indo o monte-
pio dos f u n c c i o n a r i o s publico» não 
x r . i o jthicct legislat ivo, s r g u n d o 
se dizia, á s u r d i n a , l ion tem, noa 
corredores . 

Regre--ou ilo interior o dr. Eusebio 
do (iueiroz, chefe da commissão dn 
prophylaxia c t ra tamento do traebo-
ma, ijue seguia para Cravinlios o S. 
S í m i o com o lim de nssittir ã inau-
guração dos postos médicos dessas ci-
dades. 

O dr. Fuzcbio do Queiroz, dc pas 
sagem na cidade do Ribeirão 
operou lí'2 doentes do ollioa. 

1'reto, 

A estrada dc ferro de Victoria a 
Diamant ina vao ser ligada á réde sul 
du Fs.tatlo da Jiabia. 

Os pontos obrigados d< s-ía ligação 
são : Theopbilo Ottoni, Axassuahy e 
Fortaleza, cm .Minas ; Con(|UÍsta, í'o-
eões, Jcquié • Areia, na Rahi.i, 

Por uma portaria do sr. ministro <lo 
Interior, enviada ao dircctor <ia I<'a 
culdade do Direito desta capital , foram 
concedidos «0 dias dc licença ao rir. 
A maneio de Carvalho, lente desse 
estabelecimento, com os vencimentos 
(pie lhe competirem, na fóni ia da lei, 
para tratninr ato da sit:t sainlo. 

H. Kloy. 

1010 -Itest iittação <te Porl'ig.d. 
ln;i7--l;' assusainailo cm t'berab.1 o co-

ronel Antônio da Silva Paninhos, cx se 
nadar da Ilcpuhlicu, por Moyaz, 

A colonia porlugucza, iloml llla-la no 
Amparo, real» i num yran<lu passeata, 
para sulcmiisar a lloatauração do Porto-
«al. 

Avvi vrnsA tttos j 
lnzem anno»: 
A ara- <1. DeolindaO. T.ottrelro <la Cru», 

espora do sr. Alfredo f.oim iro du Crm 
A sra. d. Isabel do Sauipaio I.evy, es-

posa do sr. I.uii i.evy. negocianto nesta 
praça, 

A scnhorit i Fortnnat l do Catni o» T,ei-
te, filha do solicitador ar. major João Kn-
ptiata C. I.eite. 

A menina Eunice, (ilha do sr. Antônio 
It. <!nimar.1e», eo-iiropriotario «Ias chiini-
taiias ('arioea e ('astelIGes. 

O dr. 'Mieophilo II. de Houea Carvalho, 
advogado, 

O dr. Sebastião Lobo, .T1 promotor pu-
blico da capital. 

O SI-, I.niz Küdoljlho .Minuela, bacha-
relando de direito, 

A era. <1. Maria Moraes, filha do sr. 
f.t-cio ferreira do Moraes, negociante nt-t-
ta praça. 

A menina Maria do Carmo, filha do sr. 
Jesé Mcncdicto Cornes <1* Araújo. 

O tlr. Aphrodisio fie Vnaconeello*, en-
genheiro da listrada dc Perro do São Se-
bastião, 

< AMAH.l MfNICIPAr, 
Healisa se hoje, a 1. sessiío da Câmara, 

correspoiidcntu no corrcnto nica. 

'rnriii s' \ r, no .irnv 
Installa se a 12.-' «>•. 

Jury deste nnno. 
ão perio<li<'a dt 

U 

(Lm Mo (labor ia li) (40) 
TRAILLCV-ÃO I>K SILVA MLIKA 

P a s c a a l e M a r g a r i d a 
v n 

O magistrado desiguoii com <> g<.- to 
» f rasquinho rpte estava na i iteleira 
4a secretária o accrescentou : 

— Foi por conseguinte o conde 
quem tornou a pol-o ali; <• o ipic se 
ccticltto dessas explicações. Por con-
leguintc, «o houvessem subtraindo os 
valores quando foram bu-car o fras 
quinho, teria o conde dado por isso. 

A esta sitnplieiesima objecção, que 
era ao IIK -mo tempo uma justificação 
• ipluidida. não havia quo rctor'|tiir. 

—Al< iii disso, pioseguin o juiz, quem 
lhes revelou a existencia de uma «om-
ma enorme na secretária ? sabii m-
no acaso ?... Qual das pc-«oas presen-
tes o sabia ? 

Kinio.tem respondeu; c o juiz, setn 
ir.o-trar at tentar no olhar de reco-
nhecimento que Margarida lhe diri 
p a , di-so ainda em tr rn severo : 

—N Io é prova de honestkla<le ern 
f U O quer que w j a , m»-trar ee jpor 

tnl modo necessivel ás i ra i s vagas 
-uspeitns... Kra mui to mais simples 
suppor f[uc o fina<lo houve?-*: mudado 
o logar «los valores que possnia e qne 
por fim se haviam <le achar. 

t ) escrivão achava-se ainda menos 
impressionado do que o juiz. Tam-
bém cllo estava embotado até ao des-
aimnmento, a respeito doa dramas 
medonhos c vergonhosos que se re-
presentam A cabeceira d«>s finados. 
I.ançára M olho.) p a r t a secretária uni-
camente por lhe parecer curioso ver 
o pequeno espaço e.n que se podiam 
nccommodar dois milhões. K m segui-
da pn«era-se n calcular quantos annos 
necessitaria ser proprictari<) do u m 
cartorio de juizo de paz, para jun ta r 
tão fantastico crpital . 

Ouvindo, porér.r, o juiz «fizer qwe ia 
[iri^seguir na busca do testamento an-
nunciado por mad.imo l .con, e ao 
mesmo «los valores «lcsapparceidos, 
p j z da parte o seu calculo. 

—Posso então começar a rcdacção 
do auto '/ perguntou clle. 

—Pôde... respondeu o juiz; escreva... 
E com voz sem inflexões, põz se a 

ditar, com quanto o outro nà«» o no 
eessita-se, as formulas consagradas : 

«Aos 1«» de Outubro de ás 
nove hoTaa da m a n h á ; 

<3 serviço <*-! eoiir-uilta.i, n-i Dispensario 
Io Dr, Clemente J'r,rr,,a, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 
ir. Kduardo de Mnxalhácg. 

D i meio <iiu á 1 hora da tarde, dr. A. 
De 1 hora ás dr. ClaMdio «te Mvisa. 
De horas ás .1, dr. Saul <Io Avilez. 
De II horas ás 4, dr. Monteiro Vi.inna, 

que fará os exarneo bactcrioscopi< os. 

IiKTAI.liE 11A FOÜÇA i rnt.ICA 
Ajudante geral, capitão freire. 
I) corpo de cavallariu dará mn ofíicinl 

para ronda <le visita:». 
O 1" batalhão dará a guarnição, os 

respectivos officiaes o duas ordenanças 
para a secretaria do Comrnando 1 ier.il « 
força» para acompanhar presos ao í o 
rum. 

Os demais corpos daião o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palaeio uma sec-
ção <!a ban Ia de musica. 

Ainanuenso <lo dia, sargento Camargo. 
Uniforme, li0. 

N a p r ó x i m a nseomblea gera l d a 
Co tnpanh iu do Lo te r i a s Xucionaes 
a rcalisar-se, no Hio, serão eleitos : 
p res idente , o sr. Alber to Sa ra iva da 
Fonsoca, o pa ra ou t ro s ca rgos os 
s; s. João dc A lme ida G o n z a g a , Au-
gus to da R o c h a Monte i ro ( íul lo c 
o d r . P a u l a F. Alvcl , os t res pri-
nieiros ac tuaes d i rec tores da Lote-
ria E s p e r a n ç a . 

P a r a a publ icação q u e os sr. 
Atnanc io R o d r i g u e s dos S a n t o A-
C. ageu tes geraes nes te E s t a d o da 
loteria federal , f a zem b o j e n e s t a 
folha , s o l u ç o a s s u m p t o c h a m a m o s 
a a t l enção dos leitores. 

P o r t e l cg ra tnma recebido de r iti-
ba t é s a b e m o s t e r o sr. Josií Ara-
brosio dos Santo?, e m p r e g a d o «'otno 
cocheiro do ar. coronel José Ilone-
diuto da Si lva, f a z e n d e i r o nes te mu-
nicípio, receb ido do agen to de.it; 
c idade sr. Ootav iano Moura An 
d r a d e a q u a n t i a dc 12:0Fl$2t )0 cor-
respondun to á se r to • g r a n d e «Ia Lo-
tar ia E s p e r a n ç a extrahi«la s a b b a d o 

«Fm esiíeiição do mandai lo prece 
dente , e a requer imento dos servos 
«lo fallecido l.ttiz I I -nr iquo Havmnn-
do dc l iurtal , condo do Chnlusse, ern 
interesse dos herdeiros pr surnptivos 
ausentes, o dc todos os outros que o 
possam ser, visto o artigo 810" «lo 
rodigo Xapoleão, c do c<>dis;o 
Judiciário ; 

«Ni!is, juiz. dc paz citado, acompa-
nhado do nos.-o «scrivão ; 

«iDiriginao-nos á residência do «li to 
fallecidí), rua dc C«<ur< lies, onde, 
tendo entrado n u m quar to do cama, 

recebo luz «lo duas janellas que 
para o p-iteo, lado sul, achámos 

o corpo do dito finado, jazendo na 
sua «'ama, c coberto com um lençol... 

«Neste quarto estavam presentes... 
Aqui interrompeu se, j a r a dizer ao 

escrivão : 
—Torne os nomes dr toda-" as pes-

soas presentes ; e c i m o isso deve Ic 
var mui to tempo, von ent re tanto con-
t inuar a bnsca. 

Tmlos sabiam que f.-iltava ainda 
examinar a prateleira e gavetas da 
secretária. 

I^jgo á primeira que abriu, reco-
nheceu o ]niz a exact idão das inf«>r-
roaçiVs quo Margariíl.i lhe déra. 

Aehoa ali uni docuan :nto, pel« qtt J 

O o a r l i M t e i o m l 
Pelo ciminandg «uprrior foi upprova* 

do, |i<ir neto du hnptõui, com na mo IIÚ 
uiçôes propostas pifa couinils^fl i i< ( e 
ctlvu, o regulamento da l>cola Pi ei a 
e Taellca, du «ioarda Nacional, fun<ta«'u 
ncatu capitai por laieiulivo «Ia direcç.to 
do Club dessa miliciu e ciiju inauguração 
oíllcial pretende raulieur ru a p' de .Mar-
ço vindoiro. 

As niscripçôe* |>*ia os exnuins <lo cd 
i.iissái u as matriínliis paia o 1' uniio 
do curso du Kscola, H»IU<I alieilus a l'i 
ile ]•'< veleiro, conforme o edital que pu-
blicaremos opportaaaiiunte, no q-ial se-
ião transcripta* »• ili. po: T̂v. s regula 
incntare* a rispoitn. 

A > quo nuvimoD, serio com i<la<los para 
eomporein o «'orpo «bicente, oa sra. le-
nentes -coronel» Chrystiano Klingelboo-
fer, para a artilharia; li Imundo Wrivth, 
para a l avalleria ; capitáo A-.g •«••> Car-
valho, par.» a infante: iu e o capitão J a y 
me do (,'ainpcs, para a eagiiuiu. 

Haverá também um < uso nutiexo <ios 
soguinte* preparatórios: portoguez, fran-
cos, iirithnietie». psoinetria, geo»raphia < 
historia geral, espccialin.ute «do jiiaiil. 

As aulas «Ia BietJa I *rati> a r: Tm tica, 
fuucclonarão em nelas espeeiais, no va-< 
to prédio do largo do Curti.o "JJ, --' oe:i 
te á noite nos «Tias quo foi : n deteimi-
nodns no regiineflo interno. 

— listiverani ftHitem na <-eeu'ta: iu ge-
ral, oa tenente c0i'0n"l dr. -losé Th. Na-
hu o de Ara.ijo, Mininaiidante do I." re-
gimento de iu tilliaria; eapliê-i J.,ié 
tonio SaiiUngela, também d* sse corpo e 
o idferes Hcnndieto Anselmo, do -.1 de 
infantaria, tendo eat.-s últimos recebálo 
mau patentes, 'lavidiiineuto Ici-alisadas e 
prestado compromisso de acis pott .s. 

— Os ofliciao* úeeÍKiiados p.oa strvi-
reiu no da infantaria, estiveram ren-
ni'lo», honteni, no quaitel r.d, sob p 
direcçilo do respectivo eoiumaiidante, te 
nente-corone), KUngeihoefcr. 

— Sob a preaidem i,i de ar. coronel 
chefe interino d».on!ado maior, deverá 
reunir-se, segunda-feira próxima, ií do 
corrente, A 1 hora Ha tarde, nu serrotai ia 
geral do eotnmanrio superior, u c immis 
sâo do nomeaçõe* e proino o. m ,],4 <; uarda 
Nacional «lesta capital, conforme eonvo-
cação feita. 

O promotor publ ico do Mog}--
m i r i m denunciou o p rofessor Sura-
p l i im Cândido Rangel , p o r c r ime 
previsto no aitigo í j 2* do Co-
digo Penal. 

O s u m n i a r i o do culpn fo i inicia-
do p e r a n t e o juiz. da comarca . 

Cons ta q u e o agen te do Correio 
de Mogy-inir i tn , sr. Evnr i s to Pio da 
Costa, e o «eu a j u d a n t e s r . Canti-
dio d e Moraes Mello reso lveram 
solici tar s u a s demissões, por ter 
sido verilicado um a l cance do • er-
cu do dois contos d e r^is, sendo in-
t imado o n ies inj ugento u en t r a r 
com essa q u a n t i a no pras;--> de 4S 
ho ra s . 

Segu iu p a r a Mogy-mlr im, o sr. 
Io".o Hapl is ta (.'ardoso, in3jiector 
dos Correios , a fim « I sp io -ede r á i !« 
;orcsa inspecçáo n a q u e ü a iigcn' ia 

l « i ( i i m p o r t a n t e HqoMuerio d e f h n 
do nnno , a p r ime i ra fei ta por esba 
acreditada caía, o, por cs a: motivo, 
os «eus proprietários resolveram li-
qt t idar ú ido o seu ini]iortante-v/oe/e 
«le iiiíigos <le pr imei ra q u a l i d a d e e 
ul t ima novidade , para h o m e n s e me-
ninos a preços n u n c a vistos c m S. 
Pau lo . 

Convém, poli), faz.er u m a v i . i la á-
quellit casa o corli l icatcm-ío da ve-
t ácida do d o q u e al l i rmainos. 

O sarampo, tratado d ".ide o coi eco 
• um o N c i < | t l a r l i i t evita a broiicliíie, 
i brouclio-pneumonia e facilita a sua 
: iupçã-j que, quando não é perfeita, ó a 
causa do muitas enfennilades futuras, 
como, |sir exemplo, a tuberculose, 

N i luori' hilo asthmaticd, com grande 
falta de ar, tusso, muito eathailo e mes-
mo com febre, * 
falhará. 

A' venda na 
do S1. Ilento ii. 

optinio o ruu.c lij , não 

Mel. mn, Dreoaiia 
t f . 

i oa 

Onviu uma 
nem o JCstado 

Os a g e n t e s geraes das 
a Capi ta l Fertcrnl, ms. .1 

loterias 
lio Aiitu-

ru^ll l / i rv in i ' li.' 1 ^ r.l/. dons 
hon ten i t u n te lograni ina «Ia ( 'om-
pnnh ia de Lo tc r i i s Nacionues, 
c o m m u n i c a u d o ter s ido n solvida a 
fu são da Federa l com a Esperança , 
n a d a d e v e n d o essas 1 te i ias ao The-
Foiro que, hon ten i mesmo , recolheu 
e m deposi to <118 contos . 

O sr . .T. S a l d a n h a , a d m i n i s t r a d o r 
do thea t ro Monlin l { : u f j f , npresen-
tou-nos l iontem nes ta l edacção os 
va len tes lutadores do 3.° cumpeo-
na to in ter ittcioDal, que , com st: 
cesso, es tão se e x h i b i n d o naquel le 
thea t ro . 

Pnrcce que será indicado pela t om-
panliia Mogyana para seu represen-
tante, juino á commiusfio de to-
madas dc contn» dus eetradas «le 
ferro, o dr. ( andido Oonçnlv-B (io-
inidc, chefe do escriptorio central 

T»hul o f iuo do rrrvc o Aram, 
que h o j e v a e ser devo rado pelos 
seus mu i to s leitores. 

A p c n n a e o láp is t r o ç a m a va-
ler deis p r inc ipaes inelos du sema-
na , s endo «lignns de m e n ç ã o us cri-
t icas A clerna eotprdi'1 o .1'/ : •'• </c 
«irí empréstimo. N a s p a g i n a s de 
l e i tu ra e n c o n t r a i à o 03 I- itores n 
ch ron ica «l-> esivl bem cu idada e 
humor í s t i c a , og pe rversos I '<•-. 
cu>; a s teeções Caçn o /Vw /, ,\'>-
Cuida lamba c u m a salerosa e!iio-
n ique t a sep teuar ía «le f e s t e j ado c-'-
c r i j i to r f luini t iehse. 

Etri s u m n r a : t ini n u m e r o e tan-
to. 

A conhoci la .« acre li tilda CÜ:I -
snria - to Pri\» i /Vi u. q u e es nossos 
lei tores m n i t o b?m e d i c «i rua 
d e S. l lento , n, I«», i n a u g u r a ho je 

folha tia capilnl «pio 
de Minas nem o do 

liio de Janeiro uiilorisrir.mi a eobrau-
.n do iiii|iosto de treit frain • H por 
sacca de café, a exportar, do ucçórdo 
o r n o Convênio «lu T a u b t t é . 

1'. lo sr. dr. Freitas f íuímai ' , s.ub-
procnra«lor g< rui «In Fsta«ln, s< r.i hoje 
apresentada uueixn «lim «Io ser f . s -
tentada a intimução leita pela l)ir« cto 
ria «Io Serviço Sanitário á fabrica «le 
phosphoros liarceló A Cornje, que u j a 
o p l w p h o r o branco no preparo dos 

o» prediletos. 

E r - L I M R S 
l'i i'hlnile de, Direito 
ltcs ilt i Io dus ox e.r.es «lo *i,° aniu r:u-

iiaado honiein : 
Distincção, i^rru 10 na 1.* e plenaincn-

te, f) na 'Ia, )." e i;\ Helisatío de Paula 
Rodrigues. 

Distincçãu, lo ua 3." e pleuainenle, «i 
nas ontir.E, Júlio Prertos de Albuquer-
que. 

Plenamente, M nas 4, Kenjarnin Café, 
Knéas Marques «los Soutos, KJgar «-al-
ia Vieira. 

—Hoje serão chamados fi. prova oral 
do ').' anno, sila do pavimento superior, 

!) I.oras Javine VIIIHS Dons Sobrinho, 
José Martins Soura liamos, Carlos Jto-
drijjue* dc Vasconceilos Júnior, Antonio 
Porto de Queiroz e Antonio Campos 
Mau. 

Etcola bUarnuiria : 
Ifesultaiio <Ios exames roalisa íos : 
Il.a série de phurmacia: d. M«ria da 

Conceição Sampaio, plenamente, 9 na sé-
1. -ioanna Staiuato, plenamente, t) 

ia 1." n 3." o S nt •-'.••; Joaquim íiariia 
líra^u Netto, fimplo?>ui'.'nte, I na í.'.7 e 

ler.amente, !) na ií.* , (íabriel tíirRudoii 
Janior, plenairontr, !) na I."; d. Clutil-
de Olivrita Andrade, simplesmento, I ria 
1.* e :i na .'). ' ; .b fio d< s Sunt^.j. simples 
mente, 1 na 1." e il nu e pleuauien 
te, 0 na . " ; Cândido Doria Fidio, pie 
iminente, <i na 1." e !t na 2." e 3.-. Her-
culano da Silva Maeuco, j lenamcnte, «• 
n i 1." e 7 na M», e simplenti. \ na -_'.a , 
licrnanlino Cintra, plcnameute, 7 na le' 
e ti na li.". 

2." série de pharmacia, d. Maria <le 
Jesus de Sá Moraes, simpiesn i nte. t na 
1.» e 4 na d. Itita de Abreu Keboti-
ças, Tileiiainerüe. li na l."eí) na ií.J c o - , 
D>.rvali:io Ar.-.ujo Piíiienlel, pienaniente 
'» na I.' e Jt» e s:uiplesiucr.te, õ na •'!.", 
e i rarifisco Junqueiro da C'e.:a, plena-
mente, í) na série. 

V." F-éris do Odontologia. Huy W. Tibi-
i i',-j, plenamente, '.) na 1.», na L'.' r H 
na 3.-'; José l 'arios de Mello Varajão, 
va, síinplcSmenW: i nff ft- W «V S «W 
:».»; João Dias Pereira Filho, simplesinen-
t-, .1 na.l.-1, '-'.'' e Jo>é Vaz 1'orlo, 
plenamente,!) na I.', H na e li ua li.". 
Ue^rovaoo na I." e íí. 1. 

— íl-t.je sfião rhamados : 
1." série do ('I.urinaria: prova cscriptn, 

J. ' « adcira, ás 7 e meia hora i dainanoã, 
le^unda e uiti.na turma, os uluinuos ns. 
J4, 25, 2»i, 2:1, .11. .l i, :>7, 45, 17, .11, 
63, 54, 56, 6K, 5», «if», (>3 e 71. 

o." cadeira, ns 9 horas da manhã, se-
K'tnda e iilti na turma, o- ahennos n". 
4', 45, tò, 47, 48, 4Lt. .',0, 63, úl, 5ó, ÕH, 
>;.,, tití, 61, tW, 70 e 71. 

'J.» se ri* de pharnacia, j.riv.i oral, ás 
7 e meia horas da inanlifi: d. Heriuini» 
freire, 1." eadaira, (..arlos Miineiio il«' 
iiarroe Mal .ey, Aristi ias Cunha, I." o 
cadeiras, Silvestre Heitor 1'aa'i, 1." e ti." 
cadeiras, José llurnardino Arantis, I." e 
-J.'> cadeiras, «1. Margarida Maria de 
Moura. 

Supplentcs : V.tao liiierncr do Aline; 
da e Abialião i.. da Üarros lira.-M, 
na 1." a '-'." cadeiras. 

2." série de Odontologia: prova oral, ás 
S horas da manhã: Charlei Norria, d. 
Kl vira Dominfrutw, ri. Jenuy I-enie, d. 
Ciida Cobalchini, Hooriquo Doxingaes e 
d. r.ueiiia Moraes Jto:.loiro. 

» p a r t • eemftei 
na. 

-I'Inou-»e nu madrugada de lion. 
ICIII, nesta capital, o sr. inaior João 
do ollvaira Fu^umles. 

O fin ido que exerceu por muitos 
mulos o um rlsterlo rni Cunpluuh 
ISQIUO Amaro, tendo lambi in sorvido, 
durante nlaum tempo, eotn » ulinoxa-
rito da antiga I nrçu Publica, era no-
firi» «lo negociante «lesta praça si'. Os-
car Iiiiis Corrêa u do professor Alfredo 
llrehger du Silveira « pau « o profes-
sor Collatlno 1'aguiides o da prof s-
soro d. Al/.ira I njjuiidos. 

o enterro rea.isoii-se liontem An 5 
Itoras «In tarde, cora giiunle acumpa-
nliumento. 

—Kalieceram mais : 
— Um Pio t iaro, o sr. José Jaeob 

Meycr. 
— No R o, o sr. TrlslSo do Araripe 

Macedo ; o si-. Joaquim Olyntlio, «I 
Tlr •reza du douta Tavares «íe .Mattos , 
<i d. Cannen .Sayfio I.assaltei», esposa 
do sr . José \ az I.obo I.assanco 

—Km Harra «le São 1 rancisco, Es-
tado do Itio, d Anna Josepha Horge», 
mãe do sr. dr . < orréa do l.ago. 

— lini Itoinfiin, Kstado «'• Coyaz, o 
c. Pencdieto dn Cin ta Campos, tabel-

liiio e escrivão do eivei dnqttclle ter-
mo. 

3110 
ão 

se provara «jue o sr. de Oiial 
v.int ira do Cretllto Hypotheenri >. 
SõO.OOO fr.inceí, so-nma «i'i- 1b í m 
entregne no sablwd J precedente á s.ua 
morte. 

Por baixo deite docnineuto e-t. v.i 
u m a conta de um agento «Je em :••, 
assígnado Pellé, :t qual comprovai'.! 
que o condo fizera vender na lio' a, 
f»ran«lo variedade de ti tules, e acço' \ 
cu jo valor aut«ia a l.-12o/*X) íranc -s, 
que lhe haviam f ido entregues lia 
ante véspera, quer dizer, na quarta-
feira, parto «rn notas, e p i r to cm 
bon«tcs sobre diverso". 

Kra pois virim som m a total dc 
2.27o:0fii) fraíieo», qtic o sr. «Je t'h.i-
!n-se havia recebido no c.-, de 
seis dias. 

N u t r a garota cpio abria em --'-'crui -
«l:i não csta.-.iui senão t í tulos d -pro-
priedade c Bla^oS «le acçõ^s q:t<: nt-
testavam k i a voz publica i . is di-
minuído do que exaggeradoos io imen-
sos rendin«iito3 «I-J conde, me- que 
tornavam difli il «le explicar o em-
préstimo que ello contratura. 

Nontra grveta estavam M.0f*) fran-
cos, em rolo» dc inoeda = de • francos. 

Afinal, n t m eceondiri j.) Atuado en-
tre os eonijartini r.tcr», c e o j o segr -
do o j u i i a-sçobrio, estava uta m.-o.o 

K " e c j : o l Q . ^ - l e b 
1 alleoeu 1,ontem, ás horas da tar-

de, n > Hanatoi io San'a Catharina, «les-
ta ca; .tal, o sr Jaey; ti.o A^erami. 
neoociaiite em São .iojú <io Uto l 'ar-
do. 

o finedo et a irmão dos rrs . í e--
ernsio a Pedro A£cru:ni, eoinmisaa-
riea cia Santes, Denato A^erami, 
r o:nmcrclan e t . a Hí.o José do i<io 
pardo e do podre Agora mi. 

O enterro rcfllisn-»o hoje. 
O sr. Antonio Teixeira, emprega-

do da /.»/•//fiioí >'eir r, passou liontem 
pe o di r-> golpe do perder o s u fi-
líiitilio Kpamiuondas, tlcp itices ann >s 
de e lado. 

O enterro da inditosa erlnnça reall-
sa ao hoje, ás 7 horas da inaulia, tai-
hindo da r ia coronel Rodovalim li . 

lu jda cartas amarelladas, a t a l a s com 
uma larga fita de velado azul, trez 
ou q intro raminhos aeccos, e uma 
iitva de mulher , que f«'ira usada por 
u:na mão «le extrema pe pt .'."Z. 

Eram evidentemente as frias reli-
quias do a l tu ra profundo amor ex-
tineto liavia já muiios ann«j ' ; o ma-
gistrado contemplou as por um mo-
mento, c soltou u m suspiro. 

A própria attenção que ello d é n 
áqueliea objeetos, obstára a que p'»-
d a M notar a perturbação de Marga-
rida. A pobre menina, ante aquclla" 
recordações do passa«lo do conde, d 
súbito exhumad,.s, estivt ra a ponto 
«!o desfalleccr. 

O exame da secretaria, porém, es-
tava terminado, c o escrivão regista-
ra os nomes « pronomes >lc todos os 
eread'»°. 

—Vou proçe ler á apposiçêo «Ir»? 
seikw, 'iiss': o juiz, em vo: a l fa , ma-
prim< iro distrahirei uma por tão do 
dinb«iro que está nesta secretária, 
para as de-pesas «Ia ea»n, até que o 
tribunal de as suas decisões. í j u e m é 
«pie toma este enearpo ? 

— F u , não... exelaniou iriadamc 
I / o n . 

—Tomo o en, c de muito boa von-
tade, disse Cusimiro. 

iHTii:r,ci.AnniAi)i s — l i a «lias pau-
sados, u m ind iv íduo , p r o m o v e u , uu 
aven ida .Martítn l i u r e h u i d , n o Itn /., 
groseo «tr i lho, d e s f e c h a n d o u m t i ro 
do reviilver c m u m t ranseun te , q n e 
escapou do ser a l t i ng ido pe lo pi o. 
j«ct 1. 

H a v e n d o n a oeeasião g r a n d e alar-
me, f o m j a rcceu ao local u m a praça 
e l fcc tunndo ;t prís.lo do desordei ro , 
bem coni') do p o p u l a r q u e ia sendo 
vietiinu do m e s m o . 

•-'i''-em como proee«leu o de legado 
dr . Knéas Ferrar- V 

I.irnitou-so a m a n d a r l av r a r o 
uuto de míd i a «... n a d a mais . 

O dr . W a s h i n g t o n Luiz , secreta-
rio d a S e g u r a n ç a Publ ica , deve ti-
r i r a l impo esse caso, c h a m a n d o d 
o r d e m esta au tor idade , q u e ul t ima-
men te tem p reced ido i r r e g u l a r m e n t e 
na c i reumser ipção a seu e . i r f / i . 

— N a noi te «lc 20 do p r ó x i m o pas-
sado, .Jusé Naza reno , quo «lurante 
o d i a se en t r e l i nha em ,j« g a r a In., t 
em u m a ca-a da r u a Augus t a , pro-
moveu g r a n d e rolo, a r m a d o de pu-
nha l e revólver. 

I>a lu ta sub i r am fer idas diversa» 
pessoas, que in te rv ie ram n a con-
tenda , sendo todas med icadas na 
Policia Central . 

A oecorrene:.'! deu-se ii meia 
noite, sernio os e o n t e n d o r e s todos 
presos e ap re sen tados ao d r . Encae 
Fer raz , .0." de legado de serviço 
na Cent ra l . 

P u r a encu r t a r a h i s t o r i a : — a q u e l 
: rr i c a n d ' j a x n « -

pnz o ajrgreseor. ! . . . 
Essa nota deu-a h o n t e m u m ves-

pert ino, solj a f t f í g r a p h e iSeiú rt-
íjtihit ' pelo q u e julgat'108, de bom 
aviso, completal -a esc la recendo o im-
l/ro-ilio, que merece ser dev ditmen-
te es tudf tdo e resolvido p e l o sr. se 
ctvtario da S e g u r a n ç a Pub l i ca . 

DESASTKK—Tlotitem, iis n o meia 
horas «ia ta rde , o t i lbnry ltü», guia-
do p o r Btefuno Camil lo, fo i alcan-
çado pelo bondo n. «55, d a l inha 
do Braz, q u e o atir«iu a g r a n d e 
distancia, d a m n i t i c a n d o ar^uellc vc-
biculo. 

S tefano, q u o foi l ançado por ter-
ra, licaiido sob o t i lburv , recebeu 
fe r imentos na cabeça, nus pe rnas e 
era ou t ras pa r t e s do corpo . 

O delegado do Hraz t omou co-
nhec imento do focto o requis i tou do 
medico legista, d r . Archer «le Cas-
tilho, o necessário exani» d e corpo 
de delicto n a pessoa do o f fend ido . 

Parece-nos que o desas t re foi in-
te i ramente casual . 

n i m i ! __ _ 
do dr. Joflo DaptUta d e ÃWM , « 
p rehendeu hon te iu e m |>*4er d a 
Cínoomo do tal , cochei ro 4 o cor ro 
11. 42, 08 iirmios quo h a v i a m BMO 
fu r tados a Coclioira K o d r r e l h o , « o 
Hraz. 

Aquella autoiidade pro.sejfuo nas 
diligencias para a descober ta d o s 
ladrões quo vão BIHUIMJO da 
falta de policiamento du «osso ca-
pital. 

iioMii.s ARHAr.TADOrt—O i » ^ u e r i l o 
«obre os assal tos aos b o a t e s d e 
B a u f A n u a , occorr idos r n fO d o 
mor. a t r a sado o l ü d o jmiwiaío, qtiu 
«f iava u f í t c l o no dr . Aseamo Cer-
quero, .'1' delegado, foi h o j e remeto 
tido ao sr. Secretar io do Sonurança 
Publica, a c o m p a n h a d o de nn i m i -
nucioso relatório. 

Do inquiorito ficou u p u r a d a a 
t esponsabi i idade de Dcnediet» Alvc» 
João Hoptista, Francisco Marzo o 
Luiz M>tzzo. q u e p ra t i ca ram o as-
salto dti innil ieaiido oe bondes e ma-
teria es da respet iva empre»a . 

Aquella auc to r id t f lo de ixou «lo 
pedir a piisiio p reven t iva d«w indi-
ciados por se t ra tor de cr imo afli-
unçuvel. 

>i oiti:s.-Io — José Mião, encon-
trondo-so l iontem, HS H U moia ho-
ra da noite, com Mar ia Augus ta 
na rua «los ( i tmyiuntzes, agtjrediu-i» 

itn u m cuçete. 
Maria Augus t a , s e n t i n d o o p r ? o 

da marre ta , bolou a bocca m» m u li 
o conto diz o vulgo. 

Ao local compareceu n n . guarda 
civico, quo p rendeu Jos í Miíto, 
eoiidi 'zind'j-0 pa ra a i).* delegacia, 
onde ficou tu radraado. 

P o f a c t o t o m o u conhec imeu to o 
capitão Ada lbe r to Gonça l roe , 2 * 
?ubdelegndo. 

«.ovAttriE—José llotlrigues Torres, 
empregado do .To<keu Club, à uai in-
divíduo que gosta de mostrar valen-
tia, espancando uma mulher I 

Natalina Puliue, victima de uma 
aggrcssão desse t/Uiunte, upreoentou 
queixa ao «Ir. Theopbilo Nobrega, '2." 
delegado, que, com certeza, saberá 
cb.imal-o à ordem. 

Tiieiíros e Salões 
i-oi.v TIIEAMA—RepreaentoD *• hoateul, 

em in cutir, e, a revista l>i« ti awb).-, 
ciii-i untor, ao 'juo dizi-in, t o ar. Patro-
cinio Pilho, aniiliado por d i v t m s escii-
ptores. 

l.-»a 1'ovista, nne se refere a aoeaas o 
í..11os passados no Hio de Janeip», e«Í!Í 
bem feita e montada a capricho. 

A companhia france/.a deii llio n n Uom 
l.;s"iii|.enho, d»--iceando-se tVdleCo d '0r , 
l-oi Oiné e cutr-in artistas, cujo a HB6 1l2o 
iv,s «(-'(de nes:e momento A memarfa. 

Como to lo ,i revista, lia nesta «tn com-
jjinlre, deaote do qual ee dá o 4o«tí1e de 
fieeruis e tyi-os, uns jocosos, n»tr-« oara-
[•terinticos, todo» mais ou incnaa aduba-
los de coita pruea picante. 

O inso í que a revista tVm tj. mulata 
produziu inteiro «uceosso, p:ir>w|nlmeiit» 
na ücena dus lutadoraa e uaqaellaa em 

J'j C-O- >'• •..o,I. , «tillIMHl O Dl» 
casas cheias A cunha. 

A revi!» eatá ornada de )io»-t«« aume-
ri s de musica, além «le bem veaMa o 
enseenada. 

A assistência foi nunc rosa, faaea4ore* 
cordura» boa» noilaiias iloo t e iapaa d'au-
tanho, em que o ealpâo «lo Anlia»|iabaliú 
regorpitavH de espectadores. 

As dnao primeiras parte», era ^ne fi-
gurou a troupe das vuiicdadea, ajradx-
ram ritualmente. 

- H e p e t e EC hoje a meama rcvtata. 

3I0CI.IN" HOI OE - ) ) bonito theatrinlio do 
Iara i do Paysandil levo lior.ten» unia 
concorreu -iu soífrivel. 

D-'[.ois da9 trez gaites «onsnsiraía» «a 
variedades, recomeçou a • nt-i entre os 
c a m p e õ e s lloL-^iero e llans l.an», aahindo 
vere • -dor aq'J"lío 110 terceiro t c a f t , «jxia 
t> r lutado durunte dei minutos. 

\ negunda luta se travou «atro Bcr» 
nu r i belga, o Van Dom, boliaaHoi. 

Mostraram dostn s e v:.lcnt»«»9 d_oi» 
hutadores, tanto que não pndurnm dici-
dir a briga, polo que foi adiada para pra-
«eiíiiir no especticulo de hoje, em vista 
de so lei i-./o' a i» o trmpo mareado. 

—Para boje variado programata. 

A « iiicoTK —• Oa mcnor«s Yictor 
Antonio e Nicolati < íarbone, hon-
tem, ás ! ho ra s cia tardo, por mo-
tivos sem i inpor tanc ia , «Usavic-ram-
se 11a rua de S a n t a Posa . 

I l o u v e lu ta en t ro ainbo.j e t roca 
de bofe tadas . 

Nicolau qu iz en tão d a r fim á 
quer l io c a rmou-se do u m ebie te, 
passando e m seu desaffccto u m a 
valente su r ra . 

Ambc.5 f o r a m proses ú o r d e m da 
sr. 5" dcle^a ' lo. 

—Aqui tem H.fXW francos, dos 
qttaes dará contas. 

Casiniiro, que era homem pruilen-
te, examinou os rolos e perguntou 
em seguida: 

—Quem e que cuida do enterro do 
sr. conde V 

—Vo. semee , • sem perda dc 
tempo. 

t faiio eotn a sua nova importân-
cia, apressou-se o creado de quarto 
etn sahir, um t.into consolado pcl.i idea 
de quo ia annoçar com o sr. Izidoro 
Fortunato e que participaria em so-
gtiida, com Víetor Chupín, a avultada 
com missão do enterro. 

Entre tanto, continuara o juiz a di-
tar : 

Km seguida po-emos succesiíiva-
m« n t e os sc-llos nos extremos de bo-
cados «le fita «le l inba branca, s«lla-
«1)3 cuin lacro vermelho e com o si-
ne'e do nosso juizo de paz, a sa-
fa* : 

«No quarto «lo finado: 
sl.«»—1'ina fita Ci/orindo o buraco 

d.» fechadura de u m a secretaria, atier-
ta pe>r um t»erralb'iro c p«r ni')9 o 
havermos requisitada, e fechada pelo 
mesmo serralheiro...» 

E a s ira o magistrado c o ssu es-
crivão prosegniam de m o r e i em m o 

-

no 

T f RI' 
cavalba Ia que figura 

:.;i nuianliã, -ta ríVtdlt. 
li irito:n vai .Os qua 

11 do e'j,anto. Muito e«r.cor-
b'.r:s t- nipoi de • ouva o oí-

IJIIO i ncou t e s t avebaaa t e 6 a 

Joí 1. 
projinine 

Assisiimo:: 
nos enchera 
rt-ii para os 
tado da ruia, 
melhor do lli 

Amanhã, com informações oi:>ia co:il-
p|, Ias, dar- :noa notii i«s das coiftiçiea disí 
pareihciros. 

O (irutittle Prêmio Dr. Tit/irifA, aiU im-
|,oient.u:do bastant; nl.oins pmpricta-
tiirio», em vista das melhoras ^ne utn 
competidor e-«tá r velan-lo. 

— 11 c.tvallo Chryttal, iuscript» «o 4.* 
j n;"0, e : i c:n Q[i'.ilil:ei «'onó yiies. 
vi I, descrevendo a opw.i ,1o a* auta 
a proporeão que so ia effcctuando. 

|)o «]u rto <le carna du a rado ti» 
nham pu» ido a:i seu e- ripsavio. 

Mademoi.-eilo Margarida e aaadam* 
Léon seguiram-nos, bem eomo of 
criados, primeiros admirado-» e de-
[sjis eorn movidos ante aquelias tris-
te- e indi-peiisavein forin.ilidades, ge-
l.iilos por vi ru.ii as«im investigada ató " 
aos -etis recantos mais intiiaoa o sa- i 
grados, a existência «lo homem q u a i 
fora o senhor daquella haMta ' ,SoJ 
principi v a e cu jo corpo se r.eharaH 
:i!i; porque as pesquizag daqoel ls or-a 

in tem o «jue «píer «,oe é dr, muisyfl 
cruel ainda «[ue ,1 autópsia p m t i c a d a j 
pelos cirurgi«jc8. O cadaver é iasensi j 
ve!, todon o sabemos , mas ijnoin 
que -abe se o pensaiaenta palpitajS 
a inda por mni to temjo» on-K» r t v e t t j ^ 

Ao meirodia, t inham ei«ia w ' ' 
dos todos os moveis, onde «a podir 
s.i, p<o que -:r. de < b.iosae t j 
ve-se guardado valores ou ura test» 
mento, e natla appi r .een , I I M M B 
nu nte nada. 

O magistrado pr>cedera, ata ea t* 
, a í; • • ,1 .jiie nem « • • • 

f r < p id rn iurraia», é h ! 
r u . ' ' . prol/iig--"ius pes-ja 

WÊ 



O "COMMERCIO DE SÃO P A U L O " , l i n d a e u in ie io d e s u a n o v a p b a s o d e r e e o i i s t i l u i ç a o 
i l t p ô d e m b d e v e n r o n e t t e r b r i n d e s a o s i c n s a s s i m n t e s e l e i t o r e s , m a s , c o m o BOAS FESTAS 
« m e » o u t r o s , d a r á , 1 0 d i a d e N a t a l , u n i a e d i ç ã o d e 4 0 PAGINAS, a e í i res , i l l n s t r a d a s 
t a d a v e o n g r a v i r a s a l l n s i v a s a o d i a e o u t r a s d e c a r a c t e r d i f l e r e n t e e c o m a c o l a b o r a ç ã o dos 
b m s I i m a i s n o t á v e i s h o m e n s d e l e t r a s , p o l í t i c o s e p o e t a s , d a q u i e d o R i o . 

N o t i c i a n d o , d e s d e j á , o a p a r e c i m e n t o d e s s a e d i ( l o , t e m o s e m v i s t a d e s p e r t a r a a t l e i i -
) b t e r f o r a d a q u i , p a r a f a z e r e m s e n s p e d i d o s , e dos s r s . a n u u n c i a n -< ! • dc 

t e s . A 

j que a «Dizerem oi . . . 
TlItAGEM SERÁ' DE 1 5 . 0 0 0 e x e m p l a r e s e o p r e ç o d e c a d a EXEMPLAR 1 0 0 I t f i lS . 

REPARTIÇÕES PÜBLICAS 
D e c r e t o s n » ! s l g i i n « l o * 

For decreto <le hontein, foi designado o 
dia 12 de tczembro pura- u instailação 
4a com ate* de Scrtttozinho, creada pela 
1*1 u. lOdl de 2'3 da Outubro Iludo. 

O dr. José Tliiujo do Sicjupira foi no-
mendo, por decreto do honlera, juiz de 
direito da comarca de Aplahy. 

Tor decreto de egual data, foram trans-
feridas as auetoridades paliciaes da ca-
pital : 

O coronel Caetano da Cunha Caldeira, 
da 1." delegacia da 4." circumscripção, 
para a il." subdolcgacia da mesma; o sr. 
Aristides de Medeiros, 1." snpplente da 
1.* aubdeiogacia da -4." circumscripção pa-
ra a 3." subdelegaeia da mosma 

Por decreto dc honletn, foram exone-
radas as soguiutos auetoridades poli-
ciaes: 

Fxoneradns : 
Urbano de Taula Mello, 1." supplente 

do subdeiegado de Doiradcs; 
Luiz Cardia Sobrinho, Alexandrino (1. 

Maciel, 1." c 3.° 6Upplentes do delegado 
de Lcnçócs; 

Xutibio O. Neves, I.® supplente do de-
legado de Patrocínio do Sapucahy; 

José Luciano de Andrade, 1.® eupplen-
te do subdclegado dc Scrrinha; 

Antonio Esteve*, 3.® supplente do de-
(«gado da mesma localidade; 

José Cario» do Sousa, l.o supplente do 
delegado de Dois Córregos; 

Cnrlindo A. Oliveira, subdelegado de 
Sertãosinho; 

Isidoro 1*. Neves, 3.® supplente do de-
legado de Villa lleltu; 

Francisco Domingos Eugênio, subdele-
gado de S. Manoel; 

Antonio ü. Paiva, Adriano M- Macedo, 
2.° e 3.° supplentcs do sut-Jelegado de 
8. José do Rio Pardo; 

Francisco Antonio Rodrigues, 3." sup-
plente do" delegado de Caconde; 

Francisco Magu, Alfredo I.aroni, Fran-
cisco F. Pereira e Manoel A. Sobrinho, 
•ubdelegado o seus supplentcs, de Sole-
dade; 

Jo3r - ' ' ' a r to Moreira, sub-delegado de 
Pederní(«L ; 

Joaquim Lopf>" 1 * s ip 'ente do dele-
gado de Aiaiiquar: 

Pia 11, l.avapés—A regida por d. Am-
brosina do Toledo. 

Pia 1?, Liberdade—A regida por d. 
Escolaatica de Toledo Bicudo. 

Mia 13, Largo 7 de Setembro—A r o 
gida por d. Mariana M. Reis. 

Dia 14, Liberdade — A regida por d. 
Georgina Bastos. 

IUa 15, Jardim da AccIlmaçSo—A re-
gida por d. Ignez F. Ramos. 

Pia 17, G« districto—A regida por d. 
Julleta F. Bresser da Silveira. 

Pia 18, Cfimbucy — A regida por d. 
Juventina de Moraes Poisai. 

Pia 19, Cauibucy—A regida por d. Ma 
ria da O. Alvarenga. 

Pia 20, Sul da Sé - A regida por d. 
M. Olvmpia ti. Pereira. 

Pia 21, il" districto—A regida por d. 
Klvira da Silveira Andrade. 

S e v r e t n r i n «In J u s t i ç a 
Licenças concedidas : 
Pe 30 dias, ao juiz do direito de Ca-

conde, dr. Leopoldo Fonseca o Silva ; 
de 15 dias, ao juiz de direito de ltape-

tiuiug», ao bacharel Gabriel Oomide; 
do egual praso, ao dr. Artlmr de Al-

meida Vergueiro, delegado de policia de 
Espirito Santo do Pinhal. 

Estií exercendo, interinamente, o cargo 
dc delegado do Espirito Santo do 1'iuhal 
o sr. Jacob Worma Júnior. 

Jonquin 
te do sub- • 

Nomeai.'©" 
Joio Ai;-' 

i.i dfrteg; ;'.•> 
Joaquim ' 

1.® e $.* delofc, 
Autenio C. 

In i unsec: 
da Mc . 
< tn, 1.® supplente 

PiuiadSo; 
iíili iro o Ar 

lo de Leui, 
Godov, a i< • 

O sr. secretario da Justiço pediu infor-
mações aos escrivães do paz do Ituúna, 
Bello Monte e Ilananal, porque não rc-
metteram, com opportunidade, os respe-
ctivos inappaa de registos. 

Enviou-se á informação do juiz de paz 
de Pirassununga a reclamação do escri-
vão de paz de Annapolis, pedindo pro-
videncias contra a invasão do suas attri-
buiçfies pelo official do registo geral de 
hypothccas daquella localidade. 

Foram justificadas as faltas dadas pelo 
promotor publico dc Ribeirão Bonito. 

Requerimentos despachados: 
Pe Felix Troyano e Antonio Tcdesco, 

do Santos, pedindo licença para a fusão 
de suas ciisas do penhores—«Declarem 
os supplicuntes se, com a 1'usão pedida, 
não ha augmento de capital social'; 

de Maximi -no ''"beiro da Luz, pedindo 
pagamento d* venci nentos—«.lunte ut 

1® testado de txtic.i.o»; 
j . suppien- ( ]o J o g o 1 ! a p t i s t a l t e Alambert, solda-

dado da Guarda Civica— «Sim»; 
de Ernesto de Miranda Mello, pedindo 

para apresentar substituto—«Ccino re-
quer». nio C. Pinto, 

:s; 
delegado da 

natsina localidade; 
Antonio P. Lacerda, 1. supplente do 

dUegadd <h t*ittioeiuio do .-• -pncahj", 
J . Joaquim Bittencourt o Atilio Jorge, 

1." - •>.» . i; [.lentes do Ui - gado dc Ser-
viuha . . B f P 

Fr»uic:a.; O. jWaUosinho !.» supplente 
do doiega lo de Deus flurre». 

_• —• i • 111mim JBíaor, A' *onio A.Fi-
•;'i.-ivt-to o .'OKO V. Santos, " 2.® o 3." 
ínppiente» do Ceh-«ado do C onde; 

Evaristo Tii- de Souaá, f ustodio A. 
'u-bjsa , SI. .'.. .'.'v .-s SjbriVbo o Joa-
quim A AK-gi i, < ' .sido c suppien !e* << fioled-i.l-.- 1 , juin Augusto lira-
gft, «Opplente '! > delegado' de Peder-
i-.-.-iras; 

Antonio Jineuo, ;!." supplente do dele-
gado de Mogy-guassú; 

Epaminondas O. Martins, delegado de 
Espirito Santo da Eoa A'ista. 

S c c r o t a r i n «Io I n t e r i o r 
Foi exonerado a pedido do cargo de 

dcsinfectador, João Augusto Rodrigues, 
tendo sido nomeado em seu Iogar José 
Ribeiro Salles. 

Foi attendido o requerimento cm que 
o sr. Liberato Martiniano JSiirrcto de 
Alencar, professor da carola do bairro 
da Boa Vista, cm Botucatú, pede ordens 
para que o Thesoiro do Estado effectue o 
pagamento integralmente dos seus ven-
cimentos, de aecordo com o aviso n. 279, 
dessa Secretaria, dirigida áquella Rcpar-
tiçio. 

Foi indeferido o requerimento cm que 
o sr. Francisco de Castro Muitins, pro-
fessor da 2" escola de .Tambciro pede 30 
dias de licença, em prorogação. 

Por aeto de 29 do corrente, foram no-
meados os seguintes professores : 

d. Maria do Patrocino Lobo, para su-
bstituir a professora da escola mixta do 
bairro de Sorocaba, em Ytú, d. Isabel 
do Amaral Corria ; 

d. Mercedes Silva, para substituir 
professora da escola do bairro da Esta-
ção de Reboliças, d. Anionieta Amélia 
Uuimarãcs. 

Por acto da mesma data, foi exonera-
do, a pedido, d. Carlota de Salles Cunha 
do cargo de substituta cffcctiva do gru 
po escolar do Descalvado. 

Licenças concedidas: 
de GO dias, ein prorogação, a d. Maria 

do Céo Las Casas de f.aeerda, professora 
da 1." escola do .Tambciro; . 

Solicitaram-se providencias da Secreta-
ria d'Agri('Ultnra, no sentido de ser feito, 
durante o periodo tias ferias, o eerviço 
de construcção de duas salaa cm conti-
nuação do corpo do editicio em que func-
ciona o grupo escolar da Bellu Vista, 

Foram justificadas ns faltas dadas pelo 
ar. Augusto Xavier JSueuo de Andrade, 
secretario do Gymnasio de Campinas. 

imentos requisitatlos: 
• 48$390, ao director do grupo c.xo-
Conde rfe Parnakybn de Jnndiahy, de 

feitas oaquelle estabelecimento; 
409000, ao direetor do 2." grupo 

de Amparo, klem. 

exames das escola 'li 

O sr. secretario da Justiça dirigiu a 
seguinte circular a todos os delegados do 
interior do Estado: 

«Para evitar pedi los inúteis de trans-
ferencias e subutitnlçõcs de praça», cha-
mo a vossa attenção pura o facto de ser 
a Força Publica lixada annualmente por 
uma lei do Congresso, o, por 
}rs\o R.S-.ÍI.NJ.' OSTITl —Mitíhf?"como b e m 
coniprehcndereis, não podem haver, nes-
ta capital, reservas de onde se possam 
tirar praças para fazer as substituições 
continuamente pedidas. 

Pa mesma fórina, as praças que, por 
qualquer modo, não procedam bem nas 
localidades, devem ser punidas nos pro-
prios destacamentos, para o que os com-
mandantes do destacamentos darão as 
providencias necessárias e legaes, desde 
que ao conhecimento delles cheguem as 
faltas das praças. 

O commandantc do destacamento é o 
responsável pela disciplina e ordem que 
deverão sempre reinar entre os seus 
corumandados, de fôrma que só no caso 
delles não tomarem providencias 6 que 
podereis queixar-vos a esta Secretaria. 

Esporo que, comprehendo bem o que 
fica exposto, a policia andará alii corre-
etamente.» 

S e c r c l a r l n d ' A g r i c u l t i i r a 
Offii .-iou-so ao intendente municipal de 

Batataes, comiminicando que é intenção 
do governo fazer, dc facto, a entrega do 
Posto Zootechnico daquella localidade, no 
flm do anno, ú Cainara Municipal e que, 
se a Camara continuar a manter o allu-
dido Posto, ser-lhe-á abonado auxilio 
dc (i:000$000. 

Comninnicou-se á Comissão Municipal 
d'Agricultura de Cananéa que a Com-
misHão Superintendente do serviço de ex-
tincçSo do gafanhotos vae providenciar 
sobre a «xterminação daqui]Ia praga e 
que, quanto ãs sementes de arroz, essa 
secretaria já remettcit 10 saccas, das de 
Mattão, á (,'ainara Municipal, para des-
tribnição aos lavradores. 

Reinetteu-se aos srs. presidentes dos 
Estados da União a estatística agrícola e 
zootechnica dos municípios de Santa Rita 
do Paraíso, Mogy-Mirim e do S. Carlos 
do Pinhal. 

na* «ef«;nfc* ia 
i, ljberiím't—-
Joio Franfi-1-' • 
<i, ypiiawií. 

! J iaqnii». I '** ' 
d J t 

cj—A 
>rt' 

I o 
t Pr i 

raix-í5-
üa- de Azevedo 

Pagamentos requisitados: 
do 262*080, a J. I!. Gomes de Araújo, 

pelas despesas que fez com a transmissão 
de tclegraminas para o exterior,-de 10S91Õ0, 
a Ernesto Araium; de 355Í, a I.ourenço 
Granato; de 7.JG$j(X), á Companhia de 
Oaz; de 280$, a I.aur Habasinski; de 
3H0$, a .Io3o Senoa; ile 200$, a Francisco 
Ribeiro de Oliveira; de 300$, ao capitão 
Antonio dc Castro Júnior; de 2^0$, a 
João Rosa da Cruz ; do 2Õ0Í, a José Au-
gi;sto Pias; de ü0O$, ao major Francisco 
Ignacio de Toledo Barbosa; de 301.i>fiCi>, 

Antonio Alexandre Ferreira; de 200?, 
Gustavo Pemange; de 200$, a Adoipiio 

Pemangc; de 4ÜO$, ao coronel Ik,aven-
tura Sfendes Pereira; ile 200*, a Antonio 
(ionçslves l'erea; de íU0$, a Alcides Fer-
nandes da Silva; de 200», a Auarleto da 
Silva Faria; de 3009, ao coronel Joaquim 
Manoel da Silva Ramos ; de 3"0$, a Aris 
ti'U'8 lis Queiroz ; de !>n0$, a Bonifácio de 
Oliveira Simões; de 200$, a André de 
Oliveira ; de 2£0$, a Francisco de Salles 
Machado: de 300.*, a Antonio Ferreira 
de Moraes; de 200$, a C. Hildebrand; 
dc 1:230$, a Oninle & C„ de 1:1,10$, á 

ricolti; de 2:000$, a Charles 
3:099$ÍIC5, a diversos forncco-

" <'!. Setembro, de tuatcriaes para 
• is V uma estrebaria anriexa ao 

I da Guarda Civica; de 
' a Antonio de Camillis; de 

á Companhia de Gaz. 

» ' . . . h n r a M n n l e i p n l 
: iram--se os segTiintes paga-

.050 ao dr. I ram isco de 

Paula Ramos de Azevedo, pelas obras 
do construcçHo do Tbcatro Municipal, em 
Outubro findo ; 

do 2 800$, ao dr. Carlos de Campos, 
(hesoii eiro do Conservai orlo Prainatico e 
Musical, de subvenção correspondente ao 
•ncz findo ; 

do C00$, a Jonas de Rarros, pelo for-
necimento do um retrato «lo dl-, Rodri-
gues Alves, para a sala das sesxOcs, con-
formo requisição da presidência ; 

dc 31$, no CoiTci» ViiuUilmio, por pu-
blIcaçOca feitas em Julho e que não fo-
ram incluídas na conta. 

Requerimentos despachados '• 
do Guilherme I*. da Silvu, pedindo li 

cença para lima torrefação de iate ; Sa 
lim Tauií Maluf A Comp., pedindo li-
cença para uma fabrica de calçados ; 
l.ulz Trama, pedindo licença para um ei-
neinatographo—«Sim» ; 

de Francisco de Andrade Coutinho, so 
bre imposto—«Cancelle-se» ; 

de Joaquim José de Azevedo Soares, 
sobre imposto—«Cancelle-se o lançamen-
to de guias som passeio, pagando o im-
posto ds calçada no praso de cinco 
dias» ; 

do dr. Alberto Coldus, sobre aforamen-
to—"Sim, pagando os foros atrasados 
com as competentes multas no praso dc 
cinco dias» ; 

de Alexandre Pickson, sobre serviço 
de bondes para Sant Anna—«JH foi de-
terminado A empresa praso para restabe-
lecer o trafego, que está oiiapenso por 
motivo de força maior» ; 

dc Tonimaso Conculino, pedindo para 
abrir uma porta cm sou prédio—«Inde-
ferido, cm vista das más condições em 
que está o prédio» ; 

de Franz Medler, sobre construcção ; 
A. B. de Paiva Azevedo, Miguel Mazro, 
Narciso de Andrade, Antonio Vieira, Ca-
millo Poly e Luiz Franco, pedindo apprc-
vação de planta—«A Pirectoriado Obras, 
para os dev idos fins». 

Acham-se approvadas as plantas apre-
sentadas pelos srs. T. Ouanini e Barcelo 
& Comp. e pela Companhia Clark, 

—Devem comparecer na mesma Re-
partição, para esclarecimentos, os srs. 
Oabricl Mueollo, Joaquim Ferreira e 
Francisco Abranchcs. 

J i n i t n C o m m e r c l a l 
ívssío em rfe Kornnbro ilt HHJij 
Peresidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A. de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima e João Julião. 

FXPEIMKNTE 
Requerimentos: Pe Leandro, \ e t to & 

Madeira, desta praça paia o archivameu-
lo de seu distracto social—Archive-sc. 

Pe Emílio Reichert, para o archiva-
mento do documenios que provam a re-
tirada de outros socics da firma Reichert 
Irmãos, desta praça—Arehive-ae. 

Pe Jorge Domingos A Comp., do Var-
gem Grande, para ser anotado no regíoto 
competente ter falleoido um dos soelos 
da.4"mn^aTiiot"ni iiVvrsrteiiflStYS,1 ''.toíta 
praça, para o nTchivamento da eeu con-
tracto social—Archive-se. 

Pe Araújo Tavares & Comp., do San-
tos, para o archivamento da notificação 
de seu contracto social—Arcliivc-se. 

_ Be Trevisioli A Comp,, de Salto de 
Ytú, para o nicsino fim—Provem haver 
pago o imposto sobre capital (nrt. 73 do 
Dcc. n. 1.251 de 2 de Novembro de 1901. 

Pe João dos Santos Seabra, para o ar-
chivamento da escriptura publica, pela 
qual faz cessão de seus direito na firma 
A. Santos & Comp., a Martins Seabra A 
Comp.. do Rio de Janeiro—Prove haver 
pago o imposto sobre capital ( art. 73 do 
Pee. n. 1211 de 12 dc Novembro de 1901; 

Pe A. Teixeira da Silva, Leandro, Pit-
ta A Madeira, desta praça, para o resis-
to de suas firmas commerciaes—Registein-
se. 

Pe Trevisioli A Comp., dc Salto do Ytú, 
para o mesmo lim—Cumpram o despa 
clio proferido no requerimento em que 
pedem o orchivamer.to na notificação so-
cial. 

Pe A. Teixeira da Silva, desta praça 
para cancellamente do registo de sua fir-
ma—Peferido. 

Pe Plinio Augusto das Chagas, commu-
nicando que feixou a sua filial á rua Ge-
neral Carneiro, 15 A—Deferido. 

Pe Nascimento, Mattos A Comp,, des-
ta praça, para o registo da marca que 
adoptou para o sabão de alia fabricação 
—Registe-se. 

D e l e g n e i u F i s c a l 
Foi remettido ao sr. ministro da Fa-

zenda o requerimento em que o sr. Se-
bastião de Abreu nomeado collector fede-
ral cm Brotas, pedo para lhe aer dado 
posse do eargo antes da approvação da 
respectiva fiança, 

O sr. José de Almeida Vallim dep 
tou nesta delegacia a quantia do 6:000$ 
em uma caderneta da Caixa Econoinica, 
cm garantia dc sua responsabilidade de 
collector federal em Amparo. 

Remetteu se ao sr. ministro da Fazen-
da, o requerimento em que Francisco 
Borges, guarda da Alfandega de Santos, 
pede 90 dias para tratamento dc sua 
saúde. 

A d i n l i i l s t r n v ã o «loa C o r r e i o s 
A renda arrecadada pela administração 

dos Correios deste Estado, provinicnte 
do encommendas postaes durante o mez 
ile Novembro findo, hontein importou cm 
7:517$ 170, sendo em oiro 1:989$K61 e 
papel 5;597$Glõ. 

P e l o s T r i b u n a e s 

i tofMr-
d» Silva llroga (ptreo em pi) e José 
niielro Martins. Ao sr. Francisco I 
danha. 

Ka&i ./ou 
N, 4711. Capital—Cypriano Seraphiiu 

Rodrigues o u tíocieiiado União interna-
cional do llraa. Ao ar. Francisco Saldanha. 

CARTOWIO IIOKDUHIVXO OON<'AI.VKH 
liteurtocrim* 

N. 2187. 8. Manoel — A Justlf* o José 
Ferraz de Campos o outros. Ao sr. Cunha 
Canto. 

Carta lukmunhavcl 
N. 172. 8. Roqns—Joio Nunes de Rar-

ros e José Forreir» - dos Santos. Ao sr 
TUomaz Alvos. 

Api>etlaitirê-eivcii 
N. 1921. Capital—-Viuva o herdeiros de 

Artbur Piniz l.iu-gifcha o Caetano F. do 
Figueiredo e outros. Ao. sr. Ignacio Ar-
ruda. 

N. 4922. Capital — Samuel Hermanos 
A Ciinniug e Nomi Afot Irmãos. Ao sr. 
Canuto Saraiva. . 

T r l l i u i i a l «Io J u r y 
Sob a presidência do dr. Meirelles 

lieis, juiz da 1." vara criminal, servindo 
o dr. Adalberto Gar.-ia, 1.® promotor, e o 
piajor José Ramos de Oliveira, 2." es-
crivão do jury, installa-se hoje a 12." 

sessão periódica do jury deste anno. 
Estão prcparadoa-Kí processos para se-

rem julgados. %'" 
Lis os jurados sorteados para servirem 

na presente seasáo j í 
Abilo Soares, Adgjno dc Campos Adoi-

piio Rodrigues, Affonso SI ariano Fagun-
dos, dr. Alberto Cari^so Franco, Alexan-
dre (ilaaa, dr. Artht*h'autier, Armando 
de Almeida Azevedo, capitão Arlhur lio 
drigues da Motta, df. Auroliano de Sousa 
Oliveira Coutinho, Antônio Marcclino dc 
Carvalho, Antonio Ferreira Matheus, dr. 
Antonio de Moraes Barros, capitão An-
tonio Júlio da Conceição Bastos, Antonio 
Camilio Lcilis, cordhel Bento 1'irca ile 
Campos, coronel Bénjaniin Pereira de 
Figueiredo, Carlos Jtath, Carlos GcrUc, 
dr. Carlos Vilalva, Carloa Sebastião de 
Andrade, Clemente de Araújo Sampaio, 
dr. Cândido Mottn, Ivmilio Teixeira, co-
ronel Eloy Cerqueifa, dr. Francisco do 
Toledo Malta, Francisco Puarte Guima-
rães, Francisco de (Medeiroa Germano, 
dr. Geraldino CampÀsta, dr. Guilherme 
Rubião, dr. José Roberto Leito Penteado, 
dr. José P.aptista Wreira, dr. José Pe-
reira de Queiroz, JOÍÔ Folinio da Silva 
José da Costa Boucinhas, dr. «Joaquim 
Octaviano Nebias, Joaquim Gomes Es-
tella, capitão Joaquid. Ilippolyto Sloreira 
Campos, dr. Joaquim Slonteiro de Mello, 
Luiz Salles do Paulá Ramos, coronel Luiz 
Americano, dr. I.ui? Gonzaga da Silva 
Leme, dr. Manoel Viotti, coronel Pau iuo 
da Costa Guimarães,"major 1'elopi.las do 
Toledo Ramos, dr. Painphilo de Assum-
peão e dr. Theophila Benedicto de Sousa 
Carvalho. , 

—i 
F o l i a i 

Healisam-se lioje «s audiências ordiná-
rias dos drs. José Maria Bourroul, juiz 
da 2" vara eivei, commercial e criminal, 
o Urbano Marcondes, juiz da fia vara 
criminal, provedoria? feitos da Fazenda 
e execuções criminais. 

—O dr. Godoy Sobrinho, juiz da 3a 

vara criminal, julgou procedente o de-
nuncia aprcaentada contra Kstanislau 
Pulmieri, accusado âc haver assassinado 
sua mulher Maria'"Vicenza Pellcgrini, 
pronuuciando-o como incurso nas penas 
do nrt, 29-1, § 1® do Codigo Penal. 

—O dr. José Mana Bourroul, juiz da 
2U vara, homologou'por sentença o ae-
cordo feito nos aiífòia da execução de 
sentença que SteinbrftfrA Klabin movem 

—relo dr. José Maria Bourroul, juh 
da 2" vara, Felicio Santaro foi adinittido 
a prestar juramento uupplelorio na cau-
sa cm que contende com Muasalem Bu-
said. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2." vara, recebeu em ambos os eflieitos 
a appellação interposta por Antonio da 
Lacerda Uriuste, da sentença que ai n illou 
o p-ooessado na accío recisoria que o 
mesmo move contra i Banco Auxiliar do 
Commercio. r 

— Costabile Autic.Socío da firma C. 
Autico & Comp. primou o seu depoimen-
to pessoal na causa "que aquella firma 
move contra Pedro ]}lanco. 

—O dr. José Maria' Bourroul, juiz da 
2." vara, proferiu sentença, nos autos da 
acção ordinaria movida por Thomaz Ir-
mãos A Comp. coqjra Luiz Jacyntho 
Borges, julgando improcedente H acção 
o condemnando o autor nas custas. 

—Começou hontein o summario de cul-
pa do processo inutaurado contra Bene-
dicto de tal, por crime de ferimentos le-
ves, sendo inquiridas trez testemunhas. 

Vicente Aurichio o Ângelo Avino, 
processados por crime de ferimentos le-
ves, prestaram liontem fiança definitiva, 
solido postos em liberdade. 

O bacharelando jle direito Joaquim 
Pomingues Pereira tillio, requeren lion-
tem, ao dr, Clonionnno dc Castro, juiz 
da 4" vara criminal, uuut ordom de haljr.ni-
corpiis a favor do jornalista Ores to Ris-
tori, 1" delegado aunijiar, como um doa 
chefes da um uiowinènto grevista que se 
prepara cm Santos. 

O juiz da 4." vara,-despachando a pe 
tição, mandou que o paciento fosso apre-
sentado hoje, ás 2 lioi«s, e que a policia 
prestasse aa dovidas informações. 

O dr. Joaí Maiji Bourroul, juiz da 
2-* vara, nomeou o i l Henrique Andrade 
inveutariante dos bi p deixados pela fi 
nada Maria Vicenza Fellegrini. 

—O dr José M.rij Bourroul, juiz da 
2» vara, julgou por ssntença o calculo 
feito no inventario de João Luiz de Bar-
ros. 

—O dr. Meirelles leis. juiz da primei-
ra vara, recebeu, lio feffeito devolutivo, a 
appellação interpostas nos autos da exe 
cução hypolhecaria q^e Floriano Ferreira 
A Irmãos movem coatra os herdeiros de 
d. Einerenciana ConSinnça Junqueira, 

-at •", to h è u • 
cosMune. 

TRIUITKÀI. i»« JUSTIÇA j — D t a 1 0 d e D y 
zeuibro, sessão ordinaria, no logar e w 
horas do costume. 

coxaGi.no !>b KAnoscH—Dia 18 de De-
zembro, nsscmbléa gorai ordinária, no lo-
gar o ás horas do costume. 

(lltAMIl OlllKNTB UO KH1AD0 — Pia 27 
do Pozonibro, •sscinbléa geral, no logar 
o ás horas do costume. 

A s s o e i a v õ e s 
fHIKMIO nUAMATICO K KKf BKAT1VO I'AU' 

I.ISTA — Dia 5 de Pezcmbro, assembléa 
geral extraordinária, no salão Excehior, 
á rua Florenclo de Abreu n. 29. 

Esla usacmblca foi convocada para a 
eleição da nova diroctoria e approração 
dos estatutos. 

ci,tiu nos isioGXiTos — Pia 8 ue Pe 
zcnibro, ás 8 horas e mela da noite, rea-
liuur-su-á, no salão Alumuos de Talina, 
uma febta artística cm beneficio do ama-
dor dramático sr. Fernando Sloura dc 
Castro, sendo levado á acena o drama cm 
Ires actos Vyniinto e lionra e unia come-
dia cm um acto. 

VKÍTOLLIA AIIII.KTIOO CL.T U — D i a 8 d e 
Pozembro, festa aocial, á rua Bom Reti-
ro 11. 18. 

J l n l n d e i r o 
Foram abatidos liontem, no Mnladoiro 

.Municipal, 183 bovinos, 79 euinos, 23 
ovinos o ití vitellos. 

Foram inutilisados I suino, 21 pulmões 
9 intestinos delgados do bovinos e 14 

piilmõts e 3 fígados do suínos. 
Emblema do carimbo—Jlarrcle. 

uosriTAKB 
Movimento do hospital da Sania Casa 

do Sliserlcordia no dia 29 de Novembro 
dc 1901). 

Existiam em tratamonto 59G 
Entraram 28 
Sahiram 15 
Falleeersm 3 
Existem em tratamento C0G 
Foram dadas 187 consultas, sendo 58 

do medicina, 31 de cirurgia, 33 dc gyne 
cclogia e 6'i de ophtalmologia, 

Foram applicados .19 pequenos curati 
vos o feitas 3 operações, sendo 2 de al 
ta cirurgia e 1 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do hospital aviou 534 ro 
ceitas, sendo 2i>8 para o serviço interno 
217 para o serviço externo e 19 para o 
Asylo de Meudicidude o — para a Casa 
doa Expostos. 

Fallcecram no hospital: Francisco Oli 
veira da Silvo, brasileiro; Paulo Cláudio 
doa Reis, menor, brasileiro; e Felicia de 
Roma, italiana. 

LOTERIAS 
Resumo da Lotoria Esperança—818-24 

oxtrabida hontein : 
PBEMIOS DE 15:000$ A 1:000$000 

22083 15:000$00a 
34250 2:000$00tí 
209,">5 1:<H)0Í000 
45404 1:000$000 

3 PKEM103 l»K 500$ 
11G20 27518 39755 

10 PRÊMIOS I>K 200$ 
Cl 19 6893 115tí30 -18238 22227 23304 

34202 37007 37(502 43539 
12 PRÊMIOS HE 100$ 

753 3277 9112 9170 11645 10873 23310 
21519 24572 37119 42527 43137 

cavajii na base de 1S 7/14» _ . 
porém, no Banco ItaiUuio Cd Braells, 
a taxa dc 15 1/2, para o p»pel «*!>»•-
sado. . 

Nesta poslylo ae manteve o mercado 
até Ai 2 horas da tarde. 

Momentos depois, o Tlie Brltlsh Bank 
of South America, llanco Coniincrclale 
ítalo Brasiliano e I.ondou and River 
Pinto Bank passaram a sacar na base 
de 15 15/32. 

No fechamento tornou-se geral cata 
cotação; isto com cxceppSo do Banco 
Italiano dei Brasilc, que negociava a 
15 1,2. 

O movimento de negocio» feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremo» foram dc 15 7/16 a 15 
1/2. 

0« üolieraiioi Inrarn limitem iifunt-lâilm' prln 
LonUmi aii<t Húrr 1'lnle Hniik, liuii.-n ComuiminH 
/tatn llranliana, HraHlla\ilm-hr Bank hlr l>nilf h-
lati d e pe!»« ciisK» de ctniliio ao provo uc lG»"i)U. 

A' UXB «Io 15 7|16 que fui « offlrlnt ilehoiilrm 
P»rn tetra» n tm iltiu ó vl«t«, n libra citerlln» 
mie If.K'17; o franco, $01»; o msreo, f7Wl. 

A' vltl.-i, 15 rutn, » llln» vale o finluo 
fH3l; o iiuirru, $7C.'J; o lira, íii:'lí; ceiu rtts for-

íiluii i' o ilullnr, «Í330. 

V a l r M o l a - o — ( E m Santos) 
15 1/8; t o n 

Loiulou 
Bank, 15 1/8; Loiulon A River Plate 
Bank, 15 S/32 j Banco Commerclo e 
Industria, 15 3/16 c Banco AUcniRo 15 

3/16. 
Taxa dc cobrança. 15 7/16. 

CAMARA ÍIVNIIK-Ar, 
A CHmnrn syn.lleal ilos Corrotore» afltiou tio»-

lera iih m i'iilnUa inl»cllt»s 

APPnoxniAçSBS 
220R2 e 220S4 . SOOçOOO 
31219 e 84251 . 200$000 
20951 o 209.i0 . 100$000 
40103 o 45105 . lOOfOOO 

I1EZEVA9 
22081 a 22090 . 30fO:V) 
34241 a 31250 , 30Í000 
20951 a 20900 . 20J000 
45101 a 45410 . 20$000 
--^OUL a ZTIOCJ . BFHHJ 
34201 a 31300 . 5$000 
20901 a 21000 . 5Í000 
45401 a 45500 . 5Í000 

Kl NA ES 
números terminados em 83 

terminados cm 3 

Todos 03 
tém 4«|)00, 

Todos ca números 
tem 2Í. 

Excephiando o« terminados om 83. 
Telegranima recebido pelos agentes ge 

raes em todo o Estado do S. Paulo, srs. 
An inncio Rodrigues dos Santos A Comp. 

Resumo da Loteria Federal, 147-272', 
extrabida hontein: 

0393 15:000$ 
22940 1:000$ 
22890 500$ 

PKEMIOS DE 200J000 
7100 12051 

PRÊMIOS DE 100$000 
fir.G3 13105 12915 108DO 18059 
18040 19043 29410 29890 

PRÊMIOS nu 40$000 
75 3121 0090 0722 893U 9100 9570 11852 

13812 14308 15681 10002 
197-19 20335 21122 210G8 22132 23302 

24304 28068 

5312 

0392 
ÁPPBOXIMAÇSaS 

0392 e «394 . , . 50$ 
22935 e 22937 . . , 26$ 
22889 "e 22891 . . . 26» 

DXZENAS 
«391 o 6100 . . . 10* 

229.11 a 22940 . . . 109 
22831 u 22890 . . , 10$ 

CENTENAS 
C301 a 0100 . . . 4$ 

22901 a 22300 . . . 4* 
22';01 a 22900 . . . 4$ 

I N F O R M A Ç Õ E S 5 I V S S S A S 

rinha'—A 
I-Ubtf o 

T r l l M i i i a l «lo J u s t i ç a 
r>islribuiriio ile a u los em 'J9 dt Xorem 

br o de ÍSOO 
CARTÓRIO 1)11 ESC-BIVÃO I)R, MARQI ES 

Kecnrsos-erime 
y. 2180. Espirito Santo do 

Justiça c José Cerrato. Ao sr. 
Lima. 

Carta IrthminiJi/ttel 
S. 173. S. Roque—Messias Xunea de 

Barros e Bento Rarros Xc-tto. Ao sr. Pi-
nheiro Lima. 

Afff/ravoê 
X. 4737. Capital—Mareei Ramondon e 

a Companhia Francesa LTnion. Ao sr. 
Cunha Canto. 

Nr. 4738. Batataes- Cândido Pereira Li-
ma e Pomingos Oraccrotini. Ao sr. I-'ran 
cisco Saldanha. 

C n l x n l ü c o n o / i i t c n 
O movimento des^e estabelecimento, 

duranto o mez dc Novembro, foi de 2.131 
entradas, na iinporta)KÜa de 9õ9.:)97$800, 
e de 1.370 retiradas,, na importanoia dc 
57i:323$749, veriflcapd'rse, portanto, o 
ualdo mensal de 3fe8£74$Oól. 

Pas entradas, 505 foram iniciaes de 
deposito, na importância de 403:077$'XX), 
e 1.026 cm continuação, na importarcia 
de 550:920$800. 

POÍ retiradas, 2 i i forsia totac», ria 
importancia de 178:."4;J£H!», e 1.151 par 
ciaes, na impoitancilt de 392:980$000. 

Dos 505 depositos ioiciae», 247 perten-
cem a nr.tionaes, 245 a extrangeiros e 
13 sem declaração d<1 nacionalidade. 

O saldo, das quantias pertencentes ao3 
depositantes e cm "deposito, tm conta 
corrente, na Delegaíií Fia:al elevou-se, 
em 3ii de Xovembra findo a 
15.748:V'12#I39. 

Em 30 do mez fin^o, o rmmero de ca-
dernetas iniciadas, çWnite o ÍIHTIO, at-
tingiu a 5.0Ji. 

M ü ç n n n r l n 
< <IN-I-TOBIO — ffoje, sfss'io ordinaria, 

no logar e ás iioras do etstume. 

FI.VAKS 
Todos os numero» terminados cm 93 

tem 4$000. 
Todos os números terminados 

tem 2$000. 
Telegramma recebido pela agencia do 

sr. R. Guimarães. 

no fí. e. 
15 7110 

II1H 
703 

•i i-Ms 
15 Sllft 

cl-j:l 
7GII 
C2Ü 
»5t 

liíjllOU 

f.on<1rcft 
Pari" 
llainburtio . . . . 
Itullit 
Purlugat 
Novu-York . . , , 
Hiiheriilioti 

Extremou: 
Contra lianquelrM, 1"> H|» n 15 112. 
Contra n caixa matriz, 15 .'MS « 15 112. 
lira eiiual data do anno pa»«»lo : 

Ihi <1. v. á vislit 
1« 1111® 1« "IIH 

Pariu »'-' 
Hamburgo 7"» "'J 
Italia fi'; 
Portiiitul 
Nova York -'f»«« 
Soberano! l.-fOOO 
Kxtrcmos : 
Contra Imiuiiiclroí, 15 51» n lti :íl4 
Conlra a caixa matriz, 10 5[S a 10 3|4. 

Zfovüuento do cambio em Santos 
SANTOS, 50 (m 10,SO ) 

Bancário, 15 7|lil. 
l*ti.\«, 15 17t:i2. 
Cumprariore», 15 Oili!. 
Mcroado, itaralysailo. 

SANTOS, »0 ( a! 11 M ). 
Rannarlo, 15 7U6, 
l.etra» 15 17inj. 
fompradorefl 15 011(1. 
Uereade, colmo. 

SANTOS, SO ; «• 1,45 ) 
Banrnrlo, 15 151S'.1. 
I.elraa, 15 l"l»2. 
t:ompraJorcs, 15 
Uen-a<lu, (..la vl 

SANTOS, :!0 ; 1 li.) 
Ban«rio. 15 16182. 
I.etin», 15 17p2 
Compradores, lü luplí. 
ilcrilado, ealiuo. 

Valores da Bolsa 
Foram liontem negociados na Bolsa 

os seguintes títulos: 
40 acçOcs ila Companhia Paulista, 

269Í000. 
27 letras da Cantara de Campinas, a 

88S01KI. 
27 ditas idem, a 885. 
73 idem, idem, a 83$. 
31 iicfões da Companhia Mogyaua, : 

271SOOO. 
20<) letras do Banco de Credito Real 

6 e 3 •/., a 11S. 
50 ditas idem, 8 •/., a 11¥00(>. 
50 acyões da Companhia Telcphonica 

a 1305. 
ftt IWm, idm, S. í t f 1 " " 
15 letras da Camara de Santo» 

98S000. 
5 ditas idem a 98J0C0. 

Para a BuiV jo». 1.165.129 u c u i | para 
os Estado* Unidos» 377.776) para Ba», 
nos Aires, 4.245| para Moi«.»PVJdéo, 410 v 
por cabotagem, — 

C n f ó l i u l t l o n d o — Foram balde,v 
das liontem, cotu destino a esta cida-
de, 51.032 saccas, sendo 21.694 na Pau. 
lista; 6.836 na Soiocubaua; 2.457 ein 
Campo Limpo; 629 no Braz e 9.416 no 
Paiy e a . Paulo. 

M e r e n d o d o I t l o «•• J a n e i r o 
-Entrada--. 14.374 saccas dc café) em-

barques, 20.769. 
Mercado, frouxo. 
Vapores ectracos ; 
Do Norte: Cainoen». 
Do SI : Ttidor Prluee. 

Pauta 
Novembro 

M c m a i i n l l De 25 a 3o 
Café bom, $500. 

de 

ULTIMAS 
Funlos pnblims 

Apólices' do Eslnilo 
6 0(0 

O r T E B T A B 
Vend. Comp. 

Apoltre« gerara «le 
Kliiprilatlnio do Estado <i« 

1005 (librai ll.gOO.OOO-12-OJ 
usof 

Letras da Camara de S. raulo: 
.1.- F.mprenlimo 
11.' empreatlmo 

emprCHtimo ex-juros 
blcm (110 iliua) 
Lctraf lia C. dts Santos la. 

emiHsào) 
Idem Idem (2." einfssSo) 
Mc-m tia Camara H. slnião 
Piem lilein (2 • eniistíu) 
bt̂ m Iftem da Casa ili-atiea 
idem idem da C. du b Cai* 

lCH Ceiu 10 I. 
Idem. da Camura do S: Car-

los, com 12 *(. 
I.ctrai da C. do Campina. 
Idem de Cumpinaa de :';>)'. 
Letras da C. de s. Cru< 

das Palmeira. 
Idem (1a Ciuuara du ltio 

Claro 
Idem ila Camnra do Jun-

dinliy 
Idem ila Camara Municipal 

do Araras 
1'lem da Camara de Itibei-

lio Preto ex-jurus 
Idem. a ao dia? 
Idt-m da Camara do Ribti-

rioitnho. 
Idem, idem, da Camara d* 

Italiba 
Idem ila Camara de fila. Rila 

01* 

Vã 

05$ 
V7» 
lilí 
OU 

f 
87$ 

— -fJíiOO 

110» 

»õ$ 
ACÇ-ÕBS DE BANCOU 

Comuiercio e iiidtisiria líooi 
'r';dito Real, carKlra liypo-

70| 
05$ 
7a$ 

<0$ 

S15$500 

em 3 

Resumo geral dos prêmios da Loteria 
do Kstado dc P. Paulo, extrabida lion-
tem •' 

10C72 10:000$000 
0336 1:0001000 

2 PRÊMIOS DE 200$ 
2400 «79 

8 PRÊMIOS riE 100$ 
0042 3907 ,'ilBl 
f> PREMIOU DE G0$ 

4117 17975 18704 9852 13992 
20 HRE3IIOR DE 10$ 

13)12 G036 19793 9392 3178 1278 «271 
lilSIJ 111089 145 1 .'{371 18798 G482 

12917 J1ÕÕ9 1.1771 16558 12007 9378 
13253 12358 

AI'1'BOXIMA '̂ÕUS 
10071 e 1H673 . . 125$000 
9335 e 9337 . . i;0$000 

Todos os números terminados era 
têm 2$000. 

O C Ü 9 K B I O 
Vigorou liontem. na abertura do mer-

cado, no The Tiritish Uank of Hoiith 
America, Banco Commercio e Indus-
tria e London and Br.-wilian Rank. a ta-
bella de 15 3,8, e, nos demais bnncoi 
a de 15 7/16. 

Ao meio dia, o Banco Commercio e 
Industria alterou a sua tabclla para 15 
7/16. 

150* 
J--.S 

2'J0$ 

275$ 
27Í$ 

thecaria 
Paulo 

União de H. Paulo 
:omra. Italo-Itrasitlano 
Italiano dei Ilrasile 
Industrial Ampareiue — 

ACÇÔES DE C OMP INHIAS 
ílogjana 
rdc-m, Idem, a 80 ds, 
Pauluta 
Idem, a 10 fImu 
Melhonnnentoa S. Paulo 
Anliirf-lii-a 
K. de F, de Arr.raquara 
Indiislrlal de H. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telepbonlea 
Cnláo Sporllva 
Milnark rdy 
Paulista do Klectrtcldad* 
Mccbanlea 
K. de Perro do Dourailu 
K da Perro Ilalibeusc 
Paulista ile Seguros, e I [ 
Moinho -Santi-sta eum lo i 
Rciristradora de Santos 
Idem, idem, eoin 50 [ 

20(1$ 

75$ as* 
90$ 1.-10$ lio: 

111$ 
25$ 
120$ 

800$ 

DEIIEXTCRES 
Telephoniea 
Norte paulista ™ 
C. Fali Panll-lans ]9,J:| Empi sa Aitms e Exs de Ri-

beirão Prelo ,)-• 
Industriai di: S. Paulo 
Tbermal de Caldas „ 
« . , ., LÍ ; .TR ,AÍ< 11 VPOTHECAR1A.S Bnnrr. de Credito Real de 

« "1 er.i llquidefâo Idem 0 "I a ao dias Id.-m 8 [. 
Mcm s j. a 00 dia., prain d,™ 
Idem, idem, a .10 dias, a vou-

Indj d.» vendedor 
Banco l'. de S Paulo. 

105$ 
J35$ 
15$ 
SOII 

215$ 
200* 

1051! 
51$ 

Osj 

12$ 
12$ 

sn$ 
1HU$ 

11» 
ll$" 

Está 

íi$ 
PRAÇA DO CNMMERR IO 

como inspetor do mez de No-
vembro, o sr. CantilIoSampaio. 

O C A F B ' 
MERCADO DE SANTOS 

C a f é — Tornaram-se conhecidas a.s 
rendas dc 12.303 saccas de café. 

Base, ;$700 por 10 kilos. 
Mercado, calmo. 

Entrada,-hoje, . ^705 saccas; de de 
7 o } - f ' 7 f ' "5b' rte"lc Julho, /.952.1s6; stock, 1.762.440. 

Mídia, 55.898. 
— Em egaal periodo de 1905-
Entrad.» n-sta data, 2.5.315 sacas-

desde 1? do mez, 872.641, de«l , í? d c 

M o v l i u o n t o t l e e n f í n a Ho» 
r o v a h n n u — Descarregadas cm H. 
Paulo, 1.842 saccas; baldcailas para S. 
P. K., 6.805; lialdeadas cm Jnndiahy, 
2.626; para o Kio, 20. Total. 11.293. 

Na Secfão Sorocuhana existiam hon-
tein 34.501 saccas em carros c 39.901 
saccas em armazéns. Total. 74.405. 

Na secfão Ytuana existiam 11.608 
saccas, sendo 4.478 cm canos c 7.130 
cm armazeus. 

M e r c n i l o e x t r n i i K e l r » 
Fechamento do dia 2'J -. 

HAVRI; : —1/4 de altal. 
Dezembro, 42 1/2 c maio, 43 i/2. 
Vendas: 247.000. (.') 

HAMBURGO :— ina l te rado . 
Dezembro, 34 1/4 c maio, 35 3'4. 
Vendas: 46.000 

Nr.w YOHK — feriado. 

Abertura do dia 30: 
HAVKIÍ— inalterado a 1/4 dc alta. 

Dezembro, 42 1/2 e maio, 43 3/4. 
Anterior : 

Dezembro, 42 1/4 e inalo, 43 1/4. 
HAMBURGO : — 1/4 u 1/2 de a l t a . 

Dezembro, 34 1/2 e maio, 36 1/4. 
Anterior: 

Dezembro, 34 1/4 c maio 35 3/4. ( 
Nuvv YORK: —10 a 15 pontos de alia. 

Ao meio dia : 
HAVKU :—1/2 de a l t a . 
HAMBCKC.O:—1/4 de alta parcial. 
Nuvv YORK, 2? cotação: —10 a 15 pontos 
dc alta. 

f ) n n t o « 
COMPRADORES KM SANTOS PARA OS SÜ-

C L I N T E S '1'VPOS DA UOI.SA DU NOVA YOKK 
Typo 3, 4Í500; 4, 4$300; 5, 4S100; 6, 

3$900; 7 , 3:5700; 8, 3$500; 9. 38300; molca 
superior do comniissario, 4S500. 

I t c i K l i u i e n t O H l l i i o n o N — A Rcce-
bedoria rendeu hoje: 117:676#210, sendo 
em exportação, 110:3428110; ein iiii|>ostos 
1:518$882 e em cstampilhas, 195í4oo. 

Café despachado: 43.236 saccas c em-
barcado, 106.226 saccas. 

Em egual data de 1905, rendeu . . . 
58:00Sí817; despacharam-se 23.359 e em 
barcaram-sc 31.577. 

A Alfândega rendeu lioje 494:634871?. 
sendo: em papel 254:193$239; em oiro, 
223:7235988; em consumo, 12:407Í368; cm 
cstampilliH.*, 4.057$800; cm imposto <!e 
telegrapllo, 252?320; scllo dc verba, —; 
cm licenças —; guias, —. 

Em exilai data de 190S, rendeu . . • 
212:2948007. 

M n n l f e s f o s d e l n i | t o r 4 a ç A w 
Carga do vapor italiano Quinto, en-

trado de Oenova om 3t> do corronto. 
lo cs. massa dc tomatc3 o 7 cs. 

queijos :i João Jorgo Figueiredo o 
comp. 500 os. castanhas a F. Matn-
rxzjo e comp. 2o cs. mamii, 20 far-
UOS pap, i du nuV. ull,« «O- I*. Viail-
na e comp. 1 c. ar t igos ciiaeliarin, l 
c. machinas costura e 2 cs. artigos 
diversos a S. llosisio c Filho, 34 far-
dos canliamo a Hcnriptio Mnggi, 242 
salvos de marmoro, 3 cs. niurmoro 
lavrado, 1 c. accossorios para traoa-
Ilios, 1 c. massa, 2 barricas pedra 
pomes, 1 e. ácido a Jo3o Hriocola • 
comp. 4 bordnlezas vinho, 25 scs. 
avcllãs c 5„ scs. amêndoas, 1 c. os. 
pilho, 5 bord. vinho a ordem, 1 c.es-
t impns. 2 barris vinho, 1 c. amos-
tras ladrilhos, 1 c. agua medicinal, 1 
amarrado utensílios agrícolas, 2 cs. 
maciiinas para tecer a Mü. Martinol-
li e comp- 1 c . tecidos algodão a Au-
gusto Rodrigues o comp. 10 barria 
vinho, 10 cs. vermouth, 1 barril vi-
nha bianco, 2 cs. aceite doce o 15 c s . 
Marsala a ordem, 2400 scs, nrroz a 
F. Matarazzo o comp. l o. art igos au-
toniovcl, 10 cs. armonium, 1 o. por-
ceilana, 1 arnionicas aos incsmns, 
355 cs. castanhas a C.amba e comp. 
3 meias bord. vinho o 2 scs. avei-

las a J. Briccola o comp.2 barr is con-
í-ervas, 4 c-s. iactícinios, toicinho o 
presunto o 10 bord. vinho a J . Bri-
cola e comp. 4 cg. queijos, 1 c. idem, 
3 cs. massa tomates, 4 cs. figos, 1 c. 
conservas, 11 bord. vinho, l meia di-
ta idem a Burberia Monesi o c omp. 

bord. vinha e 4 meias ditas con-
servas. 3 cs. arolto doce, 6 c s . quei-
joa a Andieoii Euigl, 10 bord. vinho, 
20 ditas idem, 1 meia bord. massa 
tomates, o bord. vinho, 2 meias di-
tas azeite, 4 garrafões vinho o 1 c 
quoijos a J. Bricjola e comp. lb 
bord. vinho, 1 mei» dita conserva 1 
c. coiros e ai-ligos do osso a Vi to 
«íiuseppo I.amanna, 17 barris vinho a 
ordem, 25 bord. vinho a J o i o Bricco-
ia o comp. y bord. vinho e 2 ditas 
azeite a Luiz Frega, i c. queijos ao 
mesmev lo bord. vinho e l barril 
azeite n Clemente Aifnr.o, 30 bopJ vi-
nho o 4 cs. salames a Do Vecchi, 25 
tinas queijos a (ininba c comp. 3(1 
toi-d. vinho, 27 cs. aze te, 1 c. bom-
ba, 1 engradado bycicietta, 1 amarra-
do made.ra a (íalieusi e Ho, 2 cs. li-
vros a Casa Vailardi, 25 scs. pimen-
ta a Keiehert I rmãos. 30 barris ehlo-
rata potassa a Companhia Nacional 
de 1 hospiioros, 250 barris carburo de 
caleia a /.errenne, Buioiv e comp 6 
asnos vives a Joaquim Antunes doa 
Santos, 10 bord. vinho, i barri l mas-
sa tomates, lo bord. v inha 7 caixas 
comestíveis, 1 cesto figos, l so. avei-
IS», 5 cs. figos o pexeis, 2 ECJ avel-
las, :i cs. massa tomates, 1 c . machi-
nas, 3 cs. coniestivcis. 1 c. roupas a 
João liriceola e comp. 30 borii. vinho 
3 cs. alhos, 5 <B. comes ti vais, 3 bord. 
vinho, 5 ,9. comestíveis, 1 bnrril mas-
sa tomate*, 2 scs. avcllãs. 6 meins 
bord. vinho a FIH. martinelli e comp. 
- cs. niíichmas costura e coraestireis, 
1 c. comestiveis, 5 bord . viniio, 4 os. 
comestíveis, l bord. vinho, 4 cs. co-
mestivci^ 4 bord. vinho, 2 cs. co-
mcstivcia e facas, 2 bord . e 1 meia 
dita vinho, 1 barril massa tomate* 
1 meia bord. vinho a Flli. Martinelli 
e comp. 30 bord. vinho e 6 cs co-
mestíveis e fumo a José Marro e Jo-
sé I-nsaro, 75 t n u queijo», 70 ditas. 
25 ditas, 2.? di t is , 25 ditas. 15 ditas, 15 
ditas, lo di!a-i, lt) diUs, lo ditas idem 
aos Irmãos Fiaccodori, 1 c coberto-
res algodão, 5 cs. tecidos dito a Hof. 
imann Ahlgr imme comp. 46 pran-
choes madeira de voz a ordem, 2») 
cs. e-irburo de caldo, 25 barria idein 
a Neichmanne comp 22<) c. cai bnro 
de cálcio H ordem, 30 cs conservas, 
;lo cs. idem a f larberU Monesi r c. 

cs aiiparelkas de estacçSo a Pra 
ao oliveira, jS cs azeita doce e 19 



r » .. 
nninl • M * p . 780 «cu idem • Mil 

P u g l M Carfcone • comp. !<I0 eu. ca* 
III ITA • 20 «o», u r r o » a o * DIMIDOI, 1 
0, f t innda algodão, 2 CH. camisa* dl-
«D n Martim Keatena • eomp, 10 bord 
n 1 bnrri l vinho. 1 c. nxclto doce a 
VICMIZ» I.upa, <>r> ne». anundon», MII 
KCH. U\«llã», SO «CH. figO). Jl» CH. Ilrei 
lonas, 5 fardo* pclxcn n liarru Kosa o 
cotnp. 10 ca. MamiA. S cs. mansa to 
matea a Ignaoio Tagliavla u comp. 
2ô MCS. avclli», 10 HCS. amêndoas a 
10 cs. musa* d " tomates o Kalclii 
liliuininl » coaip. 2 es. tecidos nlgo-
d l o 200 HCS. arroz a ordem, 00 cf 
leite tontlenuido a Sousa Carneiro n 
r n n | i . fi ca. pa|>el de OHOrevor a Kla-
biia Irmão» e comp. 14 cs. Ideai a 
I'oilro do H. Magalhães, 15o <•». casta-
nhas e 110 cs. queijos a O. AulIiO o 
comp. n o cs. uva passa, 1 e. cIhhIÍ-
co c 1 volume r(C'uincs, s cs. t e j d o s 
ulpodão a ordem, 17 <:H. papel a Ko-
sealiam o Mojer, 24 volumes tecidos 
algodão, 12 tu. catuque, 1 c. papel de 
cii iover, I e. livros cio copiar a or-
dem, 1 o. redes aco. 4 vo luuus cor-
tlu» I barril «ebo, 1 c. mercearia a or-
dem, 40 barri» peixes u A. Cario» 8Ü-
va, 200 cs. vinho a A. P.igauo o com-
panhia, 250 a. 8. arroz a ordom, 10 
bord. queijos, 15 dilas Idem u O Áu-
lico e t c inp . 32 s.s. fcràou de bbo, 1 
c. sementes, 5 volumes quiuqu II.a-
rins a Alfio Mcsslna, 3 t-s. conservas, 
1 u. carluclios, <j ca. cHcuIpturiig mar-
moiue , i brihoa d cm a ordem, 
fjcii\if< na vinho a Kalelii G a min i o 
c.l e.obra» coiro.l c impresso eespclho 
7 es. papel o impressos a Barbcrie, 
Monesi e comp. •* CH. t j po e dita tin-
ia iln escrever, 1 dita typos, 1 dita 
chapas de folha, 1 diia niacliliiasiuhiiii 
u ordem, 4i4l ditas ci.u.oiha Hnrberia, 
Mone.sl o comp. 2<)0 diluB idein aos 
mesmos, 50o cs. idem a Flli. Marli-
nelli e comp. 400 ditas idem a FUI. 
Puglisi Carbonn e comp. 600 cs. idem 
a Fili. Martinelli e comp. 20 garrafões 
vinho a l e l h e Rosnrola, Hcs. tee doa 
algodão, 7 ditas idem a <1. M. Melil-
Io e comp. '.Oo cs. castanha a llli . 
Marlinelli o comp. 55(1 cs. castunhus a 
llarberis, Monesi c comp. 230 cs. vi-
nho, 4 bonl . vinho, lo barr is sardi-
nhas. 11 dilos cnchovas, S Uito3 en-
guias a Celestino Prandin, li es. ina-
ehinas a l lli. Orlandi, li cs. idem a A. 

1.ório, 20 garrafões vinho e 50 bord. 
dito a Karberis, Monesi o eomp. ltl 
cestos figos, 10 ditos idem, 4 cs. atuiu, 
70 saceos arroz, 5 t inas queijos, 1 o. 
sardinhas, 4 ditas conservas, 25 saes. 
amêndoas, 78 ditos avellans a A. Pi-
cosse e eomp. 20o saes. arroz, 25 di-
tos amêndoas, 00 ditos arroz, :! cs. 
conservas. 2 es. conservas. 18 cestos 
figos, 10 saes. amêndoas, 10 dilos a-
vellans, 10 cs. conservas, 10 ditas a-
tum, 2 ditas uiassa tomate, 100 sues. 
arroz a ordem, 1-2 volumes figos, 1 c. 
tioco a K. Viggiani e comp. 1' 0 saes. 
ar roz e 5 cs. sardinhas a ordem, 5 
cs, atum, 5 cs. sardinhas e 3 ditas 
conservas a ordem, 100 snccos arroz 
a Antônio Tummrsini Guerra, I c. 
chapéos palha, 1 dita tran<;as dita a 
Hermino Pacheco, 12 cs. azeite doce a 
R iffaelo C. .Mediei, 4 cs. chocolate a 
Alfredo Cappellini, 2 cs. livros a C. 
Costa e comp. 1 c. cachimbos c ca-
bos, 5 cs. algodão, 1 dita obras bor-
racha, 4 ditas verniz, 19 volnmos tii • 
tas a Barberis, Monesi e comp. 2 rs. 
jornaes, 1 dita doces, 1 dita confeitos, 
» ditia chocolate, 5 ditas coguniolios 
I diia garrafas vazias, 1 dita licores 

ditas art. palha, 1 dita inachinas, 1 
dita accessorios, 1 dila idem, 1 dila 
do.-e a Flli. Martinelli e comp. 1 c. 
velludo aos I rmão Rofinetti, 1 o. I o 
toes, 1 fardo teoidos dilo, 1 dito aic 
coras a Alcides [1. 1'ei lica, < cs teci-
dos algodAo, 100 saccas e 250 bar ri-
cas prodticl09 chimicos, 7 cs. recesso, 
rios uucliinas a ltodolfo Cre&pi e c. 
20 bord. vinho, 4 cs. estatuas plásti-
cas, 1 bahú livros usados a ordem, 1 
c. artigos meias alg. 1 c. flauella al-
godão, 1 volume botões o caixinhas, 
1 c. machiiias, I dila tecido3 algodão 
a Murtini Keatena o comp, 25 saccos 
pimento a lalchi Giannini e comp. 70 
saes. idein u E. Acquurone, 15 cs. cha-
treuse a Iiay mundo Diez e comp. 100 
cs. carburo do cálcio a Nalhan e comp. 
1 barril queijos, 2 es. brinquedos, ! 
dita idem, 1 dita idem, 1 volume» ma. 
chinas o artigo» de oirives, 1 c. peças 
instrumentos musica a liriccola o c. 
(> barris enguias, 1 os. bnrbanto e 1 
dila tecidos, 15 bord. vinho a ordem, 
10 s ics. arroz, 20 ditas idem, 10 cs. 
azeite, 3 ditas massa tomate, 10 ditas 
azoite, 10 saes. arroz, 2 tinas queijos, 
20 cs. massa tomate, 30 saca. amên-
doas a Flli. Martinelli c comp. 10o di-
tos amêndoas a C. Áulico e comp 5 
cs. maná, 20 ditas conservas. 3 dilas 
ulcaçuz aos mesmos, 15 dilas massa 
tomate, a lticco e Do f.ucca, 5 ditas 
massa tomate, lo saes. amêndoas, J1 
bord, sardinhas, 10 cs. aveliana, 5 ditas 
conservas a Carmine I.nscala, 50 saes. 
amêndoas a Gambá e comp. 2 cs. ar-
mações chapéos de sol, 1 c. cabos di-
tos a .lorge o Aydar, 4 ditas maná, 1 
dita alcaçuz a P . Vaz do Almeida, 5 
ditas sardinhas e 10 ditas azeito a 
Carlos Lascnla fiO ditas azeite, 5 ditas 
sardinhas. 5 ditas atum, 2 tinas quei-
jos, 2 es. cousorvas alimentícias, 50 
f a '8. arroz, 28 cs. conservas diversas, 
10 ditas azeite, 12 ditas conservas di-
versas a ordem, !) volumes figoV 5 
saes. amêndoas, 5 ditos avellans. ü cs. 
figos, 4 saes. amêndoas, 3 es. azoite, 
3 ditas massa tomate. 10 tinas quei-
jos, 4 cs. conservas, 10 saes. arroz, 1 
e. vermnth, 1 c. salames e presuntos, 
1 dita atum o l dita vinho chinado a 
ordem, 33 dilas amêndoas, 25 ditas 
maná a £. Acquarone, 5 ca. atum, 
ditas mortadella, 18 cestos figos, 3OO 
saes. arroz a ordem, 10 ca. sardinhas, 
50( barris arenques, 200 ditos enxovas 
n Tominasini Guerra, 5 cs. conservas 

m l 
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p o r t a n t o , a m a i s i m p o r t a n t e L o t e r i a d o B r a e M ; 

a n i n g u é m . 
_ _ _ o 3 o u c a p i t a l f o i a u f f i c i e n t e m e n t e r e f o r ç a d o , e e s t a h a * 
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r muitos outros- ite fí.íl ti <• / canto dr õ00$, 200% c 100&000, ccntrnas, dermos, 
os íí premiou nunores dr HHH)MM<H> 

O/i/ii tu llt)(l{iiir ,iln'i -
ciivlrindo nornn" ISnou 

duplos puro e.v 
i hithefc iutriro 

1 premi».-, maiores, trmto »nUi<m -

Todos os pedidos derem ser dirigidos aos a g e n t e s g e r a e s a p e p r e a e n l a n t e a 4" <!>,u-p.ttd<;„. 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & 
PRAÇA ANTONIO PRADO N. 5 

T e i e g . " " 

C o m p . 

CAIXA, 166 
A d e c a í d a s Kilho, 40 barrieas sebo 
u Hitteacoiirt o Lincoln,50 fardos xnr-
que a K. Matarazzo e comp. 25 dito» 
l . í r e a A. Moura e comp. 35 ca. ce-
bolas, I dita sabão, 50 farpo» crina a 
ordem, 10 fardos bagre a J . Pascual 
Gomes. 

Dc P a r a n a c u i 
K0 cs. cebolas a Joaquim Antonjo 

Ferreira, 102 amarrados cabos vas-
soiias a Flli. Puglisi Curbone o com-
paiiblo 100 latas phosphoros a or-
dem, 87 ditas idem a Victor Brci-
thaupt o coinp. 80 amarrados, U0 
amarrados babons a Reicliert e Ir-
mão, 41 «agradados e 11 barrieas di-
vorsaa a João liriccola e comp. 5') 
amarrados cabinhoB a Bellegarde o 
comp. 

—Carga baldeada do vapor nacio-
nal Mtrceiler. 

1) G Por to Alegre 
•70 quintos vinho a I.ouronço Mar-

tins. 14 volum<8 diversos a H. Pupo 
de Moraes. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Hccebedoria dc Rendas. 
Theodor Wille & C. 61i728$01o 
Namtianu Gc[ip & C. 21:6ootooo 
Ualdwin & C. 8:912S7oo 
F. Jolin-stoii Ã C. 6:o77S"oo 
Nathati & C. 3:3763ooo 
fiodofredo da Fonseca & C. 2:7ooSooo 
Barbosa & C. 2:3f.2í.'oo 
Hard, Rand & C. 2:10o$ooo 
Zerreuiicr, Biilow & C. 2:122S4oo 
Prado, I.ima & C. J:271ffloo 
Scliiinidt íi Trost l:244S7oo 
Diogene» Ferreira C. 79Síooo 
H. EllisA C. 47S$2oo 
Irmãos Maffei 18'Jíooo 
J . H. Plmentcl Filho 112íloo 
Amazonas & Freire 54$0oo 
Flli. Martinelli fí (!. 3u37oo 
B. Ernesto Guimarães 2751 ou 
llciiiarclo Ruma 23iooo 
Levy, Álvaro & C. loíSoo 
J. Klauiiing 9Sooo 
Antouio Carlos Silva <>< C. 7floo 
Domingos Refineltl 6?loo 
Artliur Corrêa & C. Offioo 
(;. Santos 6fooo 
João de Mello líftoo 
João liriccola & C. lSfioo 
Douato \ 'ota l$4oo 
Diversos 2$ooo 

M < » v i i n e n t o «lo 1 ' o r t o i l o 
H m i t o a 

4 saes. avellans, 2 ditos amêndoas, 2 
cs. atum e 10 ditas azeite doce a or. 
icin. 

Carga do vapor nacional Floriauopo 
/ entrado em íio do corrente. 

Do Pelotas : 
55 amarrados sabão a Luiz França 

dos Santos, 55 ditos idem a Araújo 
iavarea e comp. 50 ditos idem a João 

•lorge Figueiredo o comp. 15 ditos vcl-
Jas a Bellegarde e comp. 125 amarra-
i OB sabão a Sousa Santos e comp. 75 
oitos idem, 15 fardos xarque a Araú-
jo Tavares e comp. 7 amarrados sa-
oao i s fardos xarque a Luiz França 
UOS Santos, 5o ditos idem a Barberis, 
Monesi . comp. 30 ditos idem. 20 di-
to» idem a .Toão Jorge Figueiredo e 

25 ditos idem a Leal e comp 
»v . t o s idem a José Francisco Pi-
nheiro. 20 ditos idem a J. Doneux, 10 
mtos idem a Amazonas o Freire 10 
oitos idem a A. Trommel e comp. lo 
o»os idem a Ferreira Lage c comp 5 
ffltne idem a J . Doneux. 

Do Rio Grande : 
* es- charutos a Victor nre i thaupt 

* co.np. 1S cs. biscoitos, 10 ditas 
[pns.-rvas, 40 barr is pelses a Sonsa 
•wiitoí e comp. 11 es. conservas a 
í0 1 , ' H (nto .le Sousn, 9 ditos idem a 
J; Doneux, 5 c*. bi^cj i t ia a José Fran-
'•»"o Pinheiro, 3 fardos fasendas, 1 
4 . , l n r ' S t r j s a Amazonas • Kreir^ 

>: «endua a Jo:-qnim Antonio Fer-
1 dita i<lem a Burberis Monesi 

* f0.'"f' 6 fardos fasendas a 1'atusea 
* í" 1 '? 1 e. idem a Américo Martins 
* •rfjui.jii Poyares, 1 d i u idem a J . 

Entradas: 
De New York, com 24 1/2 dias dc 

viagem, o vapor inglez Ilyron, de 2520 
toneladas; carga, vario» gêneros, cou 
signado a J'\ S. Aampshire & C. 

De Gênova, com 25 dia» dc viagem 
o vapor italiano Quinto, de 1115 tone 
ladas; carga vários generos, consignado 

D. Fiorita & C. 
De Barry, com 29 dias (te viagem, o 

vapor inglez Fustor, de 1954 toneladas; 
carga, carvão, consignado a Wilson, 
Sons & C. 

Do Rio GriUKle do Sul, com 4 dias 
de viagem, o vapor nacioaal Floriano-
polis, de 570 toneladas; carga, vários 
gêneros, consignado a Sousa Dantas. 

Dia 29: (ultima liora) 
De Hamburgo, com 39 dias do via-

gem, o vapor allen-.ão Rugia. de 4139 
toneladas; carga, vários gênero», con-
signado a Theodor Wille & C. 

Sahidas : 
O vapor francez Tintoretto, com ca-

fé, para New York. 
O vapor italiano Minas, com café 

para Gênova. 
O vapor francez Colonia, com café 

para o Havre. 
O liyato nacional Gcrtrudcs, cm Ias 

tro, para Itajahy. 
O vapor alleinão Kartliago, com café, 

para Hamburgo. 
O vapor allemão Etruria, com café 

para Hamburgo. 
O vapor francez Aquitaiue, com café 

para Buenos Aires. 
O vapor nacional Florianopolis, eoin 

vários generos, para o Rio de Janeiro. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
n Ó C A S D R S A N T O S 

Armazém, 1—vapor francez Colonia, 
recebendo café; guarda O. Chagas 

Armazém, 1—^vapor inglez Archtor, 
em lastro; cstálacrado 

Armazém, 2 — vapor allemão Ru 
gia, descarregando vários generos. 

Armazém, 2—vapor austríaco Mora-
via, recebendo café; guarda J . Lobão. 

Armazém, 2—vapor inglez Portmano-
ck, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 -» vapor allemão Estru-
ria, recebendo café; e»t4 lacrado. 

Armazém, 3—vapor inglez Byron, des-
carregando vários geueres. 

Armazém, 4—vapor francez Aquitai 
nc, descarregando vários generos; guar-
das P . Cayo, F. Borges c S. Cabral. 

Armazém. 5 — vapor inglez Virgil, 
descarregando vario» generos; guarda 
M. I^i te . 

Armazcm, 5—lúgar russo Vér», des-
carregando vários generos; guarda, J . 
Luz. 

Armazcm, 6—vapor inglez Kartliago, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, f> — vapor allemão Frisia. 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 7 — vapor allemão Tttcn-
maji, descarregando vários generos; guar 
das J . Marques e J . Ferreira. 

Armazém. 8—vapor inglez Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 8 — vapor in^iez Marchi-
onaa of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazcm, ') - vapor allemão Franken, 
descarregando vario» genero»; guarda.» 
R. Carvalho e S. Sé. 

Armazém, 19 -vapor allemão King Fri 
edricli, recc-liendo café; e^tã lacrado. 

Armazém, 10 — vapor inglez Andasi, 
descarregando vario» generos, guardas 
F . Grtes c t i . Barros. 

Armazém, 11—vapor nacional Floria-
nópolis. descarregando vario» generos. 

11 Olterinhos« — a b a r c a ingleza Bor-
mau Wood, em lastro; está lacratla. 

Ao largo : 
Vapor nacional Guajará, com vários 

generos. 
Vapor francez Carolina, com rario» 

generos, guarda» D. Júnior e A. Bello. 
Vapor inglez Kasaala, em lastro ; 

estã lacrado. 
Hiate nacional Espudaute, com vários 

generos. 
Vu|M>r inglez Fustor, com carvão; está 

lacrado. 

VAPORES E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Santos, Etruria 3 
Rio da Prata, Thanies 5 
Santos, Rugia 6 

Em Dezembro : 
Buenos Aires, Cordo%*a 2 
Gênova, Rio Amazona* 2 
Fiume c escalas, Stcfania. 3 
Buenos Aires, Thnme» 4 
Southampton, Nile 4 
Hamburgo, Rugia 5 
Buenos Aires, Clyde 11 
Rio dil I»r.ita, José Gallart 12 
Buenoa Aires, San Nicolas 12 
Buenos Aires, Toscana 12 
Southampton, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia 18 
Gênova e Nápoles (directo) Prinz 

O.skar 19 
Valparitiso. Ortega 24 
Europa, Santos 26 
Liverpool, Oravia 27 

VAPORES A SAHIR 
Do Porto do Rio : 
Em Dezembro : 

Nápoles e escalas, Brasite 
Hamburgo e escalas, Etruria 
Southampton e escalas, Thaines 
Hamburgo e escalas, Rugia 

Do porto dc Santo» : 
Em Dezembro : 

Nápoles, Brasil 
Rio, Guasca 
Buenos Aires, Rio Amazouas 
Nápoles e escalas, Cordova 
Buenos Aires e escs., Stefauia 
Southampton, Thamcs 
Buenos Aires, Nile 
Rio da Prata, San Nicolas 
Gênova e escalas, Sicilia 
Southampton, Clyde 
Hamburgo, Rugia 
Bremenn e escala», Bnun 
Gênova e Nápoles,(Toscana 
Nápoles, Savoia 
Nápoles e escalas, Virgínia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 
Gênova e Nápoles, (ilirecto) Priz 

Oskar 
Gênova c Nápoles, Rio Amazonas 
Liverpool. Ortega 
Buenos Aires, Cittá di Torino 
Valparaiso, Oravia 
Brernen c escalas, Franken 
Europa, Argentina 
Europa. San Nicola» 

S r . E r u r n * do Amaral 
Esiier-lillliitik e m . y p h l l í f f . -ti.-»< <l.i 

<J„ t-úlro rtllIteUlMio. ( ' -onl 11. NT . 
li» 2 horas. RetIUcneia, 'I Veii-li»iu 
T- l i -pl int ir n . 

•-'to o 
ri 

-T-Dr. A. L i l # do K«go 
Me»Heo n p p r n ' l o r , c i r u i y l ã o 'I Uo.r i i t . i l <!.• >11-

s^rlcorili». Con.ultiu: riià ilo -fio n . • I ̂  
1 l iurn «s il IÍ..-:fl,:Uí:U: rtiH ,1». i\ l ! ;nrÍ ! , n :! 
Ti-Ieilhono n. 1111». ) 

Dr. Cartoé.d* Castro ~~ 
Mfliítn e operador. OrtWt'iaorl'>. r.1.1 liiri-ltn 11. 

9 JMs 12 i . 2 horas rtafttúM I: iik-ni-la, r a 
M.irtína Kranrlseo 11. 7tl.. 

D r . S C l Ü é B a r i - a t o 
O^ii l i^ta, m e m b r o ••. ,! ,1c 

Of.htalni.iíotclA 1 le., awiiiiU Ualificl I' -liuui, 
I » f o n s . . r u a d>< H M a , '17. d e 1 n* « I . m i -

D a n t i a t M 

AhVA.no Oi.»TELLO 
• 

C I I U R < l t . \ 0 D E N T I S T A 

E i t d . a . a « B t o h . 1 8 - S o b r a d o 
S â o 1 ' a u l o - M e p l i i m e 11 Cl2« 

Oablnet* d a n t a i t . do S r . 
A u x i l i a d o p e l o u dra . B r o w n r .1,, 

A z e v e d o . K t i a d u S . B e n l u 11. 2:1. 

II !» • 

Hanson 
rgcOroiiub or. 

S E C Ç A 0 Ü E Ü Í B A 

Ifoiitcm deu jielo Rio 
pela Ksjjerança, 083 « por 

\ centena ôü.t, 
S. Paulo, 072. 

TARA ,110.1 E 
l*n l |> l tu i* d i i K n ^ r u e l a 

Tenho palpita do truz. 
Por isso, vivo p^iibsnle. 
Tenho pernnq armlrnr, 
Lombo de porco, • elrphante ... 

11 
12 
12 

12 
16 
18 
18 
19 

19 
20 
24 
26 
27 
28 
28 
30 

I n d i c a d o r 
M a d l o o a 

Dr . Alvas d* Lima 
D.1 Unlrervidadv de Pariz. eir. da Bcncf. Por-

Uil̂ iexa da Santa i K.p molrst guraanta 
senhora.. vias urltiarlaa e parto. -R»«, rua Bri-
gadeiro Tol.us 11 01-A < 011. rua de S Bento 
n 1W-A fdns 12 4s 3 tpi Telephone n 301 

O dr. Eduardo d* Magalhkea 
r>n Academia d" Medicina do p.lo e «speeialis-

t:i nas moler-tiaa do estomago, pulmão e nervo-
âs; da consultas das 12 its :t horas da latije. a 

rua 1.» de Nt.Temhro 11 Kl; pari a cura da rnor-
ph<l\ o moléstias da pélle, pelo processo especial 
da seu pae, dr. io-é l.otiieuço, attende dua n ás 
10 horas da uianhá, a rua Conselheiro Netlas n 
49. Telephone n, 104. 

Dr. Kab l lo H t l n 
Clinica medica; chefe do serriço de clitilra ila 

-snla Casa !le-l,lem-ia, rua da« Paiiaeiraa 11 .1 
Consultorio, rua do H. Bento n. 4.'», «le 1 as ' 
hora-. Telephone n. 49 

0 3 

P a l p i t e s a l o . 3 I n l n c ! i 1 i i s 
Não ha ninguém que au metia 
Commigo em cótena de bicho ... 
Quer no coelho, borboleta 
Ou jacaré-, nSo me espicho ! 

1 5 

Q * > Azar ? 
-1 

Lu ando arisco á piroara 
Meu boi o carro nâo puxa... 
Al, se o comello so enronc;», 
O (Jegag, cobre não chuclia . . . 

j33£ 
3 1 

T l t ' 0 

Dr. B d u r d a OnlmarSei 
Discípulo dc Charcot c Ihihoi», ex-profe<sor da 

I sculd.vle do Klo, coin pratica de 1'arls Ksp.̂  
ciai idade: tratamento das moléstias dlathesicas 
nervo.as e do apn.irelho digestivo Psyçhothers-
pia —Boa Burãode llapetinlnga n 7T «'unstillas 
Ias S ás 10 da manha e de 1 ts 4 da tarde —Te-
lephone n. 1151. 

D r . Viaira d* Mello 
EsperialNta em rnol—tin. da pelle, «rphilis 

orgéos genitaes o urinarlus. Trata a svphills e a 
fraqueza genltal por processos efllcjzes. 

Consoltorlo, rua da quitanda u. 1, de 1 lt2 ís 
4 horas. 

Dr. A. Vlairm da Carvalho 
Cirurgia e mole«tias de «enhorss Conanltorin: 

ma de H. 1 lento n. ia. Raaklenela: ma do Vpl-
r.tuga n. 8. 

Dr. Koata i ro V l u i a 
Kspadali.ta »m moléstias daa crianças eom 

longa pratica dos prlndpaes hoapitaea da Franca, 
llalla, Áustria, Aüemanha e Inglaterra — Resideii-
cla. rua Maria Theresa n 2» Telephone n KK 
( on«Mlt.,rio, rua ló de Xoveuibro n 5S, de 12 as 

Telephone n Ws 

D». Ar thar Xaadoaça 
WHiea. fonsiilfnrío. ma de S Bento n 3SA-

do lueto-dla ás .1 hora» da tarde Besidenda ma 
ílenentl Jardim n «•*> Telephone n 2S.Í 

Dr. Z a r i a r ds M l n l n 
ninica mediea. Oinsnltorlo. ma IMreita n 9 

daa 1 ás 3 horaa ila tard- Be lden. Ia ma Ias ' 
dor Bu. no a • (largo do Paysandn lelei.lione 
a «11. 

C l i « | > é o N 
Chegaram nova* remceeas A Chapi-la-

ria Portuense, chapéesdurofl, mnlea, palha, 
Chile, Panamá e rotim; cartolas rlaqnes, 
aelesiaaticoa; preço»muitos resnmith s. 

Keformatn-sc cartola*, claque» e todo o 
chapío usado, carantindo-iw tcxlo a | er-
feiçõo. Rna do .Seminário, 34, e ladeira 
de ». João 3 A 'perí»<lo largndo Bosrio 
490 20—1 J. P i s f c VII.I.KI.A ie ( O.WP. 

REPUTAÇÃO DA DEFESA 

JUIZ DE DIREITO LE ARARAQÜARA 
IV 

DOS AN*TK(,'Kí)! N'TKS I»0 !»!.'. 1'ACII'ICO 
• iiuiii) acompanhar cata serie de arti-

go» hii de ext» unhar as conaiilera<;ões 
que temos ex]>t-'n<Ii<Jo sobre a indivitlua-
lirlade d» sge i ia^istrado, e que parecem 
pertinentes ao assumpto que tomamos na 
noHHH cpi^raplie. 

Porém ellas verdadeiramente consti 
tuein a reiutação da defesa do dr. juiz 
de direito desta comarca. K o constituem, 
porque osaa pretensa e grandiosamente 
apavoradora defesa não é mais que ex-
tensas lamúrias bohre a perseguição que 
victima o dr. Pacifico <Jomes, sobre 
sua vi-la de magistrado rcclo, VCSJHUCUIo 
e. acatado em todas as sociedades em quo 
tem exercido a judicat.ir?.. Elle parece 
querer insinuar coin essas lamentações, 
que, qual novo Jeremias, chorando sobre 
a dignidade da nobre classe a quo per-
tence, elle nada mais fez que a defender 
do ataque do espíritos energúmenos, vol-
tados para o mal e só praticando a vin-
gança torpe e mesquinha. Mas n<'»s que 
bem conhecemos a chroniea de sua acci 
dentada passagem por outras comarcas 
de nosso Kstado e do listado de Mina* e 
bem sentimos de porto as tremendas per-
seguiç^os por elle levadas a effeito aqui, 
cm Ar:\raquara, e o servilismo o as 
humiihaçõcs a que a sua invencível frn-
quesa de caracter o t-ein sujeitado aqui 
c por todo este mundo a fóra, não pode-
mos deixar passar sem formal contradi-
cta os mentirosas afürmaçõcs do respei 
to o do acatamento de que o dr. Pacifi-
co (lomes so diz alvo nas sociedades em 
quo tein vivido. Não podemos deixar 
passar sem reparo essas continuas rofe-
rendas a uru ruracter impolluto, reditlflo 
dc Viutjifitrclo compridor dt erus dererrs 
porque não podemos doixnr ficar corno 
uma verdade inconoussa que a sociedade 
araraquarense 6 que é a incorrecta e in-
justa, atrabiliaria e revolucionaria, não 
potlendo supportar no seu seio o dr. Pa-
cifico Gomes. Para levantar essa pecha 
atirada contra a sociedade araraquarense, 
a mais pacata e laboriosa que conhece-
mos-, faremos em rápido reiatorio a des-
cripr/ío de algumas façanhas desse juiz 
pelas muitas comarcas que tem percor-
rido, mereô da benevolencia senão des-
cuido dos governos. 

Araraouara gosa de immerecida fama 
tle de • rdeira o revolucionaria; não se 
lembram aquellcs que lhe dão ou repe-
tem o triste renome que a celebrisou, 
que as continuas lutas que aqui se fe-
rem, não são provocadas por este povo 
tão amante do progresso e do bem estar 
social, mas sim por aquellcs que aqui 
vem exercer uma parcella de autorida-
de e que muitas vezes são tirados do re-
botai ho dns classes a que pertencem. 

Estudar a vida rio dr. Pacifico Comes 
nas comarcas en» que foi juiz, acompa-
nhar as peripécias que {Ilustram a sua car-
reira, 6 affirmar que ello mio sc poderia 
conter nesta comarca e teríamos que ver 
desenrolarem-se as mesmas scenas ver-
gonhosas que o celebrizaram. 

Ao que sabemos, a vida de magistrado 
:1o dr. Pacifico Gomes iniciou-se cm Fru 
tal, Estado de Minas, como juiz substi-
tuto. Ao entrar para a magistratura vita-
lícia, para o juizado de direito, j*i tinha 
o dr. Pacifico Gomes uma expulsão a no-
tabilizal-o. E foi que, nm dia os seu? 
comarcanos frutalenses, r e u n i d o s na 
mais justa sublevação, fizeram o juiz sub-
stituto deixar a comarca apressadamen 
te.. Não mais supportaram a notnesn do 
aacerdorio que lhes ministrava pura jus 
tiça... Mas a lição não foi proveitosa, 
como veremos no seguiinento desta re-
fittação. 

Transcripto do Popular, de Araraquara, 
de 'M) fie Novembro do 1'JOG. 

49H 1 - 1 

Ao exmo. cr. coronol dr . Carlos do 
Campos 

l'ina represontação qtie os moradores 
do bairro do Üexiga promoviam, afim de 
ser a]<rescntada ao exmo. sr. dr. .Secre-
tario de Justiça da Segurança Public.i, 
porintermedio de v. excic., tícou seu» effei-
to, visto que. cessou a causa que a de-
terminou, porquanto já não é mais sub-
delegado do JJexi^a o sr. Aristi les Me-
deiros. 

S. Paulo, :i0 de Novembro de lí»0d. 
I—l 477 Os hioratlorcs do huirro 

A V I S O S C O M M K l í C I A E S 

A ' p r a ç a 
Almeida filva & C., negociantes de 

ferrapens á ladeira João Alfredo n. H A, 
participam r,ne transferiram nua < asa 
conimereial para a menina ladeira n. 15-A, 
onde se uehauí á disposição <!•>« seus 
amidos e freguezes, com um completo 
sortiineuto da ferragens, tiulas, loi<,-us, 
etc. 

pitai, devendo oa 
ipillinoa e mal» intcreasãdo» fornecer i _ 
lançadores os recibos do aluguel, os cnn 
Irados da arrendamentos • outras infor-
mações, allui du se poder determinar 
exactainrnle o iin|Kisl<>, do eouformiihul* 
eom o art. I!t do Itcc. ipm aeonipitnhou 
u decreto 11. '.thi de J du J>ez( mtro d« 
1901, 

A» reelumaçnc» referente* aos lança-
ninnlo* deverão ser feitas por melo ila 
pntiçíies diriiíides so ahaixu-assixnado, 
de\ idainento doeumentaiUs. 

Itceehedoris de Ilondai da capita!, 10 
de Acosto de 1906, 

O a hiiinistr.ulor, 
(25> 229 A. Pereira de V'"»'0t 

Imposto predial 
KXJJKt leio HE 1!>0« 

O administrador <la Recebedorià da 
Itendas, «baixo asnijfiiado, fa» publico, 
|c,tra conhecimento tios srs. proprietário» 
de prédios do perímetro urbano da ca. 
pita!, que, a coutur desta data até 31 da 
Dezembro próximo futuro, sc procederá 
por eslu IIucebqBoria ã «11 ccadação, tf-in 
hinlla, do heijMuao lemcetre do impottopre-
dial do corrente exercício do 190ii. 

Recebedorla de Kendas da capital, S 
do Novembro de 100H. 

O adminintradur, 
'-'()) .117 A Pereira de Qneiru:. 

d e o l a b a ç A e s 

ãs Paulo Railwsy Ccmpany 
jtEnn 1. AO 

Faço publico 
NA 
que 

T V1111 A I JK I A I ' K 

, nos termos ila au-
torií-sçào contida no le.iso n. .159, du 27 
do corrente, do Ministério da Industria, 
Viação e Obras 1'ublicas, <|'io up|irovou 
11 proposta apresentada por esta Oonipa-
rliia. entrará em viiror 11a linha de ISau« 
tos a .lundiiihy, du I." de Dezembro pro-
xiino até .10 dc Junho de 1907, desde 
'jiu? a taxa cambial não seja inferior a 
1J d. por 1^000, a HC^uinte tarifa par» 
o transporto de café: 

Café beneficiado, tabeliã .1, 100 réi» 
por tonelada e por kilometro. 

Café em casquinha, tabeliã 3-A, 110 
réis por tonelada e por kilometro. 

Café fin cereja ou côeo, tabeliã 3-IJ, 
12H réis jr tonelada e por kilometro. 

Superintendem-!», S. Paulo, .10 de No-
vembro <10 190(1. 

Williunt Sperrt 
ü—1 alt. -183 ÍSupei intendente 

4«2 
fsulo, 26 de Novembro de mo*. 

3 - 1 

A ' ] > r » ç a 
A i . m s o MARTINS PICIIKIÜA, soeio da 

ejf.incta lirnia Teixeira Leile & Martins, 
commuuiea á esta praça e aos seus ami-
nu* do interior que se aeba estabelecido 
:i rua (Quinze de .Vov-mbro 17 A, nest.t 
capital, com o negocio de ferragens e 
miudezas por atacado e a \arejo, girando 
sua lirma sob a razão commercial de 
At. i t iso MAIÍTIN.S. 

S. 1'aulu, 1 de Dozembro de 1900. 
492 .1—1 alt 

K D I T A E S 

Empresa Fripiifica Paulista 
CO.NVOCAEÃLL 111: ACnoXISTAS 

Convido o convoco todo? os srs. 
accionlsta.s pnra a assembléu geral 
extraordinaria, quarla-feira, ü de De-
r r m b r o do corrente anno, 110 eseri-
ptorio da empresa, 11a rua tle S. Ben-
to 11. II (sobrado) ás .1 e 1 2 lior.ts 
da tarde, afim de eleger o concelho 
fiscal, coino tombem afim do llies ser 
apresentado o pedido de exoneração 
mie faz o sr . dr. Charles J . Dulley 
do seu cargo de director desta cm 
presa, e elegerem o seu successor. 

Sf.mim I.nvc da" *T,'n 
1'residei/y*' 

4 10 I—i—S 

A N N Ü N & i O S 

YENUK-SE uma carabiua Mauser, para 
cara, syteiua I s ' c o m 100 cartucho», 

bolsa, etc., pur Í-IOÍU1)!!. Cartas na reda* 
eção, R O. M. 487 a - 1 

lm|i»Mt<> i i r m l l a l 
I.ANÇAMKNTO PAI1A OH EXL11' IL IOS UK 

1907 t; 1908 
O administrador da Keeebedoria de 

liendas tlu capitai faz publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, por 
iiitenncdio tios resfiectivos lançadores, 
está so procedendo ao lançamento do im-

(liegou nova remessa 'le ia interes-
sante publicação, i:.lição illustrada, con-
tendo numero.-.. 1 gravuruí, 1$200. 8. 
Ilento, 35-A 

— lista obra não é especulação mer-
cantil : não • ' «IA dc graça, não i um 
chamariz pâc . livros de custo fabuloso, 
porém, na» n i s paginas, v ncontra se con-
cisa e claramente exposto quanto é ne-
cessário paru se adquirir o poder ma-
gnético e saber usar delle. 172 3—2 

B U M P R H E 7 S 
M A 3 A V I L H A C U R A T I V A 

- P A B A -
| CATABUIIO 
| NEVHAI.iifA 
| lilIKCMATI.-MO 

I | VAKIZ 
I I I I Í P I I K E Y » M E D I C I V K C . 

H . I l l - W i ü i a m S « p e e t , N o v a v 0 p k S . U . A - N . I I I 

IMilJKS 
IN1'I,A.\ÍA( nt: 
COKTAPCItAfS 
Wt l.lMADI KA-

.u.Mor:nET>rAS 
11 E.MOlíltl I A<»IA 
I.L'Mi:.\«iO 

C A K B r s c r i . o 
j UIAHRIflfA 

TOSSE 

DE LA HAI.ZE 
A G 2 S 1 T S O E B A E S 

& C., Itio Je Jí inoiro e Cticnos Aires 

A' renda nu Mus plmrmacins r tlror/arias e. nos depositários 
B A R U B L & O.—S. Paulo 

1 ' ã u e s t f m a e a l 
I)A PAIlABIA cr.NTKAI. 

Para comuiotlidade dos apreciadores 
deste delicioso pão, t<3o depositários 110 
centro da cidade, Pereira Continho A Al-
meida, rua Direila Kl, telephone 890. 

491 Preço Â » réi» 1—1 

Aflthma, b ro seh l t * as thmat lea 
Al 11 rio lmm.diAto iom a c e s o , a ea-

•aada curaa radiaa»» cem e XAROPE 
* * T 1 ABTHMATICO DE M E I B I 8 
Ba . te • asa d . nat ridro para . . r.ri-fiea» «a aaa «íflcaaU. P.c»m na. bo i . 
p l i l n i . e U s « u D K O e i K I A IARÜCL 

»aalo. 188 3 0 - 1 9 

DKVKHTA 
A c c a c i o X a i a e r a n 

» O A S S ». SEXTO, a s A (Sobrado) 
272 

Vinha Caaaalho 
. »nnos de anccesao t Anemia, fastio, 
dtgetftio difficil, neurasthenia. racliitis-
mo, tubercuPjae e Ivfophatismo. 

d» S< a. t - l A a U £ L ft C. 
M M-li 

l » r . \ \ . ( í o r i l o n N p e e r s , 
meilico-operador. ConsuItorio, rua dc 
S. llcnío n. 6 > sobrado , de 2 ás 4 da 
tarde. Telephone 1023. Re-idencia, 
Alameda Bstnbtzs n. 1. até ás 9 I10-
ra.s da manha e depois .ta- 4 ds tar-
de. Telephone n. 4^4. 18'j até 31 dez. 

1 v t 

A P r e v i d e n c i a 
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES 

T a x a d e i n s c r i p ç i o R s . 3 9 0 0 0 

A C a i x a B Caixt 
Memrüünd»! . . 

com direito a nma 
fim de dez annos. 
Máximo da p .n .Io , 

. . . . 5 9 0 0 0 
pei.são vitalícia uo 

. . 1 2 0 0 4 0 0 0 

Hsusalidail . 36500 
ccnn direito a uuia pensão vitalícia no 

fim de lõ anuos. 
Maxir.10 da p.u.So h a o o i o o o 

P . d i r . . ln . t rncçS . . a ninii inforiuaçS. . na : 
SEDE CENTRAL—Praça Antonio Prado, 13 

SALA X. 7—CASA (21AHTIXICO) 
365 N ã o 1 ' n i i l o 15—13 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 

A á ^ a d u r a d a s c r i a i u ; a g 
C . d . m e m p o u c o . d i a . C] tn o u . o do 

Talcobóro de Assis 
Formulo do dr. SYL MD V.l IA, d,*tincto 

dirrrtr.r do Maternidade de. S. fanlo 
Compl . t am.n t . inoff .n. i ro 

SUO mensal 

F.m vez do oi.r.o r>F. Ft'. \r.o nr. R.\r\-
LIlAt', t i o .cptlgnante, ou «te..ses i.XTRA' ros 
DE CARNE, «li>!os ou l í q u i d o s , s a b e n -
do ninguém ate ho je , com que c- j .ceie de 
carne É ( reparado,—-use-se o Í \r r >' L I I , F . 
MAI.tr de Cariei Mcis-ner, preparado com 
a melhor cevada c os «RNF.FII tos SKXKO 
RFSFS. O s viajantes do interior, abrigados a 
antar lcjjuas e léguas & cara!'o, para miti-
garem a -ê>le clerrr3o levar eons g o o FX-
TRACTO IiR M sl.t E, que deçaliera e alimenta 

em fazer mal. A taVereoIose, a- - i-n como 
to.ia^ as moléstias q'te enfraq ' i rccm o or£i 
númo, encontram RO EKTRACTO I E MSI.TI 
tim meio de ü E s u T E S c i A e port.-n-o <le 
maior C-RTRZ.I no prolonga-nen'O da VK'J. 

O F.XTIt sc l o l-i: MALTF. po«le «cr t:-aiIo 
em sutsur.c ia , pois 6 nm dilaido ein 
aglia proiluz uma SEB1DA s . » A t , A » t ! Ao rA 
LAI>A. refrigeratiLe e p«xle -er n a d o * 
<iVAL't< i- * no*». » t>6 até 30 

M o a n d a a c l a 
T r l t u r a d o r e a d a m i l h a 

S l a c h l n c t a p a r * t u b o » f i e b a r r o a 
T l i o n r a a 

V a p o r o n l i o v o a e u s a d o s 
X r l l l i O B d e a ç o 

V i g a » p a r a o o n a t r u o ç ã o 
T - a b o a p a r a a y u a 

TAMPÕES TA HA LXGOTTOS I IJ SlllXG - TA UKS 

F. AMARO 
RUA CORRÊA DE ANDRADE, N. 

328 
14 

30— 1S 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA DE DEMONSTRAÇÃO DE M A I H H A S 

Largo de S. Francisco n. 5 — S . P a u l o 
<•» índustriae» e possuidores de maeliinoa, que tlesejurem tornai-is cmhfi ida», 

não deverão f,^rdcr o enwjo que Ibea offereee a Secretaria da Agricultura com a 
exposição <1* raacbioas ajtricolas, de maneira que o» inter>.""<sdí*i vejam o fune-
ei inamento do» raeamu.s, facilitando ascim *>m srs. lavradores a escolha de maehi-
iüts apropriadas as surta culturas. 

Para inscripçno e entras informações, derem diriçfir-«c ao diredot da mef 
tr.a, nos dias ateis, dai 11 as 4 horaa da tnrde. 

lis «r«. lavrador?» e demais interesnad"*, de p«s=n. s-.n p r • -ia capital, aáo de-
verão deixar dc visitar a Oaleria de liemon.straçuo de Macbinas, a qoat se 
rri-tilarmente aberta das 2 ». 4 da tarde, para o func ionamento <1». inaebin» 
mais interessam á iav-ira. 

r . K . i i v i i a 
,e)~ 30 233 Sacção de luduatria a Com matei* 
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I * a . o u t i r o . y s 
O ar. .loseph, com muita pratica cm 

conceituados colirgios brasileiros, no in-
tuito do contribuir par» n propaganda 
da liniitia portugiieza entro os ext rangei-
*oa, propOeso a lcccionar gratuitamen-
te a dita língua pelos processos mais 

Ímíticos o por meio do tranceis ou do 
taliano. 

Hufcrcncias por especial favor, com o 
senador Lacerda Franco ou nesta redac-
U>o coui o sr. Olympio Lima. 447 10- 5 

® o 

l ê 

• S 
« • o g í 

• g . 9 « 
11 5 

l e i 
m"" ° 

hi 
0 O 1=4 -a 

« 3 
g ° s 
a i ; 
a c a 
01 ® o 

ri* B-n 
S t S » S ' ! 

J p H 
« • a & § " 3 . 2 
£ . © O o o OI * 

A r m a i s I m p o r t a n t e s d o B r a i s l l 
CAPITAL 

$ 

F E D E R A L 
Bilhete inteiro, »$COO 

5o:ooo$ooo 12:oooo$ooo 
i p e r a n ç a 

Billiste inteire, SOO l i l l 

S a b b a d o p r o x i m o , 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 , F e d e r a l p o r 2 $ 0 0 0 

E m 2 2 d o c õ r r ê n t ? — 2 p r ê m i o s d o 

i o o : o o o $ c a d a u m p o r 
Grande Loteria Federal para a N A T A L 

Em 31 do corrente—100:000$--
69O00 

({ranJe Loteria 
ESPERANÇA 

Pedidos, informações o pagamento integrai de todos os preinios 

A geneia geral cm talo a lotado, das loterias Esperança e Fetkrul 

A u i a n e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & €• • a " 
P r a ç a Antonio P rado , 5—Caixa , lflfl — Tcl. A m a n d o 

10 

0 G U A B Â N Y 
Romance dc Jos6 do Alencar. Nova 

edif&o iilustrada com 10 gravuras , 2$; 
pelo correio, 23500. 

Mimoso romance, do .Túlio Dinlz, il-
l u s t r a d o l i n d í s s i m a s gravu-
m , - 2 f ; pelo correio, 2#500. 

UTOABXA T E I X E I R A 
B n n d e 8, J o u o xx. 4 

40ti ait. 10—5 

UM BECRBDITQ REAL DE SÃO FAO 
E m l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a 

Os syndlcos ciiainam concorroncia, até o dia 22 do Dezembro proximo, 
5a 2 horas da tarde, para n compra, ú « l l n h c l r o «» v i s t o , dos direitos 
crcditorios do llnnco sobre ns fazendas adeantn memionadas, o das do pro-
priedade do banco, com exclusão da safra c com o custeio pago atú o dia 
da compra. 

As propostas, cm enveloppo fechado o lacrado, com os d izeres—I»ro-
I M i s t n | i n r a e o m p r a i t e ftiaciMln,—devem sor entregues nté esse dia 
c em seguida serão abertas pelos syndicos, que so reservam o direito de 
recusar todas as propostas. 

No (scriptorio do Itanco serão ministradas aos interessados qnaesquer 
informações sobre aa fazendas e os respectivos títulos do domínio. 

As propostas pódein versar sobre u na sõ, ou mais de uma, das pro-
priedades ft venda, ou sobre todas om globo. 

A s a b e r : Os direitos creditorioB do Eanco, garant idos com ns seguintes 
fazendas não seqües t radas : 

BOA VISTA DA PEDRA Ii lUXCA, cm Cerqnelra Ossa r ; 
ATAI.AYA, om Guürnt iuguetá; 
APPARECIDA, em tí roklo do Rezende 

J O C K E Y - C L U B 
F r o f r a u i m a da 20.* o o n i í a a 

1906, no Hipyodroino Paul is tano. 
I', parco, «Gcntlcmcn Ri.lei —Prendo: 

um olijecto ile arte «o vencedor.—Distancia, 
I.ooo metros. 

1 Nulliun W. Picnrd 
3 Fineza <!. Parroiid 
3 1'blrjjíra I'. ltocinrr 

.4 Cacique K. 1'loncliut 
5 I.jra j Vou Scliilgc» 
a." parco <Rodrig<ÇJe lloxos»—Prêmio., : 

500$ .10 primeiro o 75$ eo -egimilo.—Bis-
laneía, i.aoo metros.I 

1 Alegre l 5< kiloj 
2 llrir.a II j 5" » 
3 Verdugo II v 54 * 
4 Giilnéo » 4» ' 
5 Marraiquin 4 4N » 
3.* )ujrru.—«Dr. I'^.1;! r.;;\ilii-—Prêmio?: 

;ooS eo primeiro e ftoS 110 segundo.—Dis-
tancia, 1.500 metros. 

I Argélia 54 kilos 
a Tamoyo 1 54 * 
» T.ivomo . 52 • 
4 llercilia " * 54 * 
5 Zut t 54 » 
4 

realisav-ie awnulilt, 8 de B«s«a>l>i'o de 

parco.—• l'ciron«l Bento lliciulo»—lYc 
: 700S ao priituf 

-Distancia, I.700 ml 

:lll 
mios: 71)0.-1 ao priuiijro r 100$ ao e^euJo. 

1 Guarra 
3 Iracema 
3 Jajwne.-n 
4 Ciiporal 
3 Chryslnl II 

5rt l.|lo, 
5' » 
47 • 
5» » 
54 

5.' paico.- --Alilunio l:([jilio» —lVeinioo: 
8ou$ uo prúneiro c 120.̂  uo segundo.— 
]>i-tancia, 1.700 metros. 

1 Sombm 5° l'ilos 
2 lleródt, 11 54 » 
3 Mephitto J4 • 
4 lliienos-Ayrei 5<> » 
h \ pnreo—' I 'T. l'iriiii:ino dr Merae.i 1'into» 

—rremioR: 7005Í BO primeiro e 100$ «o 'T-
gundo— Diàtancia. 1.009 metro-. 

1 Ülack 1'iincc 54 Uilon 
2 Muxim'tí 54 • 
» I avaliilicre 52 » 
3 Coelho 55 * 
4 Sierlina 49 * 
7'. pareô.— «I>r. Augllito l-oinm» — 1'rff-

ii.it--: ÍÍOO$ ao primeiro e '}oS no eeçunilo.— 
Di.-tanria, i.noo melro». 

1 Kondelo 54 liilos 
2 llinoculo 54 » 
3 txlta 52 » 
4 Fly 50 » 
5 Atalá II io » 

A dlrectoria ret irva-ee o direito de altovav a .ordem dos parcos. 
P r e ç o a a s e n t r a d a s 

Encilhf mento e o a direito i, ar«iiibuicxda espacial • 
Xintrada frunea BR archibaneada K'»r*l. 
As senhoi-M e eviansao nada p j p a r l o 

2 5 0 0 0 

iDMiipSoes nao A eliminado» <!o prograinmo o» nnieikf.i cuja 
* * w a S I f " 1 ^ torcia pagn* «té ás 5 liorah itu tarde ile lioje. 

O dlrsctov lis corridas. 
Sr. Sebastião H l b a s 484 1 - 1 

PINHEIROS, cui lUt . iuru; 
CURUPA1TV, cm Pindamonhangaba : 

RHEUMATISII10 
O R o b a n t i - r h o n m a f c i c o 

1)F. 
A . M K s n o x r . i 

E' o remédio inaia prompto c efii-
caz para a cura do rheiimatismo. 

Encontra-se em S. 1'aulo: 
D r o g a p s a d o L e ã o 

18—UVA DO COMMERCIO—18 
Deposito geral o fabrica JAGARE-

JIY. E. de S. Paulo. 4U8 yO-C 

Xarope do P a e o v à o Pops ina 
Vantajosamente conhecido pein.i Fttas pro-

priedades tônica» e digestivas í cura a ane 
mia, clilorose, lirniorrlia^ia,-., etc. rte., e ' 
como um agradavcl licor fie nie.-a. 

Depositários cin S. Paulo : 
Pliai-maeia e Deojfavia Santos 

Kua Uc S. Jlcnto n. 6fa 
18a (fi) r. 10—4 

Os direitos creditorlos das seguintes Bcquestrsdas : 
AMENDOIM, em Batataes, 
S. .inAO, em Araraquara ; 
PRATA E TAPERA, 11a Faxina ; 

pertencentes ao Banco: 
ATALHO, ein Botucatú ; 
BARBEIRO, em Bolucatú ; 
CAPÃO SECCO, em Oiro: 
PAI LINEA, cm Ainerico Brafiiliense; 
S. JOSÉ* DO COCO, em Guariba. 450 elt, 12-

61 —Rua da Estação— 
T e n d o í r a s s f o r m a d o c s s n a n t i g o e d i f í c i o e m n m b s i i o 

s o b r a d o , a v i s a , e n t r & f a n t o , o s & e a 3 nn fa«s rds>M f r o g a e ^ e s 
e n e c o n t i n â a a s m s t s n t ã r o s s e u s a n t i g o s j n - c ç t í s r e d u z i d o s . 

O S f e r e c e n d o , p o r i s s o , a o s s r s - v i a j a n t e s o f e i t a s 
c o m m o ú i d a ã e s s s n i r i v a l e s p s r a q u o n ã o d e i x a i d o v i s i -
t a r e s t a e a s a . «4 até 3» 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

U C / T I M A P A L A V R A 

C A R O V E G E T A 
, r r c p a r a J n pelo processo l i l i .VOA 

INiSTRUCÇÕES PRATICAS 
M U A 

DestruiçãoJios saltões 
GAFANHOTOS 

Caso, devido « quacaqnor circurastaiicias, ntlo tenham p » i i d o ou 
Invradorc3 deatrtiir tts reboloirus do ovos do gnfciuliotos (confarnac as 
Instrui:(.-fica praticas divulgados por esta Cominlssfto) conveta q u e so-
jam postas etu cxeruçfto cuni a wn.riina urgência, us sogn in te i Medi-
das pura a deEtruiçlio efficuz dus saltões (gafanhotos u inaa W M a/.tH), 

Sempre, so for poreivcl, dove so fazer u -o do Jugo : 

a) ou roçaudo-so primeiramente as horvas, uiatUnltoa ou capo* 
ciriniian ; 

h) ou cspulliando-so st>l>re os sailõcs palha j i i s ccca ; 
\ ) ou cnipregando-so tochas ou aivhotcs do punitos «nibcuidoi 

de keromio , azeito ou pixe ; 
d) ou rerorrondo-se a quaesquer outron tnod«n, tendo. portMii, 

sempre e m vista o extermínio doJ inscetoa sen» prejuízo culturas 
do maior valor. 

n 
Logo que fôr percebida n subida dos ndlõesiiiho-* , de deatro d.i 

terra, deverá o fazendeiro, sem perda do tempo, eircumncrcrer toda 
reboleiru por meio do uma vallel-i dc :i<> eootimetios do ptofundiditd! 
por .10 do largura (dovondo a respectiva terra ficar do ludo de fóra du 
referido circulo) ; vallota essa que servirá par i, na mesma, cahirem be 
Jos os insoctoH. os qtnu.'», aosim, facilmente poderão sor dotrtruido-í. 

JU 
E m vez, porem, dc fazer o que acima é aconsolhado, podon\ r 

fazendeiro, mais promptamente, se quizer, exterminar todos saltõwi. 
nhos novos, empregando para e.->so lim as puh erisarõrs da kerwçnc, p<>: 
meio de qualquer dos apimrelhos especiaos destinados i\ applicação do 
insceticidae. 

A iioua do ^idjtlo da terra também dará resultados eatiaíactorio-:. 
IV 

As referidas iiulverisaçôes serão muito opportunas quando os sal-
tõesinhos estiverem empoleirados uos calVciros ou cm q u a e s q a e r outros 
arbustos ou plantações. 

^ e s t e ca»o o liquido principalmente o keroseno, deverA ser nppli-
< ad.> o ;>«• «<iimi.i;-''> r.iesivel e com certa rapidez, evitando-sw os.-im 
i t ' . ! . ' - 'V p i - MÍZO a o s VP;,- . u e s . 

V 

A.H ]. ' veii-u t ' d e v e m sor empregadas cnniuanto o.-* natlSesi-
11b s nkt>''.i..r :.i o tamanho de doiu centímetros, pois, daki poi 
dtt:i!*e. monto «. n > òo outras medidas será eíficaz. 

VI 
j . ' i n d o os u»HiVa empoleirados nos caféeiros, pés de milho. 011 

Al liando òs"Y>riiwipios nutritivos da carne ás propriedades medicinaes do ! 10 y •<««.,-i'.T r.rl-ust-<s, podem-se, para caça-los, empregar os 2>anv-y ou 
,iamI<I, a Ci.uovVir.iA 0 o auxiliar mais poderoso da nutrição. De sabor j ( f U i , , Hioilu «i<- fé, eollocados debaixo das p lantas , de munb.t 
agradabiliesimo^aifio está su.eita A fsrm -nttçSo e adnpta-se a qnaiquer eda- | j , . j ; . insoctOM estiverem entanguidos pelo frio du 
de. estado ou ríjrimeu, sendo facilmente digerida pólos cstoinagos mais , , a i 
debilitados. T . raao» ugivin , . . 

A CAnoTOaKTApMe s'.- «tada «» dh-ereat fi<ruuti de !. Stu. •••..undc-£- ;n i nntap, ou sobro d i a s ntiranUo-so pnnh . id03 tle 
Carne liquida vrjfstaiisaí» ' terra, o; m no3 pannos. Uma vez cheios estes, deTciftu ser 

C*1!OVEOKI'A, privilegiada cm todos os paireB civilizados o cliimicamente 
analt aada pelo professor iiu. ETIKKKK BAURAI., que v«rificou cs inaitt es-
plendidos resultados, c iucontcetaveimento a uiliuia palavra como alimento 
<le real valor. 

Cem* MI j:6 v*j6t»liifcíta 
C m i eoraprlaiiií» v*ff»4aliSH.e» 
Cavuo *in extrat to vsf «tall«»ila 
Vislio t e curtis v*s'StsiiaaAa 
A£Kard*n.t« t e cr.rnj vía«t.i.i; tada 

I, 
.4 CAIIVJÍ liquida pide S T AMAROA. HAI-OADA OII r.oen, conforme o paiudar e utm-

se. pura IJU misturada ti ropti, uo rinho, tto leite ou n qualquer enlstuncia de uso 
conrmuni. 

A CA»ovnor.TA i de. e/feito prodigiw «'•'« criança*, velhos, enfermos, eo.tea!e*v* 
trn e em todos cs caats em que te precise, restaurar forças, tiu preserrar t>s er:jinis-
Htris hQos coitira a favtistlo flV mttleettris. 

Incoiifrâ-ss a CâRUVEGZÍA em iaslís os Ijcss flirraasiai e díesarias 
central da EMI-HICA PniuonincA P A I M P T A , Ú rua P. l'cdidos ao e?criptorio 

Iler.to, 41 sobrado. 
!:,;«:, pmtíl CJ.%— S.JtMlU 

f?»và brevemeuw ptifclicrd* 
Kl'..1 1-1 -jrujiiliej MJOOa 

iniiior'a-itÍB3ti:if. o vAloreia opiniio 
E n j r , , , rriiíoriítstt FaulintA r-*»h* ú» reeiber, <3c. flr. ifoVji C. Tlii.««U, muito 
notarei Chimico o IiI»jico ca lii|;lateii'K e úixeetor fle Lakovat«vioe fio Saúde no 
Tubüca da cidade 4* Locdrois. 

CM quartas e »aM.«dos 

Tnoarre^a-se de f a j e r m u d m . a s e «n?ra.Iaar*a«. Recebe-se encomnicnilas, t an-
to para a capital como para o interior. 

S H E T T O ^ 

-SAO PALLO 474 Bit. 15-1 
^ J O Ã O G R 

K u a do S . J o ã o n . 2 1 5 -

AU P B T I T C r E â l B 
Única rasa importadora dc 

C A R T Õ E S P 0 3 T A E S I L L V S T B . A B O S 
B.epr*s«ntants d* d ive r su caaaa enropAaa n t s t e ARTIFTO 

R a o c b e s e m a n a l m e n t e a s U L T I M A S K D V O a S E S 
Flores em seda, velludo o pillucia. CErtões-fantasia, bromuro, gelatina, 

madeira, aiuininio, celluloide. Paisagens aiiisticas, acquarellas, o k o e toJos 
os aríifi03 pertencentes a esto r.mio de no/iocio. 
Brilhautina e luisssanrn. ue todas as cores, canetas de vidro para bvillitmtar 

V e n d a s p o r a t a c a d o 
Álbuns de tod:'s ;is qualidades e tamanhos. Enveloppes transparentes, alt.i 

novidade com vista. Preços sem concorrência. Exposição 
pern.aaeiito do grando stock de novidades 

o s i í í s t m m 
S u a 1 5 d o N o v e m b r o , 1 - A S 3 Ã O P A U S i O 

Caixa postai, USA—(Brasil) 47;! ilõ—1 

4 
CASA . X 3 S 

KOllIiK 

DE 

J Ú L I O L Y O M — B ü a da C a i x a d 'Agaa d. B 

~ J X J R . 0 3 M O D I C O 0 z z 
•j.15 alt. .",0—10 

p e r m a n e n t e d a T U M U L O S , E S T A E x p o s i ç ã o 
T U A S e v a a a a . 

I M P O R T A D O » 
. — V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o e s e r r a d o 

RUA DK S A \ T A EPIHGiNIA li. 69—PAÜLO 
1 C a s a f u n d a d a o m 1 8 S 4 = = 

4ÕC diário 

C a f é G u t l b e r m e 
£ 3 E S P E C I A L 

— r e d l c ç A o e m p r e ç o s § 
n ^ ã X r i . 1 a r roba 84000i |Caf« especial. 1 arrolia 

» " j S e »»00 " " 1 kilo 
- i - » " S Mios a i r o o l l " " a Mloe a 

Seminário n. 
T U l a K I ' H O ^ i E . O O 

26 

10 í s o o 
13000 

•SOO 

15-5 

n A . TS O 3 

Impermeáveis 
E s p e c i a l 

DE 

M A L A S , 
e t c , e t c . 
na s 

a y a u a — 7 0 
JT jOL iXT E í I2=E O 

VENDAS PAU A 0 1NTE1U0R POlt PREÇOS 

181 m. 
RASO A VETS 

de 
gaBHHEEMHBBHHB MBBB 

Isseendios «fe i n e o u t e s í a v e ! s n p e r i o H d a d o 
PORTÁTIL, RAPiDO e IIFALLIV^L 

# 

D o m l i i R c m m ^ i o mincilLc» q u a l q u e r i n c ê n d i o 
e m s o í s p r i n c i p i o , p o d e n d o m a n e j a d o a t é p o r 
u m a s e n h o r a , d e \ i d o a o s e u p o u c o p e s o e f a c i -
l i d a d e d e f u i i c c i o n a n i e n í o . 

A p p a r r l l i o i l e r a r a e f f i c a c i a e d a m a i s a l t a 
v a n t a g e m e m c a s a s d e f a m i l i a s , l i o l e i s , c a m i n h o s 
d e f e r r o , f a b r i c a s d e t o d a e s p e c i e e F a z e n d a s . 

Único depositário 

I. M I G H E L 
L A R 6 0 DO GABHO 

Caixa postal n. 45 alt. 

3O-23 SANTOS 

•vns ntlo .••>•: ( ( n a - e buracos, leitos nu oucasiúo, lapando-so os 
inemnos !•'," ' t^du, com a própr ia terra cavada . 

V i l 
. «W> Í ' R iorc3 do dois cent ímetros , o recurso tna is SP^U-

1 senl o emprego dus ralletas (feitas sob certa--
ru: ti* 1 . i t ( : is se rem conduzidos os bandos ou manrhas d-

gnfhiihe 'os. 
V I U 

As vail.:.1-- qu- i fio fo r em propoeilaimeii to fe i tas pa ra isolar a i 
rcboleit s (conformo foi explicado) ou pura isolar p lantações , devem 
Ecr abei t a s e m dirceção (jue s irva pa ra cortar a marcha dos saJtõc), qtK 
so têm em vista, nus mesmas , ex te rmina r . 

As dimensões das vullotas va r iam c o n f o r m e o tamanho e n quan-
t idade dos i n s e t o s ; q u a n t o niniS crescidos e n u m e r o s o s estes, maioivd 
aqut l l as . 

I X 
As valletas (levem ter as paredes mn pouco,fura do prataM O incli-

nadas para dentro, do manei ra que a l a rgu ra della.i no fundo Fe.j t 
maior do que 1111 bocea, pa'-o ass im per ev i tada ou difiicultada a subida 

subida dos saltões que dent ro dus m e s m a s tenham j á cabido. 
Q u a n d o so (iz<-r tuna valleUi, deve-se ter o c. idudo de eoll .car a 

rrn, q u e fô r sahindo sempre, do Indo do fóra , ou c o n t r a r i o á marcha 
los insectos, alim do que estes não encon t r em obstáculo a l g u m ao 

caminhurem jiura ava l í c ta . 
X 

Q u a n d o OB saltões fo rem j á bom crescidos, scrií, q u a n d o |»o<jsivel, 
conveniente reforçar as valletas, collocando-se, ao lado oppoeto áf|uelk' 
cai que se aelihin os iuseetos, fo lhas ou telhas do aiuco, t a b iaa aplr.i 
nadas ou paunos osticados, t endo estes do lado de c ima uma t ira d» 
.10 cent imet ics de la rgura de oleado liso. 

Estes reforços devem ser eollocados na po-iç*io qunsi Terticnl, 
eom p e q u e n a inclinação para d e n t r o da valleta. 

X I 
As vullotas devem ter, de 2 em 2 ou de i! em metros , n u s l»-

raros fundos (caldeirões) da m e s m a la rgura dellas, a l im de »eUes M 
en te r ra rem os saltões ([tio j á t e n h a m cabido. 

A' medida quo t a e : buracos so fo rem e n c h e n d o do i n s e t o s , ou-
tros devem ir sendo abertos nos int-. rvalio.s, aprovei tando-se a teri i 
'iestes novos pa ra se t apa rem 03 velhos, l i a m d o uesim sepul tadoa to 
<i'.-á os Huilõcs. 

I X I I 
l ' m a vez feitas ns valleta.': nas dev idas condições, p a r a cilas deveai 

sin- tocado?, 03 bandos ou manchas du sitlfÃícs, o q u e co 11 virá se faztr com 
vagar e som grande barulho. 

Os tocadores, eollocados PIU l inha o m u n i d o s <le r a m o s , devem 
bater b randamento 110 chão, d i r ig indo assim com o n l e m o methodu 
todos 03 insectos para os valetas. 

.Se se iizer gramlo barulho e h a v e n d o precipi tação neste serviço, os 
saltões, longe do so dirigirem paru as valletas, se d i spe r sa rão em todoi 
os sentidos, cscondondo-se debaixo da3 fo lhagens , g rave tos , paas , etc. 

X l l i 
Os cordões de fogo são poderoso auxi l i a r (lo serviço ac ima indica-

do, quer l igando valetas distantes u m a s das out ras , q u e r isolando os 
lugares l impos dos que estiverem infes tados do saltões, p o i q u e cstc3 
nunca a f f ron tum o fogo. Telhas dc zinco e m p r e g a d a s no m e s m o sen-
tido dão bom resultado. 

X I V 
Os saltões que estiverem den t ro das ma t t a s ou capoei ras podem 

dellas ser desviados, fazendo-se ,„a trilho bem limpa, de u m met ro oti 
mais do largura, para o qual deverão ser elles tocados. 

No íim desse t i i iho deverá iuzer-so u m a valleta bem fu»ia, em 
sent ido t ransversal 110 mesmo, pa ra q u e nellu ca iam todos os insecto-. 

X \ 
Os saltões quo mais d a m n o s causam não são os nascidos *«s (al-

turas, po rque estes podem ser f ac i lmen te ext inetos ao nascer , c«nfoia ie 
os meios indicados. 

Os une vêm já crescidos, das mat tas , ce r rados on campos , &õo 
grandes destruidores e pouco escolhem ulimciitos P a r a seu extermínio 
so o emprego de f u n d a s valletas. 

X V I 
Os cafezaes devem ser conservados o mais limito pos»iveJ, para quf 

nelles os saltões pouco pe rmaneçam, devido ao fac to do n ã o encontra-
rem nervas , de que são apreciadores 

X V I I 
Ao contrario do que goralmento se suppõo, os saltões atacam c» 

caft.t iros, mormente cm dias fr ios ou chuvosos, caso es te jam neiks 
empolou ados; devoram os brotos dos a rbus tos ou roem a casca d o s » 
mos, seceando estes, mais tarde, comple tamente 

X V I I I 
O fazendeiro nunca der* desanimar, se tnl acontecer , eile e6 tení ft 

perder, porque, quando mais t a rda r p a r a comba te r os -rdtõe», maiores 
« r os d a m n o s por estes causados, o ma i s d i f f ic i lo d i spend iosa s e w » 
(leocIlrtçSo ou o extermínio da praga . 

A Commissão: 
A P O I . P I I O HKHPKI . 
K V K B A R D O DK 8 0 C S A 
J. AMAXHIO S<>»H.»1. 

_ A U T O S IO NU ML LIT A. 
* A H M-1 
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HOJE, 
Ç S E O B E B Ê S O U B E S S E , 

^ E L L E DEITARIA FÓRA S A B O N E T E S BARATO*, 
* 

O bebe não podo dizei- q l t c 
sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com suii-
dade d e n t r o . Elle não sabe 

o q u e d á c a u s a á 
suas borbul l insaou 

1 f brotoejas. lillc sÓQien-
fcv tc sente os r e s u l t a -

dos . É fácil ob te r 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

o de Reuter. 
O S A B O N E T E f l E D I C A D O DE fcEUfÊR 

CURARÁ A CÜTIS DO BEBÊ, E TORN AL-A-HA HACIA E L.IZA 

Caixa postei, •. MT 

Começai a usa l -o hoje, p o r a m o r d o b e b i . Obser. 
va i -o c a n t a r , c m vez de chorar . _ Seus ingredientes 

s u a v i s a d o r e s c medic inacs e s t ã o m e n c i o n a d o s 
• c m c a d a euvo lucro . 

Fabrloa de gravatas 
A MAIS A M I t i A DESTA CAPITAI, 

3 x r , i 8 - j a u a J o ã o A i n - e a o - N . 1 8 
.). V. DA M O T T A - S . PAULO 

Completo sortlinsnto em gravata» de todos os formatos. Peitos para luto «tc 
;)'.)',( 10—10 
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Restaurante Guarany 
6 0 3 A DI I tECÇlO DO CONHECIDO EX-CHEFE D E S S E RESTAURANTE 

MANOEL PERES 
Ttcabriu-sc no mesmo local (CAFli' 'iUAItANY), fornecendo com tieselo, prom-

ptidfio, esmero, variadissimo menu alé 1 hora du madrugado. 
A cosinha c de primeira ordem c o serviço ú capricho, havendo modicidadc 

cm preços. 

0B a e l « l l l > a n f « C l i a v a n i i dispno de pcsscal habilitadíssimo 
i m s i a l i r a l l i s U U C t f a l i J para satisfazer os mais exigentes 

palndarea. 
Nesse estabelecimento moderno, além de bons pratos, ha uma ndega ríquisar 

ma, onde se encontram os melhores vinhos dc agradavet e superior boinjin t. 
Ilorommcnda-se ao publico o HKSTAUHANTK UUAKANY, quo, alem de todas 

ctsas vantagens, fimcciona 110 centro da cidade, á 
B j J J A q u i n z e d e i N O V E M B R O , N . 5 2 
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Q U A N T I A 
„ A m e l h o r t a x a d o d i a í 

S o l i T e KOIt M | e n e l H « o m Portugal contra • •suco foiSTherelal d» 
Lisbôa. 

H u l l r s l . w O » a | e a c l a s c m I t a l U contra a Nunca Commercmle Italiana, 
ttoliro S t . 7 0 0 M g e n c l a s v i n l l e » | H t u l > « , cautra Mareia Caamcrlo «(• 

,»aim como «obre liam;», Inglaterra, TitVquia, Alleaiuuha, ltio da Prata, etc. 
- V C o n t a s e n l r e g u e H I m m e d l n l n u i ç u U ; 

( ' « á d y j l f o r r e n t e » — A b r s m s« desde 50»00) até 10:000$0;MJ. .litros * 010 » 

C o m j k r a c v e m l u «Ir o i r o • p a p e l m o c i l a e x t r a n g e l r » pelo 
uislhor preço do dia. 

lianco Viilslo do Coiuiuercio 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L E M S , P A C L 0 

S Í 7 — R u a 1 5 < l e N o v e m b r o - 2 7 
407 25—y 

SâlSOH 
Grande officina de costures e confecções 

P R l i Ç O S B A S O A V E I S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m o n i n a s ; 
Àcccila-se encoinmcnda para qualtfuer logar do INTERtOR 

—Apurado gosto © elegasicla— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

R E A D E S . B E N T O , 08 S . P A U L O 

G r a n d e f a b r i c a c i e • 

Q i o v a n n i P a l i t o ú\ U ú g i .',,• 
Veucts-se por atacado e a varejo 

P K E Ç O S B A a A T I S S I M O f á 
Especialidade em modas dc Paris 

F u a ( íencra l Carne i ro , 2 - í — A u l i g a João A l f r e d o 
E ISA O S M A R U A N . 2 9 - A 

casa iilia! na Anuiria Bâfiys! Pestana H. S8 
S . P A U L O 

r * — 

T B I C O U 

QO fc» „ , . . „ m a 
. m todas a - , F B b n 

100 contos por} 
S v 

fo vosso RHEUMATTSMO' 
fcontinuar rebelde ao íraíâ^ 

Tjüento medico si, aparar dei 
ftodos os recursos conhecidof/ 

não conseguides levantar do1 

fvosso leito, nem alliviar as roscai 
[ dôres, nio desanimeis, nem f a r o f a ] 

saltar os miolos / M o l ^ C i 

4.inda vos resta uma esperançai! 
Úzai o E l i x l r de S u c u f r i r à j 
Q u e i r o z elle voa restituirá « f 

\ saúde, 9 dará allivio ás vostis, 
i*dôres. —••— ri 

Encontrat-s» em t o d a s «a " 
p h a r m a c U s • e m c a s a d e , 

\ o . m . P A O H C O O 4 c > » i 
no R l o - D E - J ^ r i E i n o 

l . QUEIROZ a C \ 
SÂO PAULO 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A cifn<«! 
S8 Terças, Quintas • « U a 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

inesmo tuberculoso, poi'ci'á curar-se 
sein que uso o Serpiaria, auxiliado dc 
uma boa alimentação, principalmente 
quando se encontram 03 symptomas 
seguintes : sobre 11 tarda calor ou ar» 
11 pios de frio, d ó r 110 peito c nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
liumidas, rouquidão o s tde continua, 
ooomjianbadas dc uni cmniagrecimcn-
to notável; este cortejo todo pede.Ser-
piaria :i a 1 colliercs por diu, c sof .v 
as refeições oleo de f icado de baca-
lliáu escuro, ti mezes seguidos. Este 
sacrifício será retribuído. 

Nas hcniophtiscs, cun) tosse o en-
jôo do estomago, o sangue vein bem 
vermelho, inibturado com os citar-
rlios o espumoso; peço l icença: ó um 
remedio soberane, auxiliado pelo r t-
poiso completo, cada 'J boraa, 1 cullicr 
das do sopa mis turado com a^ita 
fresco,• uma vez dcsapparecido, .') co-
llicres por dia ntó restabelecer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' RUA DE 8. BENTO, 14 

C o m p a n h i a M e d i a n i a c I m p o r -
t a d o r a do iS. P a u l o 

RUA 1 5 D E I S 6 ¥ E M B B 9 I 8 6 

SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 
Grande importação dç rnatcriac.s para cun 

slriicçâo c para estrada dc icrro. 
Cimento, pinho dc riga, vigas de ferro. 
Ferro e aço cm barras c cm chapas tu-

bos pretos e galvanizados arame farpado, 
forro gaza, telhas de zinco, correias, carvão, 
oleos para machinas, tintas, breu, soda cáus-
tico, etc. etc. 5i0 in (4) 

TRABALHADORES 
N03 armazene da Companhia Jn-

glczn, cm Santos, acccitam-se traba-
lhadores para a descarga dc café. 

Ordenado, 5SOOO por dia. 
Trata-se na estação do Santos. 

373 nlt. 5 - S 
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Tournés da Fmpresa Star Cornpsny 

CV.\EMAT0GRAPÜ0 FALANTE 

(A PliJIFLJÇOA DO) 
Motor-i/yiwino itpjiartlho (lc tiltima 

invenção 

HOJE HOJE 
Sahbado, 1 d» Dtiembro—1006 

Jfovo espectaculo com vistas novas rece-
bidas de Pariz pelo vapor Chilt 

A m a n h t - D « m i i i ( o 
Grande malinéc dedicada ái crianças 

A'S 3 HORAS OATAROE 

Z pfftmi» ü i s 2 S 

irOTA—Devendo sepuir vissem segnn-
da-fsira proiinn», impretcrivelmente, a 
HBpresa aproveita a opportunidade para 
(((radecer o bom acolhimento que teve 
0Mta culta e illustrsda capital. 

Fre ;os popalarsa 
f r h » ' , com j en t radas , 124; cama-

Idem, i d e n , 10$; baleõM • ca-

M O T J L I I Í S O U C r E 
Largo ilo Paysandá 

E m p r e s a rAsc i i oAr . HKORUXO 

Tournéc Srf/uin de ÍAincrique du Su ! 

H0JE-SA1!BAD0, 1 do Dezembro •HOJE 

F8ÜSITÊ.9 B Ü A - V I S T A 

SA liüAlJO 
1 dc llczcialrj -HOJT 

Continnação do 3" Campeonato inter-
nacional de 

Luía loissana 
do qual fazem parte os mais valentes 
i reputados lutadores da época. 

Colossal programou 
Por parte de toda a companhia de con-

certo e attracções. 

A m a n h a A m a n h ã 

D O M I N G O 
E S P L E N D I D A 

MATINÉE FAMILIAR 
com ntn grande MATCIIde 

— L o t a R o m a n a — 

Os bilhetes acham-se á renda na Confei-
taria Caitellõrs das fo ás 5 horas da Urde, 
•leroH ns bilheteria do iheatro. 

HOJE-
A 's 2 lieras em pou to 

VARIADA fUSCÇAO 
D e d i a c d c n o i l o 

S P O E - T D A P É L A 
O m a i s n t t r n S i o n t c « l o s s p o r t s 

QUADRO DE PELOTAli lS 

vindo e x p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

OS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
Pontos simples 

Pontos dnplaà 
K N T R A l l FRANCA 

A o F r o n t ã o ! 
J I 3 men*al 

^ i * a u « l e f a b r i c a 
DX 

Bicycletas e lotocycletas Irmãos Poyarei 
o consignações 

to 
Jmporiai.ão ílirecta da JOuropa € America do N e r t \ Completo Bortinien-

«ie teesssorios para bicyclctas o rnotecyclelas. —Cobcrtõcs l l t i ü l i i p . ^ l -
icSiii e C o n f i i i e a t i a l . 

lazem-se concertos garantidos. Nickelatura o isnínlle a fego. 
K pr-s .n t i i i tes gere.o* do B>ITE o FASCAULT, de Pa r i j , 

Poletfi Oaloi & C. 
RUA BARÃO BE ITAPETItlIKOA, 11 387Até Nov. 

Há ITALQ-P AULISTA 
E m l i q u i d a ç ã o 

78—Rua Brigadeiro ToMas—78 
S . P A U L O 

O b r a s o l c n i a n a i o r o 

EXPOSIÇÃO D E T I M L O S , ESTATUAS, VASOS, C R I Z E S , c i e . 

Liquidação completa até o f im do anno. 
dcvsnda entregar o local do deposito. 

P v e ç o d e 5 0 O / o a b a i x o d o c n s t o 
40H 2 5 - 7 

t • 
• 
• 

Lixivia liquida 
« 6 > 5 

j f f i c n i f a , d c s i n f e e t a i i t e e eeono iu i ea 

Ú n i c o f a l j r i c a n t o n o B r a s i l — B A R T 1 I 0 L 0 M E Ü BARRETT 

D E S T R é i ' • 
q u a l q u e r e spee ie de 

mierol>io8 
P 0 D F R 0 S 0 a n t j s e p t i e o 

e d e s i n f e e t a n t e 

INDUSTRIA KAGIONAL 

SlAO e s t r a g a 
a r o o p a nem a s m ã o s 

TORVA a rof l i ia 
a l v a e d á - l h e a m e h e i r o 

a g r a d a v e l 

INDUSTRIA NACIONAL 
Preparado sem rival pa ra lavar ronpa sem o m . n o r t raba lho 

d . í n i i d o -a a lva «orno a neve. e . m es t i i e a t a.—Tira toda • q n a l q a s r mancha— 
Dsstráe t a l a c l a s s a c s micróbios —Para 

l avaram <Js loiçaa, espalhos s assoalhos é da a n a I P P I O A C I A A S S O M B R O S A 

ÜBpssa, i s i i i s i i cen in i i em tidas i s casas di família 
Os eaMs, r . s taaxaata , eolleglos. hospitaaa • C I I M d« aaáda a l a davam dalzar 

• d» u a i - a nas lavagens da roupas, loiças a er/ataas 

á V E N B â E M T O D O S O S â R M A Z E N S 
Entrega-* i a dnmii-ilio ao preço de H%000 a dmia de aarrafas 

P E D I D O S H A P A B T . I C A • D E P O S I T O 

3 4 — R u a M o n s e m o r A n a e l e t o — 3 4 
o u n a r u a d a l o a V i s t a m. 1 3 

TELEFHONE N. 825—CAIXA no COi aEIO, letra D - S . TAV1ÁJ 322 alt. 15—12 

D e s p a c h o s , c o i u i n l s s õ e s 
Com rclai.ncs dirsetas com as priucipars cidades da Europa c dc todos os fítUf^ 

sul americanos. Endereço telegrapliico—SERAYOP. fa ixa do Correio, y 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n . i f a . o l o n . 8 7 

4ÍÍ 

A V I S O S M A R Í T I M O S 
« ú f ^ . 

H a m b Q r g - S a á a f f l e r i k a a i s c h e 

, D a m p f s c h i f f f a h r L s - B e s e l l s c h a g t 

VAPORES A S A H I R 
SAN SICOLAS, 12-12-30S BAHIA, 1 9 - 1 2 - 0 0 3 PERNAMBUCO, 2 - 1 - 8 0 7 

• C O B 3 Q J A , 9 - 1 - 0 0 7 
O v n i i o r n l l c i i i i t o T UL c u m a n 

Capitfto O. Brandi 
Saliirú iTc Santos, ro dia fl do corrent», para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixoes e Hamburgo 
Preço das passagens do 3 ' classe para Lisboa, r s . 165$000, incluindo imposto. 

Todos os paquetes Oesta companhia s2o providos com os nwiis modernos melhorair.cu-
to.s e offcrccem, portanto, o maior conforto aos srs passageiros, tanto «lc primeira cor- * 
do terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico c creado, assim como cozi-
nheiro portuguez, c aló Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de mesu 

Para tratar com os agentes 
. J O H N 8 T O N & O . L I M I T E D 

Rua José Bonifaciot n. 21 

La Velooe 
MTIGAZIOXE 1TAL1AVA A V A P d R t . 

O rápido r novo parjuete 

Saliir.í de Santos no dia 

Eae paíjuete 

2 machinas • 2 helicea 
du Dezembro dc 1906, ]>ar.A 

Rio, Tenoriífe, Cadiz, Barcelona, 
Gênova e Napoler 

,e c'pie.,d..l:., eccomn.odaç.V, pn r a pa.^^ir ,» dc «.• t U.« . 
1 r o ç o «lu i i i i w w a ^ e i u , tvm. 1HO 

O rápido e Siimpiuoio p.iqucte 

Â V O I A 
2 machinas • 2 helicea 

Sal.ir,í de Santf.i no di.i lu ,ir Dcrmbro dr 1906 ,.«ra 
Bio, Teneriffo, Cadiz, Barcelona, Gênova e 

Nápoles 
E5.C paquete de 3." 

O rápido vapor 

Cittá de Torino 
E-pcraUo em Santo* no dia 26 do Dezembro <le 1901, eahirá no f l i . » - ' 

(.13 p«ll <l 
Tre;o tias passagens do 3.* classe frs. 75."" 

B l l h a t a a « t e c h i w u a u H , 
VemlenMe bilhn« de ctamr.da ao preço de fr.. i 4 J oiro, n„- á volta f» 

qualquer vapor da <Naví|{ai!o>ie Itrliaua.. 
IDA K VOLTA ao olo dc redo«*>. A P.s«8<.m ,1« volla é vali.U tanbcm f u i » 

vapores da Naviip/ione Generaie Italiana Florio h Rubattino. 
Brasil 2™ r " , " , ! r n 5 ® n u i 1 l : ' fo rm*t'^3 . «"a. todos os sub agentes e «gentes ftrxi *' 

S C II M I D T & T R O S T 
' a u l o — H n a « t o a . m . 

SANTOe-RVA SANTO ANTONIO M. <• 


